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Crónica Colonial 


O Intercambio Comercial com as Colonias — Nacionalisação dos 


Mercados Coloiiais — A 


acção do Estado na Politica de Na- 


cionalisação economica — 


A acção que paralelamente teem que 


exercer os partieniares 


Com principlo na publicação dos 
decretos 19:773 e 21:54, mas, so- 
bretudo, de ha dois anos para cá, 
com principio nas Feiras de Amos- 


tras de Luanda e Lounenço Mar- retos 19:773 e 21554, que contribui. j 

ques, procura EEE nncade ram poderosamente Ens a SEE Ren ia de regulamentação desti- | 
mente o problema do intencambio . lisação dos mercados coloniais; reu- andes Enhas lhes expôs 
comercial com as colónias. lizou as Feiras de Amostras de o As propostas En de- 


As diligências oficiais coincidi- 
ram com indicações claras da épo- 
ca económica que estamos atraves- 
sando : A arise, conduzindo os pai- 
ses, quási instintivamente, para os 

li econômicos, multipli- 
cou é elevou as fronteiras mundiais, 
indicando a cada um, como medida 


pro às ja de salvação, à orgamiza-, Colónias» em Lisbda e Póôrto; criou 

ção dos seus internos, no ! o Conselho de Pautas Ultramafinas; Verdi O ac e qui 

sentido de melhor absorverem as ado as matérias primas das RRGier Ren MARÉS 30 

RO pasa Ro braco o o e PARIS, 29. — À Seniona Rel] mransporie LEREo = 98.50885 E 
SEER tg! o que ut e Pp Du a] 


que Ea ae no estrangeiro viu- picE E exiou, finalmente, 
5 vada le mercados — e soíre-| o - de Maneio em Angola, da catás! Lagn Srs mória de seu inolvida- ? a á 
ria, evidentemente, os piores males | como o tinha criado em Moçambi- ae foca RPA cd vel "filho - Anibal Ro- Foi publicado um decreto de- p 
ae não eai nos pros ae para, facilitar as transferên- profundis em todas as igpejas e ca-| dl Cardoso Botelho, terminando que os dire. 
ternos, uma compensação. O fenó- Concordemos, por consequência polis no pát a cio pasacunalh je foeiaçd 25500: ctores técnicos de farmá- 
meno, deu-se exactamente Face au penis aqui forcneim uma sé- À li E dos Estad E Companhia de Seguros as am e proprie- 
as industrias entravam | rie ordenada e inteligente, caracte- ouro, 20800 jos, no todo ou em 
o portngésas entiavam | Te ordenada , riigeate, core otcias dos. Estados. Unidos 7.7. sq as Sm Rs M 
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multiplicação que nunca tinham co- 
As crises de moeda, de crédito, 
moral comercial, 


Ao encervar-se êste ano de 1933, 
verificamos que, nêste. sentido e 
para êste fim, 0 Estado, peio Minis- 
ténio das Colônias, publicou os de- 


Luanda é Lourenço Marques, que 
acreditaram os produtos portugue- 
ses nas nossas duas grandes coló-* 
nias canas; imprimiu às pautas 
coloniais caracteristicas de rasgado 
e evidente protecionismo; criou as, 
«Casas da Metropoler em Luanda e 
Lourenço Marques e as ulasas das 


256 da Colóriia de Moçambique, amu- 
lando as restrições opostas. à livre 
venda uos vinhos do Pórto em ter- 


esmorecido nos seus propósitos, que 
o Estado tem feito tudo o que hu- 
manamente se lhe; podia exigir que 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Jorto é 


Dezembro de 1933 | 
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800 
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Inglaterra o Amê- 
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O MAR CONTINUA A DESFAZER 


A CARCASSA DO “A 


que não fardará a desaparecer, por completo, 
nas águas revoltas 


NGRA”| 


| catástrofe de Lagay 


Paganon olha pela de-; 
fesa. 


PARIS, 29. — Paganon, ministro 
das Obras Publicas, reuniu esta 
manhã no seu gabinete os dinecto- 
res das grandes companhias ferro- 
viânias, e convidou-os a procederem, 
no mais curto prazo, ap estudo de- 
talhado dum programa de 


verão ser-lhe entregues desde 
principio de Janeiro. 

O ministro entende, com efeito, 
que certas medidas em execução no 
que vespeito, mente, á 
Sinalização, sejam objecto de uma 
realização imediata. 


o 


Um pedido do cardial 


o cardial Verdier pede aos fieis da 
sua diocese que se unam no pró- 
ximo domingo numa oração unani- 
me por alma das queridas vitimas 


Rooseveltmostra-se con- 
trário a toda e qual- 
, quer intervenção na 


ETA 


Cont mt para minorar a desventura 
dos pobresinhos é praticar uma das su- 
dlimes virtudes, 

Auxiliar os desprotegidos da sorte é co- 


de Sousa Guedes 50500 
. Maria Luiza da Silv 


Rosas Botelho, em me- 


Anônimo, por desejo: sa-» 
lisfeito .. 
De uma anôni m 
Trágio da alma de, seu 


410500 


TEMPERATURA 
LISBOA PORTO 


Máxima. . 120 1 
Mínima . 70 Eu 


IDADE DA LUA, 13 dias 


- Foi seconhecida como institui- 
ção de utilidade pública Ed 
a Associação dos Bom- 


a o apteiTÃo dE Pare EO fez permi 

mam natura! a posição de pe o que já fez ite ór e . ç Ê ; sa 
tida ERA ua ordem nova e dra acrediar contiadamento E América Latina 5800 beiros: varamtásios de % 
ram dificuldades várias go seu de-| fará no prosseguimento lítica 7 N q ie)! D. 5500 elgaço, a 
senvolvimento, Todavia, o Mal fei-| em que a Gta actividade se desen- AA or [Cost rEerbigas ao a o 
e sentir da o eo inteiramente | Mas não tenhamos ilusões: E" Dois aspectos fla- | os Estados. Eneas Sines GA] ouquimi Gramiazo é 
do acolhimento que passaram. & | necessário e indispensável que a or g pe curarão conquistar Temilórios é pe ia 4500 a 


obter nos mercados coloniais os 
jutos das industrias e da agri- 
cultura metropolitanas. 


nao Erebama, nho, cotá pesei iporianto, 4 Crggniaação do ré 

i o a à , Era vos, mas pelos govêmios. dass 

pa meio e E ao e de ad qo dos par- -se, lentamente, A Ha os o A transportar. “32.135800) Caiu em Essex um avião mile | 

posição detesta O O ido | pad So ab se anta 0 Danhegores “america og ima alii numa) 5 rio vos pra 

é necessário resolvé-lo. como tambem porque é, em si, uma dras da praia E volta duma Falência retumbante O câmbio sôbre Nova, lorca 

a eo a TGCRDERE Es cd Cie date WASHINGTON, 29. — Numa de São condenados dois di- abriu a 508.75 e fechou Do 
em" se habituou de” os individuos e os organismos priva- |, de Lavadores a a rectores do Consórcio ee Rapido 


longa 


esperar 
tado dispõe das soluções. 

Ha que considerar na; organiza- 
ção de actividades que hão de con- 
duzir ou podem conduzir á imtensi- 
ficação do intercambio comencial, 
com as colónias e, por consequên- 
cia, aruma melhor situação da pro- 
dução metropolitane perante a ori 
se, não só as medidas oficiais, mas 
tambem — e sobretudo! — as medi. 


amização ida acompanhe as 
medidas oficiais. Muitas das me- 
didas que se reclamam do 


vados a estudar novas formas e no 
vos processos — à compreender o 
enquadramento e o mecanismo que 
se impõe ás suas actividades, 

No comércio ha formas novas de 
comerciar — e todas elas dependem 
profundamente dum conhecimento 
dos mercados em que a Sorte e O 
Acaso precisam ser banidos; na in- 
dustria ha novos processos de com- 

elir em que a Improvisação e O 
alpite não podem ter lugar. 

Perante êste enorme problema 


Ainda ontem foi grande o núme- 
ro de pessoas que se deslocou â 
costa de Lavadores, a-fim-de apre- 
ciar a obra destruidora das águas 
na careca! do infortunado Angra. 

Também com o possível afã, 
posa a recolha de salvados, 
«devendo considerar-se, porém, insi- 
gnificante, o valor daquilo que O 
mar consentiu que lhe arrancas- 
E 


fragos, o dedicado voluntário 
Giovanni Trevisami. 

Outras notas k 
Entre a carga que 'o Angra trans- 
portava, figurava uma grande re- 
messa de aparelhos de radiotelefo- 
nia Majestic, alguns de modelos 
luxuosos, consignados à firma Lo- 


grantes do, An- 
gra, desfazendo- 


sr. Roi Ld.:, desta cidade. 

que, devido n um atraso de algu- 
mas horas, apenas, não foi emba. 
carda no Angra uma remessa de 
recepfores de radiotelefonia. cons 
guada à .Sonóra-Rádio, e que veio 
noutro vapor, chegado no- dia sº- 
guinte ao do naufrágio. 


curioso, também, regista! 


que eram contrários a toda a inter- 
venção na América Latina. 

O presidente afirmou que as 
guerras não. eram feitas pelos po- 


Green, presidente da Federação do 
Trabalho, pediu d: novo a boicota- 
gem dos produtos alemães, 

Green recomendou que a boicota- 
gom aprovada em Outubro findo, 
pela Federação seja tornada efectiva 
imediatamente. 

A boicotagem dos, produtos ale- 
mães — disse — deveria continuar 
até que o Govêrno do Reich veco- 
nheça o direito dos trabalhadores 
alemães se organizarem em sindica- 
tos independentes, e até que a Ale- 


jo 


Para ser entregu 
1 de Janeiro a um ve- 
lhinho doente que sofra 
de ulceras 


dos Negociantes de lã 
da Alemanha do Norte 


BERLIM, 29. — Carl Lahusen foi 
condenado hoj quebra fraudu- 
tenta, a 5 arios de prisão e a 50:000 
marcos de multa, e seu irmão Hans 
a 2 anos e 9 meses de prisão e a 
20:000 matcos de multa. * 

Os dois inm?-s eram directores 
do Consortium dos Negóciantes- de 
Lã da Alemanha do Norte, cuja re- 
tumbante falência foi a origem do 
krach dos grandes hancos alemães 


Foram postos em liberdade 
99 prêsos políticos. 


INGLATERRA 


Está aberta a assinatura de O) Eo- 
— mevcir do Porto para 1934 = 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


das de organização privada. das fir- em. - 
mas, dos individuos, das sociedade, | necional temos que aconselhar, Voltou,-ontem, ao local do sinis- EA E Ps ii E brê o 
dos jo, enfim “de toda a acti= Póis, que procurem libertar-se dairo, O St Gualdino Monteiro de A It d º q... ana E cometa de persegui-| qurante o verão de 1931, : PTE 
is tutela que exigem ao Estado — ou | Sousa, comandante-chele da Com- Vo a a 0nSs Rui e rast eira E Aviação feminina 


económica não oficial. 
iPeranteo problema, ou antes, no 
caminho da sua solução, não pode 
dizer-se que o Estado não tenha tra- 
balhado, não tenha produzido, não 
tenha criado, tanto quando lho con- 
sentia a escassez de tempo que se 
traduz por dois anos de dedicação a 
esta causa, as condições necessá- 


E 


antes, do hábito de reclamarem es- 
sa tutela, todos aqueles que nos 
seus processos, nas suas organiza- 
ções e na sua competência ainda ti- 
verem que acelerar um ritmo de 
progresso para alcançar, na ordem 
particular, o que o Estado já alcan- 
tou na ordem oficial, 


panhia dos Carregadores Açorear 
nos, acompanhado das autoridades 
marítimas e representantes das 
companhias seguradoras, a-fim-dz 
se estudar a possibilidade de sal- 
var o que fôr possível do carrega- 
mento que o Angra transportava. 

O regresso dos tripulantes do va- 
por naufragado ás suas terras de 


RIO DE JANEIRO, 
amigos. 


tanto civis como militares do | Os 


Um «churrasco» oferecido ao general Flores da Cunha 


— Afirmações políticas 


Novambro. — Os 


(Do correspondente de O) Comercio do Porto) 


rído sempre ao apelo da Patria, durante 
temporais Interi correspos 


ndentes 


Uma ordem aos deten- 
tores de ouro 


WASHINGTON, 29. o Go- 
vêrmno ordenou a todos os detentores 
de ouro que o remetam á Tesoura- 
ria, contra 20,67 dolares por onça. 


Roosevelt denuncia, o 


Para um récord do mundo 


MIAMI, 29. — As aviadoras Ri 
chey e Mansalis bateram o record. 
do mundo feminino de dumação de 
vôo com abastecimento no at, pois 
estão voando ha mais de 8 dias, E 
continuam. 


rias para que o intercambio comer- 
cial com as colônias se intensifique, HENRIQUE GALVÃO. 


e ————— em 


tratado de Versalhes 
LONDRES, 29. — A denuncia do 


1 confiança dos vossos concidadãos e dos 


general Flores da Ounha, que 6 o actual 
Interventor do Rio Grande de Sul — ofe- 
receram-lhe há dias, no recinto da Feira! 
de Amostras mm icharrasco» E! claro 


prigem fez-se, também, na sua: quá- 
si tolalidade, tendo ficado, apenas, 
para efeito da confirmação do pro- 


———— —asp-<—— 


Proparava-se na Argentina 
uma revolução? 


Em Rosário, um grupo 
de sirigoyenistas» ata- 
ca um quartel de polí- 


cia 

— BUENOS-AIRES, 29. — Os jor- 
nais de Rosário relatam que um grU- 
po de irigoyenistas que passavam 
pum camião em frente ao quartel 
da Polícia Montada, lançaram bom- 
bas contra o edificio, ferindo o co- 
mandante. 

Outros camiões que apareceram, 
e que transportavam igualmente 1- 
merosos membros daquele partido, 
tentanam tomar de assalto o quar- 
tel. 
Travou-se intenso tiroteio, que 
durou uma hora, causando numero- 
sas vitimas. 

Parece que o numero de mortos 
se eleva a 20. 


Grupos de «irigoyenis- 
tas» tentam apoderar- 
-se da sub-Prefeitura 
Marítima de Santa Fé 


SANTA FE”, 29. — Grupo de iri- 
gounistas tentaram apoderar-se da 
Sub-Prefeitura Maritima, do quartel 
de bombeiros e de diversos comis- 
gariados de Prefeitura de Policia. 

Os assaltantes foram repelidos, 
havendo numerosos ferid. 

AS linhas telefónicas estão corta- 


Prisões em Buenos Air 

res 

BUENOS AIRES, 29. — O jor 
nal La Nacion noticia que a Policia 
de Buenos-Aires prendeu cerca de 
60 individuos, suspeitos de prepara- 
rem uma nevoluçã 

O Parifdo Radical di 
-se de votar nas próximas 
ja 


hs companhias japongzas 
de navegação 


vão embaratecer Os fre- 


al decidiu absle 
eleiçõe 


Foi assassinado o presidente 
do Govêrmo romeno 


O assassino foi um es- 
tudante que perpetrou 
o crime a tiros de re- 
vólver 


BUCAREST, 29, — O presidente 
do Conselho, Duca, foi esta noite 
vitima dum atentado em Sinais. 

Um estudante, de nome Nicolas 
Conslantinesco, disparou sobre o 
presidente quatro tiros de revolver, 
que o afingimam na cabeça, dando- 
-lhe morte instantanea, 

O assassino arremessou tambem 
uma granada, que feriu o dr. Cos- 
finescu, ex-presidente da Camara 
Municipal de Bucarest. 

Parece que o autor do atentado 
tinha três cumplices, 

O corpo de Duca foi transportado 
para o castelo real de Sinaia, con- 
forme o desejo manifestado pelo so- 
berano. 

O ministro da Instrução Publica, 
Anglescn, decano dos ministros, 
será provávelmente encarregado da 
presidencia do Conselho. 


A que foi devido o aten- 
tado contra Duca 

— Diz-se que o 

a se liga com à 

ssolusão da Guarda de 


BUCAREST, 


er 
——r—r seco a aces 
O Problema da Paz 
Chautemps recebe Fran- 
cois Poncet 
— Chautemp 
e 1 o embaixador 
nça em Berlim, François Pon- 
cet, com o qual conferenciou demo- 
radamente. 

O chefe do Govêrno de 
pis hoje à noite, a fim de ir passar 
alguns dias a uma estacão de in- 
verno. 

A estadia em Paris do 
ministro dos Estran- 
geiros da Grécia 


xará Pa- |! 


testo à Capitania, os graduados e 
os marinheiros António Paulino e 
Joaquim Cataludo. 

O marinheiro Manuel Ferreira 
da Silva, que era o único tripulan- 
te natural desta cidade, onde, resi- 
de, na Rua dos Caldeireiros, ficou, 
também, no Pôrto. 

D o de S. Bento, a des- 

que partiam, esteve 

um representante da casa David 

José de Pinho, agente ds Compa- 
nhia a que pertenceu o Angra. 

Uma pequena cerimónia nos Bombei- 
ros Voluntários do Porto 

Três dos tripulantes do Angra, 

Correia: Cataludo, mari- 
de 58 anos, de Tavira, An- 
P: marinheiro, de 45 
ão, Faro, e João Cus- 
. contnasmestre, de 56 anos, 
de r do Porto, foram, ontem, ao 
quartel dos Bomibeiros Voluntários 
do Porto, a-fim-de agradecer áque- 
jo a parte que tomou 
aivamento das suas vidas e das 
eus companheiros de bordo. 
bufete da sede, onde lhes 
ido um cálice de Pórto, os 
náufragos brindaram pelo. progres- 
|so da conporação e pelas felicida- 
des dos Bombeiros Voluntários do 
| Pôrto. 
| Declararam, 
|os foguelões, em nt 
atingiram o barco, 
vebentado a primeira es; 
af 


depois, que todos 


mero de três, 
tendo, porém, 
» lança- 


de À 
vir, OUÍTO 
Voluntários do 


6 


logo, 
Bombeiros 


pelos 

Pônto, que lhes ficou mais próximo, 

sendo, aproveitada a Jllima espia 

pelos Bombeiros Voluntários de 

Leixões, em virtude de ter feito 

uma larga curva, devido ao vento. 
Declaram mais que estas afir- 


não têm outro fim que não 
| seja manif fundo Pé 
conhecimento a tóde 
ções de bombeiros que 
am a salvar. 
Acrescentaram, aínda, que o ti- 
| ro de pistola a que se aludiu, não 
o de bordo. 
htário que 
dos Bombeiros 
Diamantino 
º 2, auxilia 


nçou os fo- 
Voluntários 
de 


guetõe 
do 


Ponto foi o sr. 
nbeiro 


e de directrizes, 


entrou no Jocai 


que essa homenagem serviu 
ções políticas para definição de doutrinas 


O interventor do Rio Grande do Sul, 


Aspecto da churrasea 


1 reservado á 


para afirma- 


são, 
da Revolução, incorporada definitivamen- 


que se vê 


«churrasta- 


seria recapitular a 


da, oferecida ao general Flores da Cunha, 
à direita todo sorridente 


te ás conquistas de liberdade. de justica | 


Tratado de Versalhes por Roosevelt 
duma. forma tão categorica, provo- 
cou aqui uma surpreza basiante 
considerável. 
[ Embora se esteja pouco disposto 
a comentá-la, põe-se em pelêvo, gê- 
ralmente, a oposição — que se con- 
sider contraditória — entre as eri- 
licas dirigidas aos homens de Es- 
tado autores do Tratado de Versa- 
thes, e os elogios à participação de 
Wilson no mesmo e à ideologia wil- 
soniana. 


Acêrca dos entesoura 
mentos do ouro 


NOVA IORCA, 2 
financeiros de Wall 
ram que a nova medida decretada 
ontem por Mongenthau, é sim 
mente um meio de obviar ás objec 


Por lazer propaganda anti-britânica 


MALTA, 29. — Enrico Mizã, ex- 
ministro da Educação, que era atu- 
sado de ter publicado no seu jornal 
de Malta artigos anti-brilanicos, foi 
condenado a 10 libras de multa e à: 
interdição do jornal por dois me- 
ses. 


Crinica de Acte 


ções resultantes da recente deci- 
são do juiz federal Woolsey sobre. 
os entesouramentos do Ouro. I 


o Govêmo tinha' direito de forçar 
os açambarcadores a entregarem 0 
| seu ouro, à proclamação presiden 
! cial de 28 de Agosto findo não li- 
nha validade, por que constituía 


poderes especificamente delegados 
ao secretário do Tesouro. | 
Er Ra 


À Espanha cuida da sua marinha | 
do guerra | 


Dando destino às respe- 
ctivas fórças | 
MADRID, 


um decreto 
dando destino às forças da Ma 


Foi publicado | 


rinha | 


de Guerra espanhola para o ano de | 
1934. 


Com efeito, o juiz decidiu que se O 


uma usurpação pelo presidente de |€ 


ela de Madrid 5 


Eº muito difícil falar de um Ar 
lista como Malhôa, criador de uma 
bra enorme mas que se encontra 
dispersa. Que interesse não teria 
para todos nós a existência no; Mu- 
seu de Arte Contemporânea de uma 
grande sala com as paredes aiacri- 


omo poderá 
uma ideia €) 
apenas pela contemplação de 
ou quatro telas limbradas com 
sua assinatun 

Mas estou convencido que o na- 
cionalismo, na exaltação dos vi 
res pátios, há-de ainda produz) 
no campo artístico os seus melhores 
frutos, procurando reúnir todos 
aqueles documentos de sensibilida- 
de em que a alma portuguesa se 
reflecte e perdura na essência 
la Malhôa! Que polípticas 
m êsses quadros onde tudo qu 
sobrevive com a mais 
idade ? E com êle ou- 

riam também a sia 
a, recebendo o vi- 


três 
E] 


mari 
é mí 
tuante intes 
tros artistas 
alação 


ópi 


dar entre abraços e apertos de mão. O |e de energia da nation lidade.» fo 8 ) 

primeiro discurso, pronunciado, foi o do| A seguir. diz o general Gols E onteleo = - 13 torpê = 40 guas az deste conjunto a im- 

general Gois Monteiro. “Não podemos ainda ensarilhar armas. k transportes: 5 Dare pressão consoladora de um Portu- 
Refert à figura e ás realisações | inimigo não está à vista porque se um veio nnmero de ca. gal maior que tem os seus pintores 

do homenageado diz : oculta bem perto de nós, nas dobras do um certo o de ca. ni intar êste país .es- 
O JNCLor de homens — da | terreno que nós mesmos lhe preparamos nhoneiras e barces * s que souberam pintar êste pais 
quela brava e bravia gente do pampa bra-| na nossa impunidade As manobras à s Imipulaç s muidades tranho. A sala anímica de Column 

ea mandando am presença do ini | articulam para o duplo envolvimento das | formarão um total de 18:000 ho- Dano remataria êste itinerário ori- 
ecruentras, que s Ca e-nos, então descobrilo  Teco- mens. lido Aa = ia 

nsseio fixa-lo, manobrar pára abatelo s.se< os quadros de Malha dão sail- 

a dele — taoDêm | apresentar» Uma recepção em honra do general - nos com a sua cla- 

te, Org balho pac fico. a ordem de ídelas diz o orador [mi e deles os olhos abrem- 

piedade nl Yang pano, HMA. Con- 

e pe solação íntima ! O Artista pinta o 


que vê 


oO Pintor Malnô6a 
Ena 


cão forte. Não désse ble da nature- 
Sa uma percepção essencial, as suas 
telas seriam reproduções inentes, 
actos puramente materiais e não: 
emanações do espírito. 

Malhôa não faz literatura, não 
filosofa, não simbolisa ou absirai, 
Com elementos demasiado simples 


" constroi a sua obra, mas a su& Pés 


lina apercebe relações eublis, har- 
monias cromádticas, vibrações. Jumi- 
nosas. dndos imponderáveis que êle 
fixa na tela com uma execução 
cheia de rapto. Nisto consiste a Su 
pervisão do Pintor. Um realista 
sempre. Nada de mistério ou de so- 
lidão, nunca a nostalgia ou aquela 
tristura tão comunicativa dos ocãs 
sos de Miblet, em que os vultos são 
sempre sombras recolhidas, 
deseja o sol, um sol quem 
«implacable» como diria um espa: 
nhol, a alegrar a Lerra e os homens, 
ara tudo lhe aparecer na mais es- 


le 


Jordaens, 
ou Claude 
«..«prime-o a solidão, precisa de 
chamar gente, de tocar a usina 
ou de lamger o sino de socôno para 
que se complete a expressão do sf 
tio pela concomitante fisionomia do 


o aproxima 


Van Oslade Monet : 


amte.n 

Não conheço dele uma paisagem 
brumosa, e se a pintou é uma paris 
dade na colectânea dos seus quas 


PARIS, 29. — Maximos ocupou- ais à 

g, i -se € e ã visitar um O ra bordo. por pio de BERLIM, 292. — O encai de As imagens entram no € s. 

, — Segundo in ro DA cagboia, (de van- io peta bordo RI Iria Geno dE oa a inha, do  coMebracs AC dEITESo, grande retratista, mas & 

4 Agência EooÓ | o er recebido à tarde pelo Presi- dO (É, OS SOCOR de Nes atm honra do ge- elaboradas, projeciamise & a mão. do q posla a todos mais surpifeno 

companhias | SO 3i Republica. - | eo ano A ade pátria q doval Yang, dirctor da Academia do Pinto “ahimada por essa f de qem dos temas plebeus Tur 

japone regação que operam | dente da NepitS. . di ara béim O ER noral Yang dor do o do espírito, constroi Dr o crio tais, hossanando a belesa dia Loma 

nas Indies Orientais teriam dec A a RE E io na Al a para se quadro com a naluresa vista atra- a. E" admirável a fórça com 

dido aumentar todas as laxas de ] V do eneral Vuillemin ário que lá o a aa avizar com mi do seu temperamento privile- que Se modelou as figuras do seu 

fretes em 25 %, & partir de Março sns. Riva laio NenE) ES dêste país y. Maihô, ré a. pintando o tejando S. Martinho. Tratando O 

PÓXImMO, Re e Ni Sa Is GR BIS E : S a Soho jo motivo que pintou Veláz- 

este” aumento te TANGER, 29. — O general Vul pes VOU jp mboiros Volun- | Sir ae ppa ar ig pia, Como quez, fêlo com uma independência 
du lemin partiu, ás 9:30 do serodromo |, Em nom Combeitos Volun- n ai Ps absoluta, conseguindo ser grande 

o dtdos pelo Govêrno japo-| desta cidade, com estino S | tários de agradeceu as pala" qr E, pd 8 k pal de aliso arte acres 
s o eperih DO o | Alcazares. vias mento dos náu- 1 CONTINUA NA 2 PAGINA) eza de Berlim 1 rior a sua emo- (CONTINUA NA 2: PAGINA) 


Ke volta da Constituinte 
Brasileira 
(Continuação da 1.º pagina) 


Os constituintes actuais não podem sar 
os covelros da seu corpo físico. o deles es- 


peramos O sopro reanimador da nacio-| 


nalidade. 
O momento apresenta-sa aínda em cri 
Se montante que só se resolverá do modo 
decisivo se a nova estruciura do Estado 
organisar-se, afectivamente fóra dos prin- 
eipios romanticos e da fantasia com inst. 
fulções que deem vida real e não efemera 
o organismo nacional, 
“Assim conclua o general Gois Monteiro 
O seu discu 
*O Brasil não pertence ás gerações con- 
femporaneas, nem estas poderão, contra 
miar e negociar os seus imevitaveis desti- 
nos. O Brasil é obra das gerações passa- 
das, indestractivel e totalitário no movt- 
mento para o futuro. Suas partes compo- 
mentes são articuladas q não podem des- 
prender de todo, modificando o facto his- 
dórico unitivo que as foras aftractivas 
Sustem, em frazmentações geofraficas que 
dorças repulsivas procuram produzir. 
Estas tem que ser dominadas por aque- 
Jas e eliminadas de uma vez para sempre 
Bs fontes do origem de me elas provem, 
dnelustvé o falso Liberalismo. abstracto, rt- 
val, demagogico, destmrídor consumidor 
on excelência de ideias sadias é das ener- 
destas emanadas consumador das n- 
dustiças políticas sociais e economicas. 
O poder que a Revolução de Outubro 
dnstibutu, para construir o novo estado de 
coisas, aínda não póde ser limitado, se 
mão por ele próprio, até quando aquele 
movo estado de coisas não se esboçar nos 
dundamentos efectivos que lhe houver da- 
na lei das lei, à Assembleia Naclonai 
Constituinte. 
“Até Já, Convém não estabelecer con- 
decturas pessimistas; mas curmpre tambem 
Dão desprezalas para ficarso a coberto 
do manobras derrotistas e restaumadoras, 
contra. as confusões, as Intrigas e os gor 
ls Unproviso que a fraudo multiforme 
quererá engendrar. 
às negligências sóbre o campo da luta 
& em relação aos projectos do adversário 
E atrair e provocar surprezas irre- 
paraveis, 
alerta aleposição E der à 
8 com jo responder a 
qualquer ataqmo — parta esto do que dt. 
Tenção partir. 


A nossa posição 6 então ; 

“Em guarda i» — o que só se consegue 
organisando 
choque, 


apresentou há dois anos. em aceitar iden- 
fica homenagem, é diz como afinal a acei- 
tou, vencido nela insistência amiga dos 
presentes, 

Kofero ao facto do Govêro Provisório 
ss fer também associado & 


adiante, 
Bleia Constituinte, diz; 

«Nutro a certera de que a Assembleia 
Oonsittuinte realisará uma obra de orga- 
misação que há-de corresponder às nossas 


O nosso determinismo histórico retoge 
aos extremismos e 
a iercia a que se abroquelava esse au- 


Brasil, na gran- 
de todos os que 
terminou à «churrascadas 
Qua Os ganonos são eximios.., 


RAUL MARTINS. 


Estradas municipais e Setubal 


crrálida, 11.600 m. (estudados 10.450 
ruidos 1:150 metros); Arrábi- 


+ actualmente a 
Rue ana das Ar- 
922 m. (idem, ide . 
E Sao Si, 

e N, 914º ibeira dos Moi: 
RES oinhos, 3:000 


CONCELHO DE SEZIMBRA 

Marco do Grilo à Alfarim, 14:95 me- 
fros (Constrmidos 10:035 metros, actual. 
mento à cargo do Estado); Alterim a Ou. 
Mei da Azeia, 4000 m. (por construir); 
Pina & Cas do Infantado, 1:50 m. 
(idem); Casal das Figueiras à Diana dá 
eixo, 7:00 mM. (idem); Apostiça de Baixo 
Olarneca. 1900 m.-(idom); Pedreiras, 
for Culhariz, à ElOarmen, 6:00 m. 
(idem); Sezimima a Casal do Venancio, 
1500 m, (idem); Cínco, por Pinheiros, a 
000 m. (idem): Padeiro ao Cas- 

feio, 8.000 m. (construídos); Cruzeiro 4 
Corredoura, 400 m. (idem); Sant'Ana á 
Fonts da Sezimbra, 1:50 m. (idem); Sant” 
Ana & Almoinha, 1:00 m. (idem); 


:| vado numero 


58 professor do Seminario de 


DA COVILEA 


de inverno, seus divertimentos 


COVILHA, 98 — Durante a noite pass: 
da. parte do dia de hoje e até já on- 
tem ao entardecer dasencadeou-se nesta 
cídede um fortíssimo vendaval que pa- 
Tecla, querer deiter tudc abaixo, na sua 
furta tempestuosa, 

Felizmente, que a Covilhã pouco ou 
nada sofreu "embora se saiba da vários 
prejuizos nos arvoredos em derredor. 
Pelo contrário na vizinha povoação do 
Tortozendo é que se deu um lamejrável 
acidente que ocasionou a morte a uma 
criança. irecem-nascida, estando a mãe 
em perigo de vida e o paí com uma cos- 
tela fracturada. | 
Fal o caso de se haver desmoronado a 
chaminé do forno, pertencente a Josê 
Ferrador, sobre a Casa onde morava O 
Casal Joaquim Pinto o sua mulher, Pie- 
dade Teixeira. Com o pêso dos materiais 
ruiu o telhado, resultando a mome da 
criança é o ma estado dos país. 

A infelicidade temos perseguido de 
perto, pois, anda não há muito, que lhes 
awera uma outra casa qude residiam, 
sem terem coisa alguma no seguro, 

— A noite passada mantestou-sa Incen- 
dio, na Casa do Motor, da fábrica de 
Lanifícios da firma Inácio da Silva Fia- 


Vendaval — Desastre; morte duma criança, ferimentos 
— Incêndio — A Serra da Estrela — Várias notas 


Na Serra da Estrela os skieurs preparando-se para a prática de desportos 


tavoritos nesta quadra do ano 


delro, sucessores ao Sineiro, Sendo dimi- 
nutos os prejuizos. 

O que sofreu nais fot o trantforma- 
dor da Energia Eléctrica, pertencente aos 
Serviços Municipalizados, ararelho que 
estava coberto com o seguro. 

— A Senra da Estrela continua cober- 
ta de neve, de lés a lés, 

Est> ano visitou-nos mais cado, tudo 
fazailo prever para este inverno uma 
atsacção gnerme de forasteiros às nossas 
montômhas, pelos lados da Govilha. 

— Já abriu, nas Penhas da Saude, a 
pensão-restaurânto «Iobo Branco» quê 
Tresmo nos campos da neve ofanece apo 
sentos do certo conforto para os turis- 
tas. 

E à Unica pensão que existe, naqueles 
ditos. 

* Além disso, está o assunto adstricto á 
Comissio do Iniciativa da Covilhã, que 
neste, como em todos Os casos que Se'fi- 
Jam com o desenvolvimento tunístico da. 
Serra da Estrela. ocupa Eempre o pri- 
meiro lugar com a maior solicitude. 

Podem os aficionados do desporto de 
inyerno ir preparado as malas, porque 
à Sorra da Estrela, eniaitada Ge alvo 


manto nevado aguardaos de braços 
abertos, formosa e gentil — J. C. 


UM DISCURSO DE ROOSEVELT 


apreciado em Cuba 


HAVANA, 29, — O discunso pro. 
nunciado por Roosevelt na 
comemoração do nascimento de 
Wilson, e no qual o presidente repe- 
tiu que entendia, praticar uma polí- 
tica de não inlervenção nos assun- 
tos das outras nações, causou viva 
impressão nos méios oficiais cuba- 
nos, 


Grau San Martin homenageou 
Roosevelt, e declarou que o Govér- 
no e o povo cubanos estavam de 
acórdo com o presidente americano 
para. reconhecer que a intervenção 
armada era sempre uma fonte de 
dificuldades, 

————— se: 


Alto Comissário de Espanha 
om Marrocos 


A sua demissão 
TETUAN, 29. — Demitiuse o 
Espanha 


Alto Comissário de em 
ea Ma r 

xplicou que o seu gesto foi mo- 
tivado pela prorogação do orçamen- 


e | 


O TEMPO 


Abrandou a chuva e o frio. Sem que 
Isto possa ser em boa verdade levado á 
Conta de um pronuncio de primavéra, 
não deixa o caso de ser registado com 
aquela agrado que usamos dedicar ás coi- 
sas henéricas, ou, pelo menos, aproximan- 


POVOA 


to o primeiro trimestre do 

1934, medida que, segundo êle, pode 
a EE ir Eta 

mia zona R 

os novos créditos idos não se 


rão concedidos dum zo 
EuinEA longo. Es 

emitiram-se, igualmente, o se- 
cretánio geral e o delegado dos Ne- 
gócios Indigenas, 


——— soe. 


Centro Comercial do Porto 


Importação e comércio de arroz 


Importadores de arroz reuntdos assem- 
dleia geral para eleição Vista, tripiice ma- 


O rio Douro tem aumentado muito de 
volume, — A, C, » 

VALE DE , 27 — Dumante uns 
4a 5 dias estivemos duma tem- 


mifestam seu reconhecimento pela aten- 
ção dispensada por v. ex.» are a gi 
dra Comercial do” oro enenie do Fen 
re 

o o, Domingues de 
om < 
Associação Comercial e In- 
dustrial de Gaia 
gerentas eleitos para o exercício 


de 19%, bei. al de 28 de De- 
, em assembleia gere ES 
q E o le Di 


Assembleia geral — Presidente, José Ma- 


ria Leito Bonaparte; vicepresidente, José 


————ee—— o 


|| Associação dos Estudantes 


Católicos do Porto 


- Esta colectividade. que tem a aprova 
São do ex.*o Bispo do Porto e conta ele. 
de associados, inauguru já 
a Liga Eucarística, na igreja dos Clerk 
Eos, onde costuma realizar à sua Com 
as solene de desobriga. 
go que terminem às férias escolares, 
Drossegue na séde da Associação, á rua 
Candido dos Reis, o curso de Religião é 
Apologetica, sob à direcção do rev. dr. 
Jouguim Manuel Valente, distinto grador 
Nossa. Senho- 
'osa colabora. 
Soares da Rocha, novo 
mesmo, Seminario, 
não tiver séde propria, Ss 
dos Estudantes Catoliaos do Por 
to vareco de auxílios financelros para a 
ajudar a custear as respectivas despezas | 
Para Sso conta com os cafolicos do 
Bigpado do Porto, e em especial desta cl. 


————potet 

Orteões 
De Matozinhos 

“Amanhã, às 15 rs 

colectáviao artista 

d te, que deve prc 
gaita, 

O dia 1 de Janeiro ás 15 horas, efec- 


tua-se uma maine dansante, dedicada 
aos associados e senhoras de sua família. 


ra da Conceição, com a cvali 
São do rey. dr. 
professor do mu 

Emquanto 
sociação 


realiza-se nesta 
luzida soírée 
é até alta 


maio a Cotovia, 


ldem); 

000. 

zela, 400 
i 


Da Madalena — Gaia 


substituição da testa 
para o dia 1 de Janeiro, 


Em 


anunciada 
aliza-se ama- 


ontem e hoje, & se tem at ribombar 
O tronão, de dia o da metia,” 

Campos estão cheios d os 
caminhos estão iniransitávels demos “é 
q ra Go pedia está a Tazbr fonts 
ventania. — 7. 5. 


— 
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no realismo ainda mais cru, mais 
forte do seu quadro. Nos Borrachos 
há um natural composto ; a scena 
não oferece aqu pontaneidade 
que mais tard: na obra do 
génio das Meninas : as figuras são | 
bem plebeias mas fixam os nossos | 
olhos como que a pousar, e a mit 
hogia intervem dando oportunid; 

à pintura de dois belos nus. 
quadro de Malhõa, aparte, é claro, 
as distâncias que ele próprio reco- 


nheceria h r entre a sua técni 
a do génio universal de 


ca 


se bem embriagados, em atitudes 
descompostas que contrastam com 
as dos Borrachos, de faces tostadas 
[e rubicundas, mas mantendo-se 
apenas, alegr equilibrados nos 
seus lugares. No Festejando S. Mar- 
tinho o vinho mancha a mesa, caido 
da malga voltada, prestes a rodar e 
a quebrar-se no solo. E' uma scena 
descomposta, mas sem o exagero 
de truculências inuteis. Nesta e nou- 
tras telas, como os Oleiros ou a 
Prova do Azeite, Malhôa pinta 
admiravelmente a naturesa morta, 
os pícheis, as vasilhas de barro, 
fazendo lembrar bem a propósito 
a execução de Velázquez como au- 
tor de bodegones, 

Existe no Museu de Arte Con- 
temporânea um quadrosinho de Ma- 
lhôa que se intifula Outono; pinta- 
do em 1918, &le merece entre tam. 
tos, uma referência especial, pela 
visualidade tão moderna das côres 
que se espargem em lentilhas, mó- 
nadas de luz irrequietas, vibrantes 
e tmanshícidas, 

O colorista finíssimo, podemos 
admirálo em alguns trabalhos que 
existem nesta casa, no Museu 
do Comercio do Dorto : não se. perce- 
be a linha, a infra-estrutura do de- 
senho; vês: apenas a mancha, 
numa inconsistência, afinal aparen- 
te, naidiafaneidade dos tons: há uma, 
Friorenta, datada de 1912, que tem 
toda a delicadesa daquelas compo- 
sições deliciosas de Chéret ; outro é 
uma cabeça de moçoiia batida de 
sol; nos restantes, córes doiradas 
Sa na Taça de Champagne cu 
'óseas nos meninos que simboliza: 
o o do Novo ARO, a 

Por escrever a biografia de 
José Mealihõa, e só o) tivesse 
convivido com êle poderia ressusci- 
tar a sua figura original, Seria uma 
biografia cheia de côr, como a pró- 
Ppria obra, saborosa. em anedocias 
em ditos do Artista, rica em expres- 
Sões, variada, cheia de humor, de 
aptimismo, de uma alegria confian- 
te... Mas só um íntimo, um disci- 
pulo a poderia escrever. 
fechar esta crónica, 
alguém, escritor e 


ografia pí 
ama, 


| de 


Crónica de Arte'p,y ARIO DE 


Os bombeiros de Leça e os tuberculosos—Queixa contra um alfaiate 


=-Preso por furto—Louvores 
DEZEMBRO, 99. 


A velh: 
Leça d 
proreger 
our: 


» de Bombeiy 


j 
s pel 
da sua 
no dia de 
no seu quartel 
do d 
pode 


5, O e demimutos, 
vai f 
o de co: 
de 
duranto o am 


Novo, 


no 
que, aro 
cadar 

E 
mágu ão € E 
due la conporaç 
brancos 


e acto ple 
antime 


jodesto quantel 
nde, que 


qu 
um da 


de gratidão a vincar-l 
profundamente. 

E o publico, o grande publico desta 
terra, que tem pela sua velha corporação 
de bombeiros um arreigado culto e uma 
ilimitada simpatia, concorre, com a sua 
presença, áqueia festa de caridade e como- 
Er dando-lhe a solenidade a que ela tem 
us, 

Este ano, porém, a rapaziada velha e 
nova do corpo activo, tem preparada uma 
alegre surpreza, que o jornalista, embora 
esteja no segredo dos deuses, não pode 
revelar. 

Farseá a distribuição dos donativos; 
mas haverá, tambem, uma rápida sessão 
Solene, coma presença das autoridades e 
de pessoas de representação, E nessa oca- 
slão, nêsse momento, é que aparecerá o 
tal segredo que nós não revelaremos nem 
que nós prometam um hugarsinho no ceu, 
Junto ao tio claviculário,,.. 

Quem lá 1ôr verá, 

A cerimónia está marcada para o meio 
dia em ponto. 

—A vendedeira ambulante Raquel Cu- 
nha, de 49 anos, casada, moradora na Ave 
nida Manaus, queixou-ss na polícia contra 
um tal Artur Alfaiate, arguíndoo de ter 
extraviado um córte de fato que The con- 
fiou para confeccionar, 

O caso fol entregue á administração do 
concelho para Tesolver, 

— Por “praticar um furto no valor de 
350800, foi preso e recolheu á cadeia O tra- 
Palhador José , de 29 amos, sol- 
teiro, morador na rua da Amorosa, Leça 
da, Palmeira. Vai ser remitido do “tribu- 


—0 sr. administrador do concelho en- 
viou Ontem ao comando dk Polícia de Se- 
gurança Publica do Pórto, um oficio lou- 
vando os esforços do chefe José da Oas- 
tro 6 Silva, sub-chefes Américo do Jesus 
e António Gonçalves da Costa e guardas 
Oscar Pereira de Sena, Franoísco Pinto da 
Silva o José de Oliveira Dias Cantara, 
que foram duma dedicação sem limites 
Pata anganiar donativos para o Natal dos 


DRA e 
Ai E 
da Camara Municipal, sob a presidência 


NUMERO DO NATAL 
D 
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COLABORADOR 


LEIXÕES 
E | 


à policia—Câmara municipal 


Carneiro. 


a empreis 
úrias e balc 
lação d 


da de torne- 
s de madeira 
Paços do Con- 
à Companhia Auníficia, pela quan- 
11.440500, é O fornecimento para à 
nstrução de uma barraca para poria- 

Manuel da Silva Marques, pela 
ta de 1.650500. 

sr. presidente toi apresentada uma 

Para que dentro do orçamento 
do corrente ano económico, se- 
imadas transferências de verbas. 
Aprovado por unanimidade, 

Da Repartição de Finanças déste conce- 
lo, pedindo Dara <er liquidada a impor- 
tancia de 21850, proveniente da contribui- 
são predial dos anos de 1091-1982 e 1932- 
-1033 de uma pedreira sita no lugar da 
Bouça do Monte Grande, na freguesia de 
Leça do Balio, dêste concelho. Resolvido 
efectuar O pagamento. 

Do Govêmo Civil, comunicando que s. 
ex* o ministro do Interior autorizou esta 
Camara a prestar O seu aval ao emprés- 
timo que a Comissão de Iniciativa de Tu- 
rismo de Leixões pretende contar na 
Caixa Geral de Depósitos. Orédito e Pre- 
vidência. Resolvido agradecer ao sr go- 
vernador civil & solícitar-lhe os seus bons | 
oficios para que obtenha o despacho do 
sr, ministro das Finanças, 

Do sr. administrador deste concelho, 
enviando uma queixa apresentada por 
Avelino Martins de Carvalho, informando 
que possuindo três Casas terreas no lh 
gar da Custió, freguesia dê Leça do Ba- 

ameaçam 


cimento de dávi 
para a nova ins 


O sr, presidente informa os seus oole- 
gas ter sido procurado por uma comissão 


Foram sorteadas cinco obri do 
empréstimo do 1689, cabendo o iso aus 
Pelo st “varcador onda dm António 
Oliveira Junior, fot p) = 


mara, António Fernandes da Silva Reis. 
Aprovado por unanimidade, — S, L. 


E 


ES LITERARIOS 


Aquilino Ribeiro, Visconde de 
e Mário Beirão. 


COLABORADORES ARTISTICOS 


Vila-Moura, D. João de Castro 


José Malhõa, João Augusto Ribeiro, Teixeira Lopes, J. Veloso 


“AARÃO DE LACERDA, 


O Fosroro 
DOS 


ELEGANTES 
(CARTEIRA) 


A Serra da Estrela 


Pode ir-se em excelentes condições 
de preço 


ca tum epeoidcuto Into & maior pacto 
As condições em o Le, jercã 
assa tarifa, dr do Porto à Camia o doll 
ás Penhas da no alto ponto 
da serra São vanta; 
mão só em como em comodidade. 


excurstes à afosfaits, cujas c es 
dem ser consultadas pl estação do PS, 


Número do Nafal 


= Está à venda 


Diário d : 


e Setubal 


O dia de Natal na cidade Sadina 


DEZEMBRO, 96 

Ontem, dia do Natal, dia da Festa 
da Famiita, qua a humanidade escclheu 
para contraternisar. E' um dia, que evo- 
Ca o drama das palhinhas dé Helem, o 
dia ent ipie todos os que podem meiho- 
rar, as relslções, E 

não fora à grande crise economica 
que assola todo o mundo, q Nata] ser 
ainda mais belo, a Ra 

im Setubal, este dia, não pa: 

sapercebido Gio. Gin fode Ts 
anos anteriores, no azilo Rocage, se rea- 
ligaram festas, cujo fim Leneimerento, 
atrai <empys publico, 
q No sHalis viamso varias Arvores do 
Natal com brinquedos para as crianças, 
Noutra sala, oi distribuida comida 305 
pobres. por conta da Santa Casa da Mi- 
Sericordia. 

O frianato Setubalense esteve tam- 
bom em feita, tendo reunido com cs ra- 
pazes internados, as pequenas do Azilo 
da Infancia Pesvalida, que jantaram 
juntas com os internados, num ambiente 
de «onfraternização 

A” tarde no edificio desta casa de 
caridade, foi inaugurada una tipograila 
para esccla da internados 6 tambem pang 
trabalhos, 

Nas quatro freguesias, tambem as Tes- 
rectivas comissões de assistencia, melho- 
rara à sopa a0s pobrezinhos, dando-lhes 
um Natal, na medida das possibiiidades 
um pouco melhor. 

Na Liza dos Combatentes da Grande 
Guerra tamtem <e realizou uma pequê- 
na festa, sendo misteibuldas às Crianças, 
Túhas dos Combateates, brinquedos é do- 
nativos, assim como tamban a algum; 
Tamílias 


stas do Azilo Bocage foram abri- 
s Dor uma orquestra, elrigida 
Delo maestro Armando Gomes no dia 
de m. e nã vespera pela banda de 

ntaria 44 


igumas pequenas festas de 
Tura aqueles que, coitados por 


Porqus como em todos os | cerir 


—— sec 
Bôdo aos tuberculosos 
no Dispensário de Cedofeita 


Hoje, pelas 14 horas, reali 
tnibuição de géneros O rOUDaS a » 
tes mais necessitados em tratamento no 


IA Direcção convida ainda, por este 
melo, todos os seus henfeitores a abri- 
ihamtar com à sia presença esta tocante 
A disimibuição será feita pelas pró- 
prias senhoras visitadoras da Assistência. 

— Para O tuberculoso Raul Pínio Leal, 
da ria 1.º de Maio, 9%, de Vila Nova de 
Gaia, que vive nas condições mais mise- 
máveis, receberam-se no Dispensário os se- 
guintes donativos: Do anónimo M. S. M., 
5800; do anónimo G., 10$00, para os tu- 
Derculosos, não esquecendo aquele, 

— Receberam-se mais para outros tu- 
berculosos: De uma anónima, por alma 
de Ama, 10800, para distribuir. hoje, pe- 
dos tuberculosos, mo bódo da Assistência. 
——— +» <— 


Associação Comercial dos Retalhistas 
do Vivoros do Gaia 


Sob a presidência do sr, Salvador Ro- 
drigues, secretariado pelos srs, Abilio 
Costa o Jacinto Nogueira, reuniu esta 
mbleia ordinária, elegen- 
. OS seguintes sócios 
Srontes para 1034 
Assembleia Geral — Presidente, Antó- 
nio de Gliveira Atonso; vice-presidente, 
Salvador Rodrigues; 1º & 2 secretários, 
Tespectivamente, Abílio Costa e Joaquim 
lraujo Moreira, 
Direcção — Pi 
Lopes; vicepr 
da Silva; 1.º e 2 
ramente, António d 
José da Rocha Tayáre 
da Silva; vogais, Angusto da 
Silva Ribeiro 5 José Ferreira da Costa; 


nhã, às 15 horas, uma matince dansan- 
te, que será abrilhantada pela «Orques- 
tra-jazz Arcadia», da Foz do Douro, 


azares da sorte, não teem que comer, 
alá que para o Natal de 1934 não 
preciso que a assistencia trabalho 

tanto, pois é sintoma que q grande crise 


dei 
efe: 


u de fazer sentir us perníciosos 


suplentes. Antônio Joaquim Machado é 
acinto À 

Cons 
reira; secretár 
de Domingos 
ilva À 
a Continho, 


cal-—Presidente, José Fer- 


» Belmiro Ferreira Azeve- 
Te 


eira; suplen- 
s e Manuel da 


Salgado, João Reis, Acácio. 


D. Eduarda Lapa, D. Maria Adosinda Cardoso Dias, Emme- 
rico Nunes, Viana da Mota e Antonio José Martins. 


Preço geral... 


Aos snrs. assinantes de O) Comercio do Poria 
Aos snrs. assinantes que paguem adiantada- 


mente um ano de assinatura 
Pelo correio, franquia e registo, 
dos preços indicados. 


Os vinhos americanos 6 05 nossos 
viticultores — Alerta! 


| Continuam os produtores de vinho ame- 
ricano de alguns concelhos reclamando 
do govemo autorização para a sua ven- 
vários “Pontos “do ais, Compreende-se, 
var os do 2 ) 
mas EE Sustifica "a cóleama Jevantada 
e os esforços que fazem para atenderem 
à Sua reclamação. Compreende-se porque 
Os lavradores que assisada e pour 
co patrióticanente plantaram produio- 
res directos para lhes darem mais cue 
o Tréciso para Seu consumo particular, 
vêem-se com as adegas abarrotadas é os- 
peram pelo produto da suu venda, para 
governar a vida. A sua situação não 6 
de invejar. Não se justítica, porém, por 
que deviam ter refletido nas consequen- 
cias. Quer nas que directamente os inte- 
ra q nos prejulzos e descrédito 
que q ariam, é estão ocaslonando já, 
as que, com enormissimos ícios e 
despesas, cultivam as melhores qualida- 
des nactorais, procurando produzir os 
melhores vinhos, não só rama o consu- 
mo nacional, como para a exportação 
Precisamos de acreditar os nossos vinhos 
São nos csapareçam, intls Ho: que Já 88 

o TOS 7 o 
cer Per nEindo mos Cmtrcaos exfemos. — 
* a, exportação de vinhos at 
dado a maior fonte de receita. Demais se 
tem abusado, lo alguns vinhos 
de pasto e licorosos, que nunca deviam 
ter saído as nossas fronteiras. 

De há is TOO a e a pela Se 
gulamentação do plantio, Está, ainda, de 
DS, uma let que proibe a plantação de 
videiras. sem que 5a faça q respectivo re- 
gulamanto. 


Ha mais de 2 anos que este se espere, 
não se sabendo quando aparecerá. A nos 
Sa Talta de respeito pelas disposições le- 
gals tem levado multa gente a fazer ta- 
Doa reza da lei que Proíbe a plantação, 
8 centanas e centenas de múheiros as 
PoneDarios tro pao Nos pie pod Nós 
Daís fôra, 

E do que mais se tem abusado é da 
plantação de produtores directos ameri- 
Bois prtoa  trenbendos “veem pratican- 

Dois erros trem vês 
do grands parte dos viticultores. A plen- 
tação do Sifeitas em ordeno fundos Jar 

lentos para milho O 
tas. mas maus para produzirem bons 
Felns Ho” melhores qualidades. pára di 
Fei my jades. 
xertigem e cultivarem algumas das pio- 
res que tinhamos e outras, más, também, 
importadas do estrangeiro O desejo de 
produzir muito, a ganancia, tem Jevado 
a maior parte a preocupar-se com a cul- 
tura das castas mais Baixas, de inferior 
qualidade, deixando de lado aquelas 
constituirara os pe vinhos de pas 
to le que podia e. 

Por vários meios, ao meu vlcançe, ve- 
nho combatendo essa desgraçada orten- 
tação. Se mig não preocupassa muito mais 
con as qualidades que com as quantida- 
des ruderia ter umas centenas do 
almdes por ano, mas não teria o meu 
vinho 12 graus, como tinha no ultimo 
amo em que à maioria, ou a quási to- 
talidade dos viticultores vizinhos e da 
região, não os tiveram com mais de 10 
graus, So os lavradores, por esse Minho 
Tóra, e por tantos outros pontos! do pais, 
não tivestem ahusado da culítra dos pro- 
dutores directos americanos e de quali- 
dades europeias baixas. que dão muito, 
mas de péssima qualidade, não se veria 
agora a braços com a crise da abundan- 
ola, a qual quardo de vinho, sempre ti- 
ve como pior para o viticultor que a da 
falta, ou de diminutas produções, 

O caminho a seguir, sobretudo se qui- 
zermos conservar os nossos mercados Já 
fóra é arúnjar OUITOS novos, como é 
absolutamente indispensável, 6 Tor de la- 
do rodas as, castas baixas, de inferior 
qualidude, e só plantar em terrenos de 
encosta, sêcos e apropriados. deixando os 
latifúndios e terrenos inrigáveis para ou- 
tras produções. E não so vemha com o 
argumento da violencia e falta da liber. 
dade de cada um ão poder cultivar no 
seit terreno o que quizer. porque tam- 
bém mão & permitido cultivar tabaco, chi 
cória, e arroz onds sa quere o como se 
quere, é nem por isso se ouvem os cla- 
mores que agora fazem os que talvez in- 
rensulsimente, em vez de cultivarem só 
castas Boas que lhe produzissem vinhos 
que pudessem vender em qualquer par- 
to ao abrigo da leí, se veem forçados a 
conservá-io nas adegas e a queimáio. ou 
a regar com ele as hortas na ocasião de 
estiagem 

absolutamente indispensável arri- 
piar caminho. Não so para ter os mer- 


cados internos e, especialmente os ex- 
ternos assegurados para que aque- 
les que, com enormissimos esforç 
cessivas despesas procuram cult 


rodem com- 
spanha, Fran. 


nhos excelentes, vinhos q 
petir com os melhores de 


| Sa o itália, em terrenos que não podem 


produzir qualquer opta coisa de algum 
modo compensadora, ão Os terre 
encosta, os que dão Os 

não vsjam atirados 


e para à 
or patriotismo e Lor de 
nidade, teem que ser post 


e huma- 
absolutamente 


ino, D. Raquel Roque Gameiro, 


12850 cada um 
10800 = a 
7550 » . 
mais, além : 

» 


fóra do mercado. todos os vinhos amert. 
canos, quer si quer com quaisquer 
misturas E' a salvação da verdadeira vi- 
ticultura nacional é a do país que o 
impõe, 

JOSE JULIO CESAR, 
— — Sete — 


Malfeifores 


Maquinista que evita um 
desastre—Prisões 

- Entre Bruço e Vieira de Rei, na 

linha de Val do Corgo, um grupo de 

malfeitores cólecou, na via férrea, 


Carta de Tuy 


a festa simpática—A guarnição mili- 
tar—Várias noticias 


Um: 


TUY, 26 de Dezem 


esta cidade o 
em benefi 


bro — Na noito de 23 
no Teatro Prin- 
tada réciia de 
Liga dos Ami- 


Liga, continua 
como a sim- 


com a sua 
louvável iniciativa dar-nos umas horas de 
autentica arte, demonstrando-nos, ao mes. 
mo tempo, os largos recursos com que a 

de futuro, contar, pois nesta 
patenteou, com admirável clare- 
za, a merecida simpatia que a população 
de Tuy lhe consagra 

Deram início à representação: — o in- 
Eduar Padin, que pro 
so discurso focando a ex- 
isa figura do Padre Rosendo Salvado, 
glória da dem Beneditima e evangelt- 
zador da Austrália, o o inspírado post 
D. José Antonio Ochaita que recitou a! 
gumas poesias da sua autoria. Seguida- 
mente, foram representadas, com geral 
agrado, as peças Ha entrado una mujer 
e La formula 3 k 3 que, como informa- 
mos, faziam parte do programa, 

O elenco da companhia, consiltinído 
por rapazes a belas senhoritas da melhor 
sociedade tudense, desempenhou magis- 
tralmente as referidas comédias, pelo que 
recebeu justos e calorosos aplausos da se- 
lecta assistencia que, quási por completo, 
enchia o nosso amplo Teatro. 

— O actual govêrno vai colocar em Tuy 
a desejada guarnição militar. O único 
obstáculo que a isso sa opõe, de momento, 
é a falta de alojamento para o batalhão 
de infantaria destinado a esta cidade, 
pois no edifício do antigo quartel funcio- 
na, há meses, um liceil, ou seja, um Co- 
légio de 2. Ensenanza, ão qual, já agora, 
esta cidade se não deseja ver esbulhada. 
Removida esta pequena dificuldade — pe- 
quena em face da grande vontade que 
Tuy manifesta em possuir de novo a sua 
guami militar — o regresso do Bata- 
lhão setá, desde logo, um facto. Ora co- 
mo, nêsse sentido, se movem poderosas in 
fluencias locais, é de esperar que, dentro 
de poucos meses, se consiga arranjar o 
Indispensável alojamento, vendo assim à 
população de Tuy realizada, finalmente, 
uma das suas mais legítimas e queridas 


“ot nomeado Director da Filial do 
Banco Hispano-Americano, nesta cidade, 


D. José Abalo Garreta, em substituição 
de D. Eiras Uia que foi colocado na 
sir 

secundária, D. Joaquim Farifia Barreiro, 
médico em Bouzas (Vigo). — L, 


arcia. 

Erotessor de 

Educação Fisica do Colégio de instrução 
- . 


do Govêrno Civil 
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A convite do Comercial F. Clube, do 


Lage, do concelho de Amares, acusados, O 
primeiro de mandatário 6 o segundo de 
executor, na agressão de que foí vítima O 
proprietário e membro da G. À. da Cama- 
ta Municipal de Amares. sr. José António 


Jutomóvel Cluh de Portugal 


Manifésto de Viaturas Automóveis 


A Secção Regional do Norte do 


Automóvel Clube de Portugal previ- 
ne todos os seus consócios e os au- 
tomobilistas em geral de que, em 


declarações de automóvei is a pres- 


| 


atravessada, uma enorme peça de 
ferro, com o fim de fazer descarrilar 
o comboio correio do Pocinho. 


Já a poucos metros de distancia, 
o maquinista descobriu o atentado é 
conseguiu parar a locomotiva de 
repente. 

Como é natural, os passageiros 
passaram momentos de grai La 
nico, acotovelando-se e gritando, 
surpreendidos e julgando. atiRoa 
dum grande desastre. 

Não houve, felizmente, 

O pessbal do comboio, seguido 
por vários passageiros, avistando ao 
longe uns individuos, que se torna- 
ram suspeitos, correu sôbre êles, 
tendo conseguido prendê-los. 

Interrogados pelo capataz d 
comboio, êsses individuos, depois deo 
demoradas evasivas, confessaram ser 
os autores do atentado! 

Fôram entregues á autoridade, 
dando entrada na Cadeia, 


mêntos durante as festas 
Tendo sido publicada uma nota 
oficiosa do snr. Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e Previden- 
cia Social, não permitindo a aber- 
tura de determinados estabelecimen- 


tos no próximo domingo, a Associa: 


tar perante as Camaras Municipais, 
devem ser feitas todos Os anos, de 
1 a 16 de Janeiro, sob pena de uma 
multa de Esc. 500800. 


em licado Renard 
fornecidos pelas Camarás Munici- 
pais. 


Aos sócios do Automóvel Clube 
de Portugal, que assim o desejarem, 
fornecem-se impressos na Secreta- 
nia da Secção Regional do Norte, e 
trata-se dêste assunto pelo que res- 
peita á Camara Municipai do Porto. 
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«Protágio da República Hospanhola» 


ciais as bases 


ma mais tênaz negativa durante bastantgs o es fera Pedro V, 


CLHQÕES TRABALHADORAS 


A fusão das Associações dos Empregacos 
no Comércio 


Data de alguns anos a existencia ne 
te cidade, do duas Associações do Class, 
— União dos Empregados no Comereo 
& Fenix dos Empregados no Comercio — 
áparte aínda outras colectividades repre 
sentativas de várias especialidades en 


“| que a mesma classe se divide, q onde & 
agrupam elevado numero de componen 


tes. 
Os trabalhos para a fusão destes dois 


organismos ge ha muito que 


cupando os principais elementos ge das 
se, sendo discutidas e apreciadas, em to 
dos os seus detalhes. por comissões espa, 
para a referida fusão, 

Graças á boa vontade manifestada por 
todos os elementos da classe a Em espe 
ciaa pelas comissões que trabalharam in. 
cessantemente pela solução do assunto, 
a assembleia geral dos sócios da Fenix 
dos Empregados no Comercio sancionou 
a fusão, ingressando esto organismo na 
União dos Empregados no Comercio, 

De futuro, portanto, fica existia. ape 
nas um organismo de classe. 


Operários Chapeleiros 


Reuniu a direcção desta Associação do: 
Classe e juntamente a Comissão de Me- 
lhoramentos, tendo tomado conhecimento 
dos ofleios enviados pelas colectividades 
congéneres de Lisboa e S, João da Ma- 
eira, 
Resolveu convMar todos os operários 
tulístas, apropriadores, afinadeiras e fur- 
reias, tanto desta cidade como da pro 


| vincia, à comparecerem na séde social, & 


mia do Bonjardim n.º 800, todos os dias, 
das 15 ás 17 horas, a fim de darem os 
seus nomes para assunto de seu interessa, 


Sindicato da Industria de Cafés, Cerve- 
jarias, «Bars» e Similares 


Pela direcção deste organismo foi no- 
titicado a todos os socios o falecimento 
do associado Narciso Pinho Bizarro, deter- 
minando à mesma direcção a cobrança da 
cota respeciiva para o pagamento do si- 
Psídio de 200800 à qua a viuva tem direito, 
em conformidade com o resolvido pela 
assembleia de Julho passado. 

Resolveu a direcção convocar a assem- 
bleia geral para hoje, pela 1 hora da má- 
nhã, para ser tratada a seguinte ordem 
ds trabalhos: Leitura da acta da assem- 


E BRAGA 


Desafio de futebol — Captura — Importante abuso de confiança — O eri= 
me de Lago — Doença súbita — Criança queimada — Notícias 


l — Santobrim 


S. Marcos, por ter com 
doença subita na via publica, Justina Ro. 
Veiga, 
—A PI, 0. 
Adão Fei 


vem 
desta 


fácio; Marcelino Domingo, o Sonhador ; 
Dosê Ortega u” Gusset o Profetas Condê 
de Guadalhorce, o Sobrevivente; La Oler. 
va, o Mudo; Berenquer, o Ditador dita- 
do; D. Ramon de Váne-Incian, «Este 
Gran Don Ramon de Las Bardas de Cht- 
vos; À hora de Sanchez Guerra ; % 


Disadeo no 
Dr. Casífro Silva 
Doenças dos olhos 
Ausente até & de Janeiro 


>» ce 
Banco Lisboa & Açores 


'Comunica-nos a Direcção do Banco Lis- 
doa & . devidó ás condições 
Açores que, a 


Notas do Banco de Portugal 


Devem ser trocadas até amanhã, 
como (D Comercio do Porto, por ve- 
zes, tem informado, no Banco de 
Portugal, ou na sua Caixa Filial no 


Porto, todas as notas de 10800, 5800 
lonalista | e 2850 actualmente em circulação. As 
a a centro | do | otas de 100800, coma de 


Diogo Cão, são tambem retiradas 
da circulação. 
Assim, as notas de menor valor 


ção dos Comerciantes do Porto escla: 
rece que essa nota não se póde enten- 
der com esta cidade, visto que Rio 
Regulamento feito pela Camara Mu- 
nicipal do Porto, e ainda em vigôr, á 
lei do descanso semanal de 8 de 
Março de 1911, as confeitarias, pas- 
telarias e mercearias, pódem conser- 
var-se abertas nos domingos de Ra- 
mos e Páscoa e nos compreendidos 
entre o dia 18 de Dezembro e 7 de 
Janeiro inclusivé, e ainda as confei- 
tarias e pastelarias, no domingo de 
Carnaval. 
* 


Tambem recebemos a seguinte 
nota da Associação dos Revendedo- 
res de Viveres: 

«Tendo a nota oficiosa, publicada 
ontem, na Imprensa, respeitante á 
proíbição do funcionamento de di- 
versos estabelecimentos, no próximo 
domingo, produzido certa confusão 
nos comerciantes de viveres, a dire- 
eção da Associação dos Revendedo- 
res de Viverees, esclarece os pro- 
prietários de confeitarias e mercea- 
rias a retalho, de que essa proíbi- 
ção não se refere aos seus estabele- 
cimentos, os quais pódem, por isso, 
funcionar não só amanhã, como 
tambem no domingo imediato, o 
mesmo sucedendo com os restantes 
estabelecimentos, cujas licenças de 
porta aberta, lhe assegurem êsse di- 
Teito», 

>.< ————— 
Irmandade da Lapa 


A Meca Administrativa desta Irman- 
dada devia. efectuar, ontem, & sua sessão 


da é notável, abrange as mais varia- 
“racetas da Nteratura e do espirito, 


Nãb pára éste nosso ilustre colega no 
sem Jabor inteleciwal, Dinse-ia quo Anto- 
nto Ferro pode suportar, na sua 
da de pensador e de escritor, intermez- 
zos de socêgo nem parentesis de descanso, 
Trabalhar sempre, lutar continuamente, 
enquamto que a brasa ardente do espint- 
to não se apague, parece ser a dívisa da 
vida de intelecial de Antonio Ferro, o 
dramaturgo arvojado g forte do Mar alto 
e de O Estandarte, 

Agora mesmo — dir-se-fa ainda humido 
da tinta de impressão — acaba Antonio 
Ferro de enniquecer sobremaneira a sua 
obra literária com mais um livro — um. 
novo livro da sua vida da jornalista ín- 
ternaciona 

E' um Bvro do entrevistas — género 
de jornalismo que Antonio Ferro cultiva 
com talento, com paixão, mesmo com 
ração 

O notável entrevistador dalgumas. 
das mais prestigiosas figuras iniernacio- 
nais dá-nos, nesta sua recente obra, à 
mais exuberante, cabal o insofismável 
prova dos seus preciosos dotes do prosa- 
dor, de observador, de analista, de psicó- 
logo e de crítico, Mosina-nos ainda, a bem 
Tlagrantemente, quão larga, lucida, clara 
e justa é a sua visão dos homens o das 
consas e de como O panorama social e po 
lívico internacional não lhe 6 desconhe- 
cido nem foge à argucia penetrante do 
Seu olhar e da sua inteligencia, mesmo 
nos seus mais nebulosos meandros, 

Intitula-se, mui curiosamente, Prefd- 


ordinária do mês corvente. | 

Aberta, porém, a sessão, o Prior, sr. | 
Ignácio Alberto de Sousa, referiu-se ao 
falecimento do devotado vogal da mesma 
Irmandade, sr, dr. Eleutério Adolfo Mo-| 
reira da Fonseca, de cujas qualidades fez 
um sentido elogio, evidenciando, especial- 
mente, a sua acção benemerita de muito + 
dedicado á Instituição, Propôs, portsso, 
que ficasse consignado na acta o profun-| 
do pezar da Mera, pela morte de tão pres- 
timoso servidor da Irmandade, em homes-; 
nagem á memória do qual foi seguida- 
mento Jovantada à sessão 


| pitante — pive o periodo combativo e con- 


cio da República Hespanhola a obra a 
que nos estamos referindo é na qual An- 
tonio Ferro enfeixou as notáveis entrevis- 
tas que fez na Espanha e que tão largo 
exito alcançaram, 

Néste livro — sempre oportuno e pal- 


Juso que antecedeu, em Espanha, a im- 
plantação do novo regime, Não é — co- 
mo nolo afirma Antonio Ferro, — um 
livro de histórias, mas um livro de his- 
toria. 

São catorze os capítulos tão sugestivos 
fêsta livro sumeriors Prafúcio - dim. Brês 


Ara Municipal, 


que ficam em circulação as de 
20800. 

As notas de 10800, 5800 e 2850 
não são substituidas por outras. 
Em seu lngar, terão circulação le- 
gal as moedas de prata de valor 
correspondente, a 

Mas, como teri amanhã o 
prazo de recepção das notas e o di: 
de hoje é sempre de grande movi. 
mento no comércio e indústria, e 
como amanhã é feriado, sugerem-nos 
que o prazo para a entrega das no- 
tas deveria ser prorrogado até, pelo 
menos, à próxima terça-feira. 

E' um alvitre que nos parece 
merecer ponderação, 

———— ss ce-———————— 


“Casa dos Pobres” 


Inauguração do 2.º pavilhão 


Hoje, pelas 4 horas da tarde, será 
inaugurado oficialmente o 2º pavi 
Ihão da Casa dos Fobres, instituição 
de um grande alcance social e que 
tem dispensado á mendicidade altos 
benefícios, internando indigentes que 
vivem na mais cruciante miséria e 
que não tenham pessoas de familia 
que os possam sustentar. k. 

O enr. capitão José de Mesquita, 
comandante da P, S. P, tem dedica- 
do áquela benemérita instituição o 
melhor do seu esforço e da sua 
boa-vontade para conseguir o seu 
acabamento, no intuito de terminar, 
de uma vez para sempre, com o 
quadro triste de os pedintes mendi- 
garem pelas ruas da cidade, 

Como um bom e admiravel coo: 
perador naquela importante obra, 
temos que focar a acção inteligente 
do snr. tenente Rogério Abranches, 
comandante de divisão da P. 5, P., 
que se dedicou de alma e coração & 
Casu dos Pobres, e à quem se deve, 
em parte, os bons resultados colhi- 
dos para que a referida instituição 
esteja nas condições em que está. 

A' inauguração devem assistir os 
snrS. governador civil, comandapro 
da Região, representantes da Qama- 
rensa, etc. 


T R I N ç proa 
4412 

Matinée ás 4 horas —Com desconto de 50 0/0 

de senhas da revista Ci; (até ao limite Eu 250 plateiao res 


se sta Cinema 
balcões de 1.º, 50 balcões de 22 e 20 camarotes) e entrada grá- 
essoas de familia que adquiram 


Pata acompanhadas Seas 

inteiro, —A”s 9 1/2—Soiréo da Moda = Reunião da Sociadad Ele 
LATREI e HARD = 
: = pm Os dois mais apreciados cómi- 


cos da actualidade na produçã 
da MGM” A 


r ico com princi- 

pio, meio e fim, que constitue 

hora e meia de constante 
gargalhada 


No mesmo programa: — Uma fita cl 
nal Fox com as mais recentes EPOCA Era edson 


Terça-feira, 2 ima comedia musical 


UMA RAPARIGA DOS DIABOS 
ara apresentação d; ar di vela y 
ação da grande revelação é i; 
AL, à substituta de Lilian E A Pa NA ã 
mais querida actriz do cinema. europea, 


FOLIMPIA “> 


Matinée ás 4 horas, com desconto de 50 0/0 
de senhas da revista «Cinema» (até ao limite de 250 Diana LU RRE 
us e 16 camarotes) e entrada grátis ás crianças acompanhadas 
le pes de ee que adquiram bilhete por inteiro. —Soirés s si 
mais sedutora «yamp» do cinema, a loira platinada 
JEAN HARLOYA 


conquistou todo o publico com o seu magnifico desempenho em. 


TERRA ABRAZADORA 


St q RD DS) 
me do amor, do clume e da se lidadi 

CLARK GABLE, MARY ASTOR e GENE RAYMOND 
SEGUNDA-FEIRA— Estreia da opereta 


O SECRETARIO DE MADAME 
2om LIANE HAID e WILLY FORST 


QUINTA-FEIRA— Grandioso acontecimento! Estreia d; |- 
mental ORQUESTRA TIPICA ARGENTINA SRT 


CANARO 


composta de 20 musicos, cantores é bailarinos 
Os mais belos tangos e os mais modernos passos 
da famosa dansa argentina 


UM PROBLEMA | — Deu tambem entrada na enfermaria 

! 44, do mesmo hospital, a doméstica Ma 
ria Gomes de 54 emos da travessa de Pin. 
to Bessa, que foi atropelada, na ma do 
Bonfim, pelo carro electrico n.º 259 so- 
frendo 'comoção cerebral, contusões imul- 
típlas e fractura do craneo, 


O naufrágio do Amgra, se bem que não 
Tósse molivado pelas Condições em que 
estd acluaumente a barra do Douro, cha- 
mou, contudo, mais uma vez as atenções 
Para qs obras que ali é urgente fazer. 

De jacto, com a construção do pória 
de Leixões deve coinculir a do canal da 
darra que beneficiará imenso o nosso 
porto, dando-lhe à segurança e q valor 
econômico a que a segunda cidade do 
pais tem merecido direito. 

E nas condições aciuals a barra do 
Douro não serve, como era dk justiça, as 
mecessidades económicas do Norte, 


- Agressões 


Fof ontem socorrido no hospital da 
Misericordia, Eduardo de Barros Freire, 
de 4 anos, empregado comercial, da nua 
Ferreira dos Santos. que fof agredido por 
um grupo de operarios, ficando muito fe 
rido ta 

— Foi tambem socorrido, naquele hos- 
grtal. o menor Erancisco, Soares Vieira, da 

e Tenjoia. que foi agredido é 
(sada, wecebendo contusões na regis 


Por furtos— Queixas 


Apresentaram queixa á polícia ; 

A firma J. Ramalho & C.* Limitada, | 
com estabelecimento na rua de Cedofeita, 
49, de que audaciosos larapios lhe furta- 
ram uma peça de oleado, no valor de 
1,2005800. 

—Emilia Maria da Cruz, da rua dos 
Pelames, 74, contra Angelo dos Santos, 
da travessa do Seixo, 5. por este lhe ter 

furtado 14 cegulas de penhor, no valor 
do, 800500, entrando-lho em casa pela jar 
nela. 

—O sr. dr. José Maria da Silva, da rua 
Pinto Bessa 910 de mue lhe assaliaram o 
quintal e jho furtaram aves é roupas, 
cujo valor não pôde precisar. 

— Manue] Fernandes Forte, comerclan- 
te, da rua Sá da Bandeira, 251. de que 
do seu estabelecimento lho furtaram. por 
meio de arrombamento, diversos objectos 
no valor de 500500. 

—pD, Maria Rangel Pamplona, da rua 
Antero do Quental 9, contra à sua ex. 
Serviça] de nome Madalena, cuja morada | 
ignora, arguindoa de lhe ter furtado di. | 
versos objectos e joias, pondo-se em fuga | 
após a prática do furto. l 

— Abel Seabra, da Avenida da Fran- 

) ga, 84, de que lhe furtaram um revolver, 
marca «Smith. ' 

Estas queixas baixaram á P. LC. pa 
ra averiguações. 


Crime de fogo REA 


Regressou de Ponta Delgada o agenta 
Teixeira, da 1.º secção da P. I. O. que 
alí foi proceder à umas investigações so. 
bre am crime de fogo posto no predio 
nº 68, da Tua do Negrão, perteucente go 
sr, José da Costa Simão Vieira. 

Iniciando as suas investigaçes o agen- 
te Teixeira conseguin averiguar que o 
autor do fogo posto havia sido o propria. 
tario do predio. a fim de receber a impor- 
tancia do seguro, no valor de '81.050:40, 
pelo recheio da casa, que ardeu por com. 
ro RR 

staya numa outra Com) a 
radora. Ro cap 
pois do instaurado, Ioi enfrdguo as air 

lo instaurado, foi entregue às au- 
toridades locais. o 


Pelo Aljube— Prisões 


Foram presos, recolhendo ao Aljube : 

Antonio Pereira, sapateiro, da rua da 
Fontinha, por so envolver em desordem 
o agressão. ' 

—Francisco Moreira da Silva, padeiro, 
da rua do Pinheiro; João Ribeiro Pimen- 
ta, escriturario, e Mande] de Sousa Car. 
velho. aperario, ambos da ria O Comer. 
cio do Porto, à9, e Elisa Gomes, da rua 
Ea Cordoaria Velha, 9, todos por agres- 


Abusos de confiança 


Queixaram-se á policia : 

Eduardo de Romero, acidentalmente 
hospedado no Grando Hotel do Porto, 
contra Arnaldo Alves da Silveira Junior, 
sem morada certa, arguindoo de ter em | 
penhado objectos no valor da 1:400$00, que 
lhe havia confiado. 

— Hhracio Guimarães Rodrigues, da 
rua do Bomjardim, 471, contra Edison da 
Cunha Pinto, á Senhora da Hora. por ter | 
gasto em proveito proprio à quantia 18] 


Morte mo hospital 


Faleceu ontem no hospital da Misert- 
cordia a doméstica Generosa 4 
da Vila da Feira, que há dias ali deu 
entrada, em consequencia 

O cadáver foi removido 
tuto de Medicina Legal. 


para o Insil- 


63885, Iroduto duma cobrança que lhe 


counou. Abaixo duma vagoneta 
— Manuel da Silva, da travessa Pinto 
Bessa, 14, contra Raul Eduardo, da rua Deu ontem entrada na enfermaria 9, 


do Bolhão, 27, porque tendo-lhe confiado 
Umas roupas, se recusa a restituír-ihas. 

— Manuel de Oliveira. da Calçada da 
Serra, 86. a Gala, contra Alcina de Bar. 
ros, do Jargo da Maternidade Tulio De- 
nis, 66, porque tendolhe confiado uma 
gabardino no valor de 200800, a fim de 
lha concertar, o arguido se recusa a res. 
tituir-iha . 

AP.I.C. vai investigar. 


do Hospital da Misericórdia, Manmel de 
Oliveira, de 20 anos, empregado nas mi- 
nas de S. Pedro da Cova, do lugar ds 
Lourínho, Rio Tinto, que caiu de uma va- 
goneta, no Monte Aventino, sofrendo co 
| moção cerebral fracima dos ossos do 
nariz e contusões multiplas 


Quando procedia à cobrança de re- 
cibos falsificados 


' 
Acidente desastroso Na 1.º esquadra polícial foi apresentado 


pelo sr. Manuel Correia Monteiro, indus- 
Deu ontem entrada na enfermaria 9, ! úrihl, da Avenida dos Aliados, 5%, O sol- 
do hospital da Misericordia o fogueiro dado n.º 4: do Regimento de Cavalaria 


n.º 9, por êste se apresentar a receber da 
Sociedade de Engenharia O, P. Q A. 
com séde naquela morada, um recibo da 
Empresa J. Corte Real. de Lisboa, e por 
o queixoso suspeitar que o referido recibo 
estava falsificado 

Preso o soldado 415 e interrogado ma 
esquadra, confessou que de facto falsifi- 
cára aquele recibo, bem como outros que 
se propurha receber. tudo na importancia 
de 360500. 

Os recibos de que era portador foram 
apreendidos e entregus o detido a uma 


da C. P. José Mario Ferreira, que em | 
Louzada, bateu com a cabeça num poste, 
Eufiendo fractura do craneo e comoção 
cerebral, 


Atropelamentos 


oram ontem socormídas no hospital da 
Misericordta: 

Argentina da Costa, de 13 anos, gas- 
peadeira, da rma de Santana. que foi atro. 
pelada por um carro electrico, sofrendo 
ferimentos no couro cabeludo e mãos. 


— Camila da Silva, de 55 anos, lava- | escolta que o foi buscar. 
eira, de Guinfães, Maia, que no lugar)  Averigua-se, 

da Santana, Leça do Balio, fot atropela. im 
da por um automovel, recebendo contu- Princípio de incêndio 


sões multiplas. k 

— José da Silva Gouveia. de 14 amos. 
tipogiafo, da Travessa das Musas, que foi 
atropelado, na Ribeira, pelo automóvel 
Eus4N, ficando muito contuso, 


Ontem, foram reclamados os socorros 
dos bombeiros para o prédio n.º as 
rua de Costa Cabral, pontencente à sr. 


Ives Vieira, | 


duma queda. | 


UM EXITO TEATRAL INVULGAR 
E" A REVISTA 


DORIO RUI 


que HOJE, ás 9 e meia, se repete no 


Sá da Bandeira 


Amanhã e DIA 


Continuam á venda os bilhetes 
tam para estas 4 representa: 


DE ANO NOVO 


Espectaculos ás 4 1/2 da tarde e ás 9 1/2 da noite 


que res- 
ções de 


PORTO A VISTA 


50 


ARNALDO LEITE e 


da engraçadissim: 
Surprezas! 


Novidades! 
Bilhetes & venda 


Quarta-zeira, 3 de Janeiro 


Representações comple- 
ta nesse dia a famosa revista 
em récita de homenagem aos felizes autores 


Porto á Vista, 


CARVALHO BARBOSA 


Grandioso festival solenisando as BÔDAS D'OIRO 


a revista portuense 
Atracções! 


Bilhetes 


Quinta-feira, 4 — Festa artistica da popular actriz 
TEREZA GOMES 


à venda 


(6; PA RI D À D Ê Donativos “recebidos ontem: 


Albertina da Fonseca Figueiredo 


Asilo do Terço, 40800 ... 


Rangel, comemorando o 47.º mê: 


das Creches QD Comercio do Porte 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


Por intermédio do estimado armador snr. Alberto Pereira, 
em sufrágio da alma do saudoso engenheiro Elenterio 
Adolfo Moreira da Fonseca, sendo: de sua irmã snr* D. 


- Em sufrágio da alma do saudoso dr. doi 


uma anónima, para pobres cardíacos 
J. D., sufragando a alma de uma pessoa amiga, 


A transportar ... cr use am 


e marido, 100800, para 


as Creches O) Comercio do Porto; do snr. José de Figueire- 
do, para o Fundo da Sôpa Económica da Irmandade da 
Lapa, 50800; da familia do sor. dr. Ayres Arnaud, para O 


ão Duarte da Costa 
do seu falecimento, de 


para a Sede 


D. Laura Moreira 8 habitado pela sr.* D. 
Candida de Sousa, por se ter declarado 
incêndio originado por brazas mal apa- 
as. 
O incêndio foi extinto a baldes de água 
por populares, tendo comparecido fodas 
25 corporações de bombeiros desta cidade. 


—>—s 0 e. 


DELA DRUGS 


Desabamento —Morte 


Ribeiradio, 28- Cêrca das 12 ho- 
ras, como referi em telegrama, três 
mulheres, entre as quais figurava 
Rosa de Jesus, tambem conhecida 
pela Rosa do Angelino, de 55 anos, 
casada com Manuel dos Santos, da 
Portela, para se defenderem duma 
forte batega de agua, abrigaram-se 
na escavação, que serve de alpendre 
para guarda de carros de bois, no 
Calyario, da Gertrudes do Marco. 

A Rosa, que estava com um mo- 
lho de fêno á cabeça, não deu fé de 
haver caído um pedregulho e, por 
isso-não se retirou imediatamente, 
como fizeram as duas companheiras 
e daí, quando desabou a barreira, o 
ser colhida por um enorme pedre- 
gulho e uma grande massa de ater- 
ro, que a soterrou, provocando-lhe a 
morte. 

Ao toque do sino, acudiram inu- 
meros populares, que retiraram a 
vítima, que estava com a cabeça 
unida aos pés.—A, A. 


ARA er ren 


As bias bibliotecas é 


«O Comercio ho Porto Tlus 
trado> fica bem nas bôa“ bi- 
bliotecas. 


aARnnAAnnAN Annan no 
——————>so 


DE EVORA 


DEZEMBRO. 27 
AGRESSÃO — Abilio Correia, residento 
nesta cidade, apresentou queix 
Uícia contra Joaquim José 6: ) 
o ter agredido com uma forquilha, 
zendolhe um ferimento no braço díxeito. 
a participação rara juizo. 
PREJUIZOS IMPORTANTES —O sr; 
Joaquim José Lamberjo, apresentou par- 
tlcipação na G. N. R. contra Antonio Moi. 
sés por este ter introduzido numa sua 
propriedade 48 cabeças de gado lanigero, 
as quais lh inutlisaram 100 estacas dê 
olive 
ARRONBAMENTO E FURTO — Fot en- 
viado ao poder judicial Jacinto José Lo- 
re: ticadas da Silva, acusado ter ar- 
tombado à rorta de residencia de sua 
mio e furtado varios ohjectos de ouro 
e Tonpas, 5 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE EVORA 
— Para gerir os destinos desta importan- 
te coletividade, foram eleitos os sis 
semb'eia Geral—Presidente, dr. João 
der Camarate do Campos: vicapro- 
1º se 
ao 


uni 


xo 


sidante Geraldo de Sá Mesquita : 
cretario. José Maria Lopes Fragoso; 
dorais. 


secratario. Joaquim Bele de 
Conselho Fiscal — José Am 
drigues José Orifz Carreira 
fonio Traquete; substitutos, Agosi 
malho, Adriano Pires Carapinha e AL 
derto dos Santos Indias. 
| Direcção — João Mani 
Casio é Mario Viegas: 
ziario Pereira da Silva. José Chabrito Tu- 
nfor e antonio Ferreira Vieira. 
| — ee ter entrado no goso de licença, 
| assumiu o comando dos Bombeiros Vo- 
luntários. o sr Mario Viegas. 
| LOUVOR Na ordem do Corpo fe P. 
s. P. de Evora, foi louvado o Sub-hete 
mi? 2 desta corporação, sr. Manuel 
nio Fernandes Cardoso, por ter 
com misco da prorria vida 


1 Pires Aquiles 
substitutos El- 


E 
salvo, 
uma menor 
de 12 anos, cresda do sr. Belo de Bo- 


a quando do ínoendio que se ma- 
s da assoctação 
Legado do Cai- 


rá 
nifestor nas dependene 
de socorros muttos « 
xeiro Alentejano.» — C. 


Ano Novo 


Um bôdo a mil pobres 


Por iniciativa da Camara Muni: 
cipal do Porto, será âmanhã disti 
buido um hôdo a mil pobres, desta 


dia do Ano Novo. 

O bôdo, que é em géneros, será 
distribuido, com a colaboração das 
Juntas de Freguesia, ámanhã, pe- 
las 3 horas da tarde, no edifício dos 
Paços do Concelho. 


“ Reveillon ” 


Novo, haverá amanhã, á noite, Re- 
veillon, no salão nobre do São João- 
e, ESA União do Porto, na 

asa spamha, no Centro Repu- 
hlicano Espanhol, no Clube «Os Ga- 
litos da Foz», na Assembleia de 
Rio Tinto, em ouíras agremiações 


to Tirso). 


questras-jazz, 
animadíssimas, por toda a noite, 
— 0 


No Hospital de Crianças Maria Pia 


Vai realisar-se a costumada 
Arvore de Natal 


Nesta benemerita instituição portuen. 
se, que tão relevantes serviços vem pres 
tando, vai realizar-se em 7 de Janeiro, 
a tradicional festa infantil da Arvore do 
Natai, que por força de especiais circuns. 
tancias, não pôde efectuar-Se no dia pro- 
prio e costimado, 

Os doentinhos ali internados, todos 
menores de onze anos para baixo, e 05 
que, em avultado numero, frequentam à 
consulta externa, pedem aos seus bemíel. 
tores grandes e pequenos, desta carido- 
sa cidade, que não so esqueçam, contem- 
plando a sua Arvore do Natal com alguns 
donativos em brinquedos, roupas, géne- 
TOs ou dinheiro, o que de antemão, mui. 
to agradecem . 

Abrilhantará a distribuição alegrando 
as crianças que sofrem, o simpático gru: 
po de palhaços amadores, que, bondosa- 
mente, ali será levado pelo sr. Nascimen- 
to Neto repetindo assim, a generosa fes 
ta que, desde há três anos, proporciona 
às criancinhas doentes do Hospital Ma- 
ria Pia. 

E' digna de resisto a atitude das van- 


Amjo para com este haspital. Há tempos, 
«uas das irmãs auxiliares, em dia da sua 
Tomagem semanal para à recolha de hor- 
faliça que as generosas vendedeiras lhes 
reservayam. foram detidas, como pedin- 
tes por excesso de zelo dum guarda em 
serviço de repressão da mendicidade, Le- 
vadas para a esquadra, foram, pouco de. 
pois soltas, sem que sofressem maior ve- 
xame, mas, amedrontadas com o sucedt- 
do, não sa atreveram a voltar. Notando 
a ausencia as suas bemfeitoras, num ras 
Eo de altruísmo, digno do maior lonvor, 
passaram desde então, a enviar ao Hos 
pital, todas as semamas no dia em que 
as inmãs as visitavam, uma portadora 
com carregamento de hortaliça maior, 
aínda, do que aquele que, anteriormente, 
les davam, no próprio mercado. 

Eis uma nobre acção do povo desta 
cidade, onde a flor da caridade brota, 
sempre. expontanea. 

— 0 


Uma orquestra de pássaros 
Um afamado avicultor de Bremen. cha- 
mado Karl Reich, conseguiu, á força de 
paciênria e intelizente perseverança, for 
mar uma verdadeira orquestra de pússa- 
) deco harmoniosamente ás in- 
dicações do seu regente, e que, em várias 
ocasiões, tem tomado pante, com éxito, em 
representações do Teatro de Bremen, espe 
cialmente em óperas e operetas. como se- 


nas quais os trinos das aves cantoras de- 
smpentam especial papel. Os alados mu- 
sicos da singular orquestra são principal. 
mente canários; mas nela figuram fam- 

Dem alguns nascaros silvestres, 
orquestra de Karl Reich tem funcio- 
tambem, com grande êxito, para à 
fonográticos com cam- 

de Natal, 


n 
Impressão de disoo 
qões populares alemã 


-126:098805 * 


190800 


10800 
5800 
126:393805 | 
| 


cidade, destinado a comemorar o 


Para solenisar a entrada do Ano || 


de recreio e no Hotel Cidnay (San: || 


Todas estas festas, com interése 
sentes surprezas e excelentes dim 
prometem decorrer , 


dedeiras dos mercados do Bolhão e do | 


jam O Passarinheiro e O Pobre Estudante, | 


TEATRO CARLOS 


HOJE-A's 9 1/2 — HOJE — Ultimo sabado — 


Cantiga Nova 


Lindissima musica —Luxuoso Guarda-R- upa— 


A completar o programa: 


RATO DE HOTEL 


As melhores Sessões 


ÍRIVOLI 


HOJE—P's 16 e 21,30 horas — /enultimas ezibições da | 
À AFRICA E 


gue tem obtido um extraordinario sucesso pela originalidade do seu entrecho 
e pelo primor da sua realização 


AMANHÃ — De tarde e à noite — DESPEDIDA de 


A AFRICA 


E' ASSIM 


Sessões todos os dias, de tarde e á noite 
lindissima e espirituosa super-produção 


ASSIM. 


Admiravel creação cinematográfica, em 
nistas BETTY STOCKFIELD e ROL, 


e RATO DE HOTEL 


CINEMA SONORO 
aos preços do costume 


o 2788 


qu são protago- 
ND TOUTAIN 
Os menores preços 


Na 2.º feira—bo tarde e á noite 


CRUZEIRO DO AMOR (taiis-oures) 


com LILIAN HARVEY, ANDRÉ 
ROANNE e ARMAND BERNARD 


Tel. 1407 MATINEE TODOS OS DIS 
Hoje-A's 4 da tardo e 6s 9,30 da no 
PREÇOS POPULARES iz 


O valente e popular TIM Ne, COY. 
na Sua mais extraordinária aventa 


VAQUEIRO DESTEMIDO | 


No programa: & engraçadissima | 
comédias Es 


O RIVOLI tem a tuncionar a melhor e mais modern: 


dos teatros do Porto com 96 


ia instalação de aquesimento 
radiadores 


AVISO — 


As marcações entregam-se desde as 13 horas em diante 
até ás 15 horas, e as da no 


é às 2! 


as da tar 


TELEFONE 2458 


A's 4 da tarde e ás 9 1/2 da noite. 


RAQUEL. MELLER 
a mais celebre «tonadilleras, no lindissimo filme 


Violetas 'mperiais 


Uma cigana que a gratidão da Imperatriz Eugenia 
fez «estrela» da Opera de Paris 


Na sessão da tarde, as senhas do «Cinéfilo» e do «Horizonte» 
tem 50 0/0 de desconto 


Domingo, á noite—Pala primeira vez no Porto um 


EXTRAORDINÁRIO ESPEGTAGULO DE “REVEILLON” 


sem aumento de preços 
x Com os mag 
Violetas imperiais 


>> 


O tenente seductor 


e Baile no Salão Nobre com uma excelente orquestra dirigida pelo 
distincto maestro HORACIO BORGES 


Espectaculo e baile terminam de madrugada, dando en- 
sejo a que o publico se divirta nos numerosos Intervalos 


cos filmes, 


Esplendido serviço de restaurante 


Venda de serpentinas e confetti aos preços correntes 


Segunda-feir: 


O Areíinho 


Na margem esquerda do rio Douro, na 
freguesta de Ollveira, existe a antiquissi 
ma povoação do Areinho, já mencionada 
no foral que D. Afonso Ill deu aos mora- 
dores da sua Mea Vila de Gala. 

Com efeito, a povoação do Areinho, 

desde os tempos mais remotos até aos fins 
| do século passado, [oi o sítio preferido 
pelos habitantes do Porto e Gata, princi- 
valmente na época da estação calmosu, 
vara ali gozarem, num perféio socego de 
espírito, as velias naturais deste ame- 
nússimo: lugar. 
Efectivamente, outrora, o lugar do 
Areinho fot o ponto predilecto da êuie 
moça de fronteira cidade 'e desta vila, 
como também de personagens notáveis nã 
arte de Talma, de escritores e jornalis- 
tas. 

Presentemente, o famoso lugar do Aret- 
nho, por falta de vias de comunicação, 
tem' sofrido a ausencia de frequentado: 
res, facto que, na verdade, tem impedido, 
grandemente o seu desenvolvimento ur- 
danio. 
assim, para que, novamente, rents 
ca em toda a população portuense a pre- 
àferência pelo lindo e aprasivel lugar do 

Areinho, bom seria que se procedesse 

ao servico da reparação do caminho que 
vai desde q ponto Luiz 1 até ali, melhora. 
mento êste que, por certo, muito cancor- 
reria para o aformoseameito da margem 
ribeirinha entre Vita Nova de Gala e a 
encantadora povoação do Areinho de Oli- 
| veira do Douro. 


Um achado macabro 


Tendo-se iniciado há dias a reparação 


vezas, aonde semanalmente recolhem as 
locomotivas para limpeza, foi encontrado. 
numa das gavetas do subsolo. um pé 
humano, ainda calçado com uma bota, mas 
já em adiantado estado de decomposição. 

Segundo opiniões trocadas entre o ins- 
pector daquela estação e a polícia, presu- 
me-se que o referido pé tenha sido colhido 
por alguma máquina, por desastre ocorri- 
do na linha. 

Pelo que ouvimos, há dois anos. mais 
ou menos, um infeliz estudante desta vi- 
la, quando passava dum vagão para ou- 
tro do combóio, em plena ponte Maria Pla, 
foi colhido mortalmente, caíndo ao rio. 

O seu corpo apareceu dias depois. bas- 
tante desviado donde caíra. e sem um dos 
Dés até meia tíbia. 

Se há ou não crime vai a Polícia 
averiguar. 

Prisões 
Foram presos para averiguações. José 


'Rua Senhor de Matozinhos, desta vila. 


do esgóto do Depósito Ferroviário das De- | 


á noite—Estrnia do grande sucesso de gargalhada 


“ Teodoro & C. 


com ALBERT PREJEAN e RAIMU 


Via Nova DE GAIA 


O rapazio 


3 

Na estrada do Vendinho, atirou-se abal- 
o dum automóvel o menor de 12 amos, 
Joaquim Ribeiro Caldas, filho de João Ri 
Deiro Caldas, da Rua S. Dionísio, Pôrto, fl- 


cando muito ferido na face, 


] 


melha. 
Amigos do alheio 


Ana de Oliveira da Costa, do lugar de 

seu genro 
e-sua filha. respectivamente, Joaquim Lo- 
pes dos Santos e Maria de Oliveira e Sil- 
«va, ambos do lugar do Conrado, arguindo- 
-oS ds se terem apossado dum cordão de 


Vale, Sandim, queixouss Contra 


oiro e medalha, no valor de 1.500500, 


—O sr. Assis Moreira Gandra da Fon- 
do lugar de Loureiro de Balxo, Grijó, 
queixou-se de que Alexandre de Sousa, 
mesmo lugar, se apoderou abusivamente, 


se 


dum casco próprio para vinho. 


| Vandalismo 


| 
| 


Í 


Julio Pacheco & seu irmão Julio, ambos da Inulto menos necessi 
Gremos que isto se deve ao mator ou 


O sr. António Pereira Coelho, do lugar 
queixon-ss contra 
dois indíviduos daquela freguesia, conheci- 
dos por José da Inverna e David da Salta- 
da, acusando-os de cortes de eucaliptos, 


da Igreja, Perosinho, 


avaliando o prejuízo em 


Agressão 


O sr. Aleino Alves Pereira, da Rua Gui- 
erme Gomes Fernandes, queixou-se con- 
«tra Gracinda Soares, da mesma rua. por 
agredido um seu filho menor, do já 


ter 
anos, ferindoo no braço esquerd 


Festa adueira 


Na sede do Grupo de Adueiros n.º 18, 
Ds Polacos da Serra, à Fervença, realiza-so 
hoje, à noite, uma interessante festa aduel- 
ra, promovida pelos graduados do Grupo | 
em homenagem aos seus profectores 6 Di- 
recção, 


NOTICIAS DIVERSAS 


Ruas intransttaveis 
CRESTUMA 


sitáveis, 


foram desviados para outra estrada 
idade e utilidade, 


Fol socorrido no Posto da Oruz Ver- 


— Com as poucas chu- 
vas que ultimamente tem caído já os ca- 
minhos em Crestuma estão quást intran-| 
havendo mesmo alguns a que 
não foi necessário chover para ficarem 
naquele estado. E' certo que se estão repa- 
ando valetas no troço de estrada n.º 55, 
mas não é menos certo que para a estrada 
[0.º 1, que está em péssimo estado na quá- 
| si totalidade da sua extensão. havia des- 
tinados 1.500 metros cubicos de brita que 


menor interesse das autoridades da fre- 
guesia junto do municipio, » a ser assim, 
atrevemo-nos a solicitar dos srs. presiden- 
te da junta e regedor que não descan- 
sem sem irem para Crestuma o 


não estarão os caminhos e à estrada? Ou- 


tras necessidades há que já aque “critas 19 alvnas, EN |; 
UR ao todos os louvor 


apontado é 
sião, — 4, €. 


mes 
CRECHES DE 


relembraremos noutra oca. 


h Oterta 


Da conhecida e importante Fábpi 
Fiação e Tecidos do Rio Vizela. Feed 
am destino às Creches de O Comércio do 
Pório, 3 peças de flanela » 3 do riscado, 
Dis. to das respectivas oficinas. 

Em nome das orfancinhas vossas prote.. 
ps a ER est 

o Ta, grande instituição 


De uma, bondosa anónima, 

Ri JR O ma 
xihas das Creches O Comércio do Pórto, 
em nome dus qfai= st neradecemos, 


————).ce<— À 
Câmara Portuguesa de Co- 
p -mércio de S. Paulo 


Depois de ter passado alguns dias entra 
nós, no intulto de levar os nossos exporta. 
dores a enviarem ao Brasil mosintários 
das suas especialidades, como O Comércio 
do Pórto moticion onoriunamente, seguim 
ontem para Lisboa, no rápido da noite, o 

| Tara dengue Da Co 

pap dê É 
: do im Portuia 'cio de S, Pau 

sr, (ae) Neves, je duman 

estadia no Pórto isto Todos” de oreniao: 
MOS económicos da cidade, viu a sua mis- 
enctier é Tan Tah Bait molas 
pio, que Je fé dis- 


I 


O sr. Rafael Neves teve a gentileza dá, 
antes de nartir, vir a O Comércio do Pórto 
apresentar comprimentos, 


VIDA ELEGANTE 


Aniversários 


Fazem amanhã anos as sr. 

Viscondessa de Atontemor, D. Maria da 
Glória Martinho Vasques dê Carvalho, D. 
Marta Emilia Delfina Martins de Sequet- 
«ra Braga Cochofel Telzelra Dias, D. Au- 
gusta de Azevedo Castelo Branco, D. Ma- 
ria Francisca Adelaide de Sarrea Brach 
Lamy de Paiva Leite Brandão, D. Joana 
Ruy Colaço de Castro Fraire, D. Graziela 
Maria da Veiga de Ramalho Orilgão. 


E os sr: 
Xtmena do Vate Monteiro Tet- 


D. Lulz 


| meninas pobres que não fi 
* quer 


Consegu 
que é justo e indispensavel, e neste caso | 


| 6 Comercio do Porto | 


Quasi de Borla 
com o notavel cómico Divallés 
À bilheteira abre ás 2 da tarde | 
Segunds e terça-feir: 
VINGANÇA DIABOLICA 
com Kathleen Burke, a Mulher Pane 
tera, « MARROCOS, com Martône | 
Diotrich 
Quarta o quinta-feirs t 
FILHO |» ESPERADO 
com Fernand Gravey é Flordllo | 
TABU, um filmo do F. W. Murnn 
Sexta-feira, 5-- Estreia no Porto — 
O EXPRESSO FANTASMA | 
A maior emoção em filmes do a 
O REI DA SORTE 
DE VILA REZ 
Colégio de S. José — “Ordem Nova! 
o tam 
O prestimoso Ooiágio da S, casa 
do Cneio. que toda Ride Saia ro 
Aa Va e “mo 
neiro de 19%, una escola Fe 


Ea 
outro estabolre) 

Essa escola funolonara em sai 
e interendente do Colégio 


Ins 
E digo de orês o £ 
roso altruísmo o feliz Iniciativa dq, E 
recção do referido Colégio pois que dé 
'a sorto sal no encontro do uma das má 
cesstules toals Ungêntos da classe po 
dis da cidade, o 
| ns 
Por motivo de doença de algu 
rários da tipografia endo se Impr 
Ordem Nova ortãy da União Nac! 
no distrito, não se publica no prós 
domingo este nosso presado colega 10 


Reiinião de viticultores — O temp 


a PS 
nn 
caificto nos Bomblios” Voluntario 


ê 


reunião de viticultores, da, ço 


nhos Virgens, do Douro, à 
minarem a atitude a lomur peru 
«Casa do Douro». no que diz to 4 
Voa (RES dias que tetos estao sob 

—] ias que temos estalo so 
forto vendaval, continuando as serras é 
destas de neve. — €. “ 


Dr. Gomes d'Araujo 
Doenças Nervosas e Artriticas — 
Rua Santa Catarina, 148. Ps 


tn — 
Publicaçõe: 
«Boletim Bibliográfico Brasileiro 


Por intermedio do nosso eslar 
amigo sr. Henrique Perdição. reco 
o Boletim Bibliográfico Brasileiro, 
sário de urítica literária, nrto q cla 
que so comêçou à publicar em S Pai 


tes nas letras brasiloiras, 


, 

“A Casa do Diabo” 

Formando o 2º numero da curiosa. 
lecção Fantasma — que a Livraria d. 
arígues & 0, do Lisboa, está a 
em sugestivas edições —, acalma de, 
cer uma interessantiíssima novela 
aventuras da autoria brilhante do ta 
toso escritor sr. Armindo Ferreira, 

Intitula-so A Casa do Diabo essa 
vela á qual, ceriamente, está de 
a um largo óxito do leitura. 

Vamos Jer 4 Casa do Diabo com 
atenção e o interessa quo nos 
todos os trabalhos do cintilante esti 
sr. Armando Ferreira para depois The d 
dicarmos mais amplas referencias, 


zelra de Aragão, João de Ortigão Ramos, 
ar. José Cardoso de Meneses, dr. António 
Baplista de Sousa Pedroso. 


Clubes elegantes 


CLUBE PORTUENSE — Como ha tem- 
Pos anunciamos realizou-se neste elegarni- 
te clube, um torneio de Desigue, que se 
efectuou na semana finda. 

Depois de uma tula renhida e anima- 
da coube o primeiro prémio do sr. José 
Rangel Pamplona e o segundo ao sra Luiz 
de Castelo Branco. Como remate condi- 
uno deste torneio realizouse ontem al 
um jantar de todos os concorrentes a que 
assistiram além dos dois vencedores os 
srs. dr. José Córte Real, pranoisco Ien- 
cesiau Werreira, dr. Pedro Guimarães, 
António de Bessa Pinto, José Luiz Peret- 
ra Machado de Castro, Antônio Darbosa 
Martins, António Manigiro, Jacinto Fur- 
tado, D' Alvaro de Pulva, Urtando Mucha- 
do, Pedro Augusto Ferreira, Alberio Veri- 
tura, Camilo Castelo Branco de Cúrvalho, 
José da Mota Marques. Agostinho de À. 
vedo Melreles, José Pimenta Juntor, Ma- 
muel Pimenta! & Manuel Malheiro, tendo 
faltado por motivo de saude, o que fok 
muito sentido, os grs, dr. José Mariá Soa- 
res Vieira, Alberto Andresen é Adriano 
Guerreiro. 

O jantar decorreu no melo da mator 
animação, esfuslante de espírito. Aos 
+ | brindes houve interessantes e patéticos 
discursos, que produsiram a malor sen- 
sação. 

Abriu as saudes q presidente sr. dr. 
José Córie Real, que, com lágrimas na 
voz, saudou todos Os concorrentes presen- 
tes e ausentes. 

Sobressaiu na etegancia dos seus brin- 
des o sr. dr. Pedro Guimardes, que pren- 
deu o auditório com qs justas referências 
feitas aos visados. 

Deram uma nota de requintado cos- 
mopolitismo os brindes em francês do sr. 
| dr, Antônio Monteiro, 

Seguiram-se alguns outros brindes até 
que o notável orador sr. José Rangel 
Pamplona acambarcou a direcção das 
saudações brindando para à esquerda e 
para a direita : uma verdadeira série de 
brindes em série, que entustosmaram a 
assistência, não têndo stdo esquecida esta 
seccão de O Comercio do Porto, 

Festa da maior e mais encantadora 
intimidade, fazemos votos por que ela 46 
repita a fim de podermos constatar que 
«é não perdeu no Porto à boa graça é à 
doa animação. 


do 


DR. CORREA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS- Cirurgia ocular. 


de 


Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 
13 e das 15 ás 19-—Telefono 4910, 


== === cleo aloe oiii! 


| é aconselhar 


see <— 


Tratamento da MIOPIA nos novos | mar 


“ Fémina " 


O numero 6 desta esplendida 
Ilustrada. feminina, Lisbonenso continua. 
manter o seu brilho de aspecto & colado 
mação já tão larga o lelamento manifes 
talo nós numeros antenores, 4 

O seu sumário — daveras procioso = 
6 o seguimfs: Natal, por José Agostinho; — 
Arvore do Nasal, por D: Helena de Arg, 
são: Que Hndo. por Agarens de lado 
Regras de etiquêta e de bem viver, por. 
D. Maria d'Altamira ; 4 moda, por Mama 
Fleury; 4 Jdvogem das nossas roupas, 
por D. Murta Silva; Teatros Cinemas a 
Vila mundana; 4 mesa em festa; Quo) 

Pe q z 

Intoressantíssimas as páginas de fig 

rinos e de trabalhos femininos. 


— 1 rms 
União Nacional 


No editício do Governo Civil efectuam 
-so. ontem. uma reunião dos mumbros da 
Comissão Concelhia da União Nacional, 4 
qual presiimr o se, dr. Alfredo de Maga 


Entre outras coisas, foi retolyido em 
possat ny próxima quarta-feira, q comete 
são amunieipal da União Nacional, Nossa. 
ola será, tambem, tomado publico o 
cal onde se realizari a primeira segs 
de propaganda do Estudo Novo, n e 
ando e os númes das Indis 
qua farão uso da palavra, 

As sessões astenderso-Ro a todos 08 O 
celhos do distrito, 


> mec < 
Maternidade «Júlio Deniz> 


A Maternidade «Julio Diniem e 
aberta ao publico no dia de Ano 


Novo, 

Das 13 4s 18 horas serão feil 
experiências dos maquinismos 6 
das canalizações do aquecimento 
central e do abastecimento de águas” 


a todo o edifício. 

Na noite de domingo ma Be 
gunda-feira o edificio da Matermi= 
dade será profusamente iluminado, 
de maneira a ser visto de todos 08) 
pontos da cidade. 


Licencas de porte de arma. 
Os portadores das lcentas para não 8 
porte de arma de defesa, quo findam 
em 31 do Dezembro, têm, que as Fi 
ntó ese dia. 
tas licenças são passadas pela 
encin dos fmpetrantes e não polo 
mão exerçam gs suas funções, 


ESSES ES PESE ESSES 


só era esperado para o fim do 
mês, todas as pessoas enunciadas 
por Francelina e D. Gracinda se 
achavam reunidas em Ramalhais, 
Assim via-se entre elas Raimundo 
Taveira e Tristão Almada, os dois 
flirts de Francelina, a sua amiga 


FOLHETIM DE WD Comercio do Dorto 


Sabado, 30 de Dezembro de 1933 (25) 


Lg 


SEGUNDA PARTE 
so: 


1 s, 

sao 

No fim da primeira semana de caçoar, 

Agosto o Solar das Rosas começara dançar, 
a encher-se de hosped: É 

Os primeiros & chegar foram 

id Vale, que tratou de ocupar 


Flora Albergaria, fanatica de Wa- 
gner, e ainda dois casais moder- 
nos, aos quais a viuva Morel 


afeigoara muito na [Figueira da 


Desta feita, todas 
. não tinham outras ocups 
as de conve 


projectar 


i acifica coisas, que o S 

nte mês e meio uma pacifica coisas, à ponei 

la num dos cunhais da grande pertara € mp mente era a 

ã pto La onolenta... Agora uido 

asa; o capitão Roberto Lara, sua tação SONONN (a Eua 

iter e pars filhos, um menino contínuo e variável f am e pat 

e uma menina; e o major Teodo- ção das idas evitar “do bater go 
mi ira qu seguira que à portas, do deslisar dos passos, 

com a do lhar das risadas, do murmu- 


sua licença coin 
seu genro. 

Depois, 
a amabilida. 
solarenga linha à 
“ze novos hospede: 
co, excepto o capil 


som grave ou 


r s conversas, do 
anta das vozes, um rumor de 
vida elegante e descuidosa enchia, 
| gesde o vestíbulo transformado em 
garagem de bicicletas até ás agua: 


de Francelina improvi- 


dentro de alguns dias, 
sorridente da dona 
olhido uns quin- 

pouco a pou- 
tão Novais que ! furtadas om 


== Eae! 


sou um atelier — a grande morada 
provinciana. 

No 
claro, reul 
paravam 


. indo uns ocupar o cara- 
manchão e o mirante sendo outros 
atraídos pelo tenis e pelo croquet, 
jogos em que num caso as bolas vão 
o ar arremessadas 


is pela terra 
baix 
ma 
eciais, sonoridades 
antes. feriam o ar breve 
, e gritos alegres de crian- 
soltavam, aqui e 


arquinhos, impt 
tes; termos 


olicados 
indul 
minava os € 
Cindinha presidia sem aparent 


vinte «é 


so de 


saço às refe 
tinha 


sempre 


a eua 
fresco e 


amigos « 
» del 
ra agrad 
s seus habitos, as 
mpreendigas € res 
r das Rosas não se 
ror dos constrangi- 


: 


conhecia o ho 


pelas raque- | 


mentos impostos demasiadas vezes 
pelo amavel e terrivel despotismo 
que, 4 falta doutro vocábulo, se cha- 
ma hospitalidade. Aqui, as pessoas 
sentiam á volta delas uma infiuên- 
cia oculta, um poder misterioso que 
velava pelo seu bem-estar e pare- 


cia preve 
E toda a s Tl 

| dentes distrac oe 
as mão tinham podido afastar do 
| Solar das Rosas o encanto de int- 
| midade calmante e harmoniosa que 
| ali se desprendia das coisas, que ak 
ressão 


penetrava 
rtant 


recon 
qu 
a- 


ra a 


o um poucy 
com a vida 
levava em Rs- 
conformaau 

a da Cá- 


aturdida. 
imentada que se 
no se tinh 


com 
| sa da . 
EV mpo deps 
tornara à ver o sr. 


go dos campos em grande activida- 
de da ceifa, levasse a viuva Morel, 
D. Júsefina Lara e Zizi em direcção 


a Abiul, a amiga de Francelina que, 


de nariz e lorgnon no ar, volvia pa- 
ra aqui e para acolá os seus olhos 
miopes, pronunciou subitamente és- 
te singular dizer : 

— Que bem arranjados andam 
os aldeões daqui!... E está acolá um 
que é mesmo chic naquela sua indu- 
mentária! 


A senhora Morel lançou um golpe 
de vista bastante desdenhoso para 
o camponez que lhe designavam e 


que, péaa metros de dis- 
tancia, na planície povoada de tra- 
balhadores, examinava o funciona- 
ceifeira. 

ado um breve instante, 
fuiu “o de: 
fação, a ponto 
nho 


dem por grar 
de dar sinal com o guard: 
so coheiro para que parasse, 
zendo um port 
gritava com te 
pulmões : 


ja a força dos s 


o E 
. O tal camponez, apontado 
etina, voltou a cabeça 
do da estrada. Com um 
riso, tirou O seu imenso 
palha, cumprimentando 
profundamente as senhoras... Po- 

1 Franc ão se dera por sa- 
tisfeita com aquele cumprimento a 
distancia, de forma que entrou de 


-voz com as mãos, | 


acenar com a mão para que o sr. 
Calheiros se aproximasse da car. 
ruagem, e de cabeça descoberta á 


torreira do sol. 


Ele estava vestido como os seus 
ceifeiros com calças de brím cinzen- 
mas a camisa do 
er. Calheiros era de pano mais fino 
e mais branco, era a unica dife- 


to e uma camii 


rença. 
Francelin: 
mão, disse-lhe : 
— Aproxime-se... 
do... 


ao estender-lhe 


E como êle se desculpasse da 


sua toilete, ela acrescentou : 
— O senhor 


campestre 


Josefina é que 


sr, Calheiros como o modelo! 


Por sua vez, D. Josefina confun- 
em desculpas engraçadas. O 


din. 


Calheir 
cumprimento, 


, ao agradecer-lhe 


muito se orgulhava, 


Em seguida a esta troca de ama- 
bilidades vieram as censuras ve 
nhora Morel dirigiu | 


mentes que à 
ao sr, Calheiros. 


não tenha me- 


está naturalmente 
desculpado visto andar na sua lide 
Ora, a minha amiga 
ficou muito extasia- 
da com o chiquismo dos campone- 
|zes de Ramalhais, apontando-o ao 


ssegurou que êle era 
com efeito um camponez, de que 


— Então, por onde é que anda, 
que ninguém lhe põe a vista em cl- 
ma?... A Tia Cindinha já o conside- 
ra um medonho transfuga, um de- 
sertor, que abandona dum dia para 
o outro a convivência das pessoas 
amigas ...e ela tem razão! o que é 
feito de si há alguns dias? 

Com um gesto, éle indicou os 
campos e disse : 

— Como V. Ex.* vê, ando na cei- 
ta. E é um rude labor óste de cor- 
tar, fazer mólhos, enfeixar e reco 
lher sessenta hectares de trigos 

A viuva Morel volveu um olhar 
para à planície imensa onde tantas 
actividades individuais concormiam 
para a mesma tarefa. 

— O sr. conta pois cortar e enc 
leirar todo o seu trigo sósinho, bom 
camponez? 

Mario Calheiros, sorrindo, 
pondeu : 

— Oh! Eu só não era possivel, 
ainda que eu de bom grado dê o 
meu esforço... 

V. Ex. labora nuifl erro ee jul- 
ga que para ceifar basta dispor de 
maquinas aperfeiçoados e de con- 
tratar muita gente... E" preciso que 
o dono vele por Indo; é necessário 
que êle seja a vontade, 0 coração, 


a 


o 


a cabeça de todos os braços «quê! 
emprega... 


considerada 
qu 

aos elementos, ao sol, à chuva, 
vent 
4 hora de entrar o trigo no 
TO... 


bem, tudo está 
como é que V. 
props 
ros catorze e quinze horas de traba. 
lho se êle próprio não liver 8 & 
gem de fazer outro tanto? 


sefina — o senhor não está, todas 
via, 


nhora 
! Mario Calheiros.. 


aqui por volta das quatro horas, d 
modo que chegada a noite, 


ln seara, como vê, deve 
como uma conqui ta 
aquele que a semeiou, disputa, 


4 saraiva... que sei qua 


Oh! V. * não sabe o que 
sto é! Se não se anda depressa e 
ardido... E depois 
x.* quer que um 

etário exija dos seus jormalei= | 


— Meu Deus — exclamou D. Jo 


"desde manhã... 
— Mas é que estou, minha se 

replicou tranquilamente 
— O dia começa 
om o despontar da aurora, Ch 


E die pôz-se à rir, 


DESPORTO / 


Jogos infer-cidades 


Não se trata de jute 
outros desporto 
proporções — o favor 

Hejerimo-nos ao 


adeptos, 


Sabemos que a respectica Assoctação 
estd disposta a realizar um encontro in- 
naturalmente com a Associa- 


sereldades, 
são de Lístoa. 


Os trabalhos foram já intciados, e nós 
desojamos que eles possam cnegar a bom 


termo, porque com isso 
debol a lucrar, 


Futebol 


OS GRANDES JOGOS — 


DO FIRST E DO GARCAVELINHOS 


Causou justificado dm 
quo démos, melativament 


do dois Importantes jogos particulares, 


ma proxima semana, 
Na segunda-feira os 
poderão assistir ao jog 
Acndemico, o qual vat 
minutos da futebol 
entusiasmar. 


Na quarta-feira, o nosso campeão terá 
exisojo de repetir — confiamos nisso — 


ránito o famoso First 

ba exibição que teve 
eção do Budapest. 

Evidentemente, o First 
mesmo assim devo ver-se, 


dos, em dificuldades, 
FOOT-BALL 
Segunda-feira, 1 
A's 15 ho 


cademico Foot- 
Carcavelinhos Foot-Ball Gluh 


EE 
HAND-BALL 


Eluh Sportivo Nun' Alvares 


Foot-Ball Clu 


A's 18,30 h 
Campo da Con: 


CAMPEONATO REGIONAL — OS JOGOS 
PARA AMANHA 


Já indicamos o programa oficial para 
amanha, com o qual terminará a primei- 


ra volta do campeonato, 


Os que interessam — a todos os títulos 
= aos parti dos clubes que vão de- 
partidarios ug vão 


ENO campo da Constituição, teremos o 
a-Colmbrões à gresso.Candal, em- 
Sia no Ameal 40) am Salgueiros-Atlo- 


e Bonvista-As 


Uma tando de bom futebol. 


nf Jumanha, no parque de jogos de 
el M. Gomes» as categorias de hon 
RARE SE 


Morais. Ai 
do 


F, 


esmo do Mona fem elo maravilhas 


terra. , 
A” frento d ; 
esto Eluho, estã actualmen 


ledes Gualdino dos 
lo Antonio da Silva 


5 vara dar plena 


randios; 
na 


o foso, entre o P, 


's no 
Constituição, 
dum programa 


o, como certa, 
tora 
do 


lo ha tempos 


de 


Ro, apreciar outri 


S desta voz, o grupo do Nun'Al- 
rontar o adversario que fof, en- 
empo do Santa Catarina, 


andebol, 
lidade que vai seguindo excelente cami- 
mho. Jirmando-se de cada 
rindo — dia à dia — maior nuniero. de 


animado, 


Andebol 


€. Porto e Nun” 
de Ano Novo, na 


entro Os grapos 


intoressanto encontro, que vai 

um programa onde q Jogo de 

CarcaveiinhosAcadem 
do A CapAts Smportanci 

'co amante das hoas puguas 

Tepetimos não Dédo placar 
sa jo passar desa. 
do de todos quantos” dimiram as 


desta maneira, esto des- 


depois do jogo exibição entre o F. 
Por oro Clube do Porto Teiia- 
no po ima que 
dons tip deixou na numerosa 
ência, temos agora mova e excelento 


Dol ; 


do publico, 
uma 


mais, 


multo terd o an- 


A VISITA 


teresso a noticia 
te à efectivação 


nossos amadores 
o Carcavelinhos- 
oferecer noventa 
capaz de 


austríaco, a so- 
deante da sele- 


é favorito; mas 
em certos perio- 


de Janeiro 
ras 


Ball Club 


do Porto 


oras 
stituição 


São quatro jo- 


Em Leluões 


Em Canidelo 


mesta | contra aberta na 


Ddrazões da sua 


Ferreira Soa- 


tem poupado à 
a obra de pro- 


temento 
para a proxi- 

dia do ano, 
e 
ico marca, 
para O nm 


a manifestação 


mas stm de 
Que tem — dentro» das 


moda- 


adqui- 


+ espaco de tempo, os cursos de aprendi. 


zagem, rogase aos clubes e a todos 
quantos queiram frequentar esta Escola, | O Qrupo de Propaganda Educativa Fra- 
a fineza de enviarem o mais breve pos-| ternidade com ja em Lisboa, 
sível as suas insorições, na Tua da Mou enviou-nos O 

Como é enorme desejo, desta entidade, | seu Telatorio sobre a criação, em Porta- 
dispensar todo o auxilio à modalidade, | gal, de sociedades infantis protectoras de 
Por meio de arbitragens competentes + | aves e plantas, vasta prosa que lemos com 
criteriosas que satisfaçam tragam mais | interêsse dado o seu caracter elevado é 


regularidade ap decorrer dos jogos, 
ta a Direcção deste Colég 
dos interessados, o melhor 
por esta iniciativa. 

A referida inscrição, 


espe- 
encontrar 
acolhimento 


secretaria desta Associação 4 rua de San- 
ta Catarina m.o 199 até ao dia 4 de Ja- 
neiro, 


Natação 
A distribuição dos premios ao4 
vencedores dos 1,50) metros de 


«Us Portuenses: 

Para remate da importante wurrida 
que o F. G. «Os Portuensess promoveu no 
preterito mês de Setembro, e que teva à 
caracteriza-la uma txtraordinaria con 
correncia, a direcção trabalha activamen 
to na organização dum grandioso festt- 
vai, para distribuição dos artisticos tro- 
Tous instituidos, que terá lugar no pro- 
ximo dia 31 de Janeiro ás 9 horas, 

O desejo de proporcionar a todos os 
concorrentes uma noite de verdadeira 
enntratemmitação KespobBiva, Mevokt psy 
organizadores a escolher o dia do 7.º 
aniversario da sua fundação a epilogo 
da arrojada iniciativa que da imprensa 
em goral mereceu francos aplausos, Sal- 
Yo qualquer imprevisto, a festa realizar- 
Seá ma nova seda que «Os Portuensess, 
acabam de adquirir, na rua Santos Pou- 
Sada e para cujo funcionamento aguar- 
dam autorisação da Inspecção Geral dos 
Espectaculos. a 

Aqueles que Já assistiram às varias 
festas que «Os Portuensess teem promo- 
vido com o mesmo tim da que se projecta 
sabem bem o brilhantismo de que se 
Tevestem graças à forma impecavel como 
são confecionadas, 

Não será ousada por Isso, vaticinar 
um absoluto exito ao interessante festival 
do quai compartilham todos os clubes 
quo concorreram, 


Cicliismo 
Uma équipe do Benfica val reali. 


ar, na proxima época, O «raid» 
Etsboa-Paris-Lisboa 


Dos nossos clubes, o Sport Lishoa e 
Benfica pertence, sem duvida, ao numero 
daqueles que, com mais entusiasmo, tem 
contribuido para o desenvolvimento do 
olelismo, Possuindo, entre Os seus asso- 
clados, elementos do grande destaque, va- 
Tor e classe, ma velocipedia nacional, estes 
têm conquistado, para o Benfica, trunfos 
merecidos, como jus ao esforço que o 
SLB, tem dispendido, Entre outros fei- 
tos, está, por certo, na memoria de todos 
Os desporilstas o «r&id Paris-Lisboas, em 
Mieieleta, efectuado, ha Di ri 
quípe daquele clube, constituida por Al- 
fredo Luiz Pledade, Francisco Alméida é 
João dos Santos Borges, dos quais só os 
dos primeiros o concluíram, A esse em- 
preendimento, deveras notavel, e que fi- 
Cou constituindo wm «record», realizado 
muma época do marasmo para o clolismo 
português, 
A larga folha de serviços do Benfica ao 
ciclismo portugues, vai ser, na proxima 
noca, enniquecida com mais uma impor 
tante prova O «raid 11 amis-Lisboa», 
a realizar, por Abilio Gij Moreira é Car- 
los Domingues Leal, no percurso dy qua- 
tro mil quilometros, Esta «rald» 6 orga- 
nizado nos moldes mais vos e 
sem encargos Dara o SLB. é efectuado 
em ótapes, que devem variir de cem a 
trezentos e sessenta quilometros, a uma 
média de vinte e quatro a vinte é cinco 
o uênto. pesava) oliclalizado pabas 
el 0) las 
entidades desportivas e o tempo de eres 
cha util está fixado em dezanove dias, A 
ane Lisboa 


aa cp E ul im 
objectivos a max! 
Dropiganda do Benfica, em Espanha é 


em França, a expansão do ciclismo 
tuguês, além-fronteiras, é o estabolétir 


mento de um «record» na distancia, 
Centro Clellsta de Gata 


A tn: ação da mova sede, ha- 
Yia do ter lugar no dia 1 foi adiada por 
ivo de doença de dois dos tores. 
Fica portanto, para o dia 7 de Janet: 
arenas uração da + qUg alem de 
comodidades a O 

fim em mista está Dem mobiliada 
Haverá sessão solene seguida do um 
«sopo de agua», terminando com um fn- 


clada Tuna Juvénil Recreio do Coro, Pr 


——— a eq 
Pelos Clubes 


FUTEBOL OLUBE DO PORTO 
Avisam-se 05 Es ua so a 
dos Os dias uteis das 91 às 23, á 
do futebol intantio o DOCS 
CLUBE FLUVIAL PORTUE; 
Andebol — Pedeso a” comPaNadia dos 
Pla pet ca pe, md 
para treino com o Gala. y 
5 A 19 categoria na segunda-feira pelas 


+30 no Bessa para trelmo y 
dada a EA com re eaniata 


do edo 
Teixeira. e Manuel 


VILAR DO PARAIZO F, 
Segunda-feira no. sho o e 


Jogadores 
dos grupos reservas honré 
TAS Tespectivamento, para seguro! Do 


caminheta para os Carvalhos. 


E. C. OLIVEIRA DO DOURO 

O Jogo de andebol que se realisava no 
transtendo para o cura qu Epis é 
pelas 9,90 horas, - “MUDO de Santingo, 


CLUBE DESPORTIVO DAS FONTAINHA: 
A im Os jogadores do To, Vea 
no domingo q 


Pelo pais 
(DOS NOSEOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 
Futebol 


DE GUIMARÃES 


Dezembro, 28 — Ao contrario do que 

aqui tinhamos noticiado já se não “qedo. 

Ea no Rana ornn a a uia a 
lecção 'a que no dom 

Jogou nessa. Cidade e Cd 


ação dos amarelosmegros 6 hoje: 
melhores, tendose tingidos 


temente durante o 
lato. dentro da sua sério 
- Sobre 


actual campeo 
e onde se en- 


aúversarios da reconhecido valor | 
as possibilidades do grpuo da 


o são por de mais conhecidas e 
Provar do seu seu valor e da sua 


“dois fortes grupos, 
Não 50 os adentos des 


qualidades qua vão infiu al 
o ma brilhante” eRisição is eram 
decerto, nos írão 


te desporto lu- 


Mas tambem aqueles que ainda o | mos. — €, 


FE sendo assi s 
oil : 'm, dessa forma, 


dupla vitoria, 
A? Direcção do F, 
Moita em contribuir 


para a modalidade 


obter uma 


O. Porto, sempre so- 
para O Hesenvol 


mento da causa desportivar daqui env! 
JMOs as nossas mais sinceras felicitaçõ 


Por tam feliz inlctatí 


Essa sua cooperação. agora prestada, 
em pról dum desporto me começa, ale 
de verdadeiramente valiosa é sob todos 
Os pontos de vista, digna do maior elogl 


Todavia 
assim procedeu, por isso q 
Zhr Dom das suas alias 
trabaho q saber. 

E bom seria que o ex 

stimosa e Importante 
fosso Seguido palis sas co 
do em circunstancias qd 

Assim, todos Iicrariam 


—Yelt-— 
Colegto de Arbitros 
de Andebol do 
nicado ofíciar 


Tendo os dir vontes de 


Cessidade do activar os seus trabalhos no do 


Sentido de fazer abrir, 


já não é a primeira svez qua 


ue é facil ajui. 
qualidades de 
1 


amplo daduela 

colectividade, 
onseneres quam 
entieas. j 
; | 
aBMr | 


da Associação 
Porto — Com 


sto Colegio ne- 


no mais curto 


Houvo quem mos Informass, os 
Iungaros deviam jogar durante à semana 
em Viana do Castelo, mas como este en- 
A ts a apra ns, Os repre 
le Budapest não poderam acei 

tar o pedido dos vimaranenses, 
Sinceramente lamentamos a não rea- 
Hização do encontro porque trania pas- 
tantes beneficios para os futebaleres Jo- 
Cais, que poderiam colher maís um pot 

ba ço TA pç Jation». 

, à culpa não so pode tomar a 
ninguem, e a direcção do Vitoria merece 
Os nossos elogios como que o desafló fos 
So realizado. Parece que para suprir a 
sua falta outro grupo nos visitará possi- 
velmento o Gil Vicente de Barcelos, 

Positivamento até agora nada sabe- 


—Uxk— 
DE PENAFIEL 


Dezembro, 26 — A fim do efectuar um 
treino amigavel com o Sport Clube ds 
Penafiel deslocmuse à esta cidade no pas 
tado domingo um grupo mixto do Sport 
Comercio e Salgueiros, dessa cidade com 
Posto de, elementos de 1.º categorias en- 
tre Os quais Oliveira, Mansilha, etc. e re- 
servas O jogo que decorreu com certa 
animação teve fases de bom Intebol sendo 
presenciado com verdadeiro e justo in- 
teresso atendendo á categoria do grupo 
tante. Ambos os grupos trabalharam 
tom denodo tendonos o Sport mostrado 

sua boa forma, pois lutando com um 
dyersario de nome, 


conseguiu patelo pa | 


lo elevado seora de 5-0. Por mais esta ro 
tumbante tríunto aos rapazes do Sport 
Penafiel os nossos parabens, — A. G. 


— e — 


NA TROFA 


embro, 25g= No campo do Castelo 
ram ontem às 1.º categorias do Cluda | 
Dortivo Trofense e do Ramaldens: 


que é gratis é 
facultativa à todos, continua aberta na 


a sua doutrinação perfeitamente em dia 
com tudo o que-possa dizer progress 

Tratando-se duma incrativa que 
ce em verdade, da mais amípia divul 
ção, tão simpatica se nos aflgur: 
caros, a seguir, o corpo principal do 
aludido relatório que não pode deifar de 
merecer, tambem. O interesse é a atenção 
dos leitores de O Comercio do Porto. 

Eis O seu teor. 

O Grupo de Propaganda Elucativa Fra. 

ternídade, como elemento que é de cultura 
de sentimentos não póde nem deve es: 
| quecer que para essa cultura contribue em 
grande parte o apreço que ao homem cum- 
pre ter pelos seres que lhe estão dtrecta- 
mente inferiores, e tanto mais julga dê 
seu dever adotar esse critério porquanto 
desse apreço resulta para o homem, atem 
do prazer do dever cumprido, uma vanta- 
gem material resultante de malores e me- 
lhores beneficios a colher na ajuda que 
aqueles seres são suscetíveis de lhe pres. 
tar. 
Em todos os palzes do mundo ainda 
mesmo nos de menor população e menos 
cuítos, se Liga uma grande importancia q 
protecção à ave e é planta. Essa protecção 
resume em sf um ercelente meto educatt. 
vo Go mesmo tempo que defende uma rt. 
quesa nacional. 

Melo educativo, porque, sendo a ave um 
ser frag no concerto da naturêsa, cheio 
de graça e de qualidades afectivas. cha- 
mar para ele as atenções humanas ó mes. 
mo é que dar aos homens uma preciosa It. 
ção de respeito pelo que é fraco, e de 
admiração pela abra criadora. Quanto ao 
que se refere ds plantas o mesmo benefi- 
cto educativo se encontra: a arvore, a flor, 
o arbusto a simples ervinha, são  vséreso 
debeis, que nos dão um belo exemplo do 
quanto é perfeita a obra da naturesa, 
Aprecia-las e respeita-las o mesmo é que 
recever uma encantadora lição de coisas 
e prestar homenagem ao principto constru. 
tor da Vida, 

Mejo de defender a riquêsa nacional, 
porque a ave, tal como a planta constt 
tuem um apreciavel rendimento económi- 
co dos palzes, sendo o primeiro o mais es. 
tavel tesouro da Nação, 

Exemplifiquemos aquelas afirmativas. 


A ave é o quarda dos nossos celeiros. 
E' o mator e mais declarado intmigo dos 
insectos que tantos prejuizos causam ds 
culturas. Em Portugal essas pragas atin. 
| gem quast sempre mator desenvolvimento 

do que noutros patzes devido ao nosso cl. 
ma benigno, favoravel a esse desenvolvi. 
mento, 

Vejamos de relance os benefícios que 
as aves prestam d agricultura no combate 
aos insectos inimigos dela: o tentilhão 
acarreta para o seu ninho 45.000 lagartas 
por ano; uma só ninhada de pardais des. 
troi em 12 dias, 1.000 a 4.000 besoiros; um. 
vavido póde destruir 482 insectos por dia, 
O tórdo alimenta-se de lagartas, o pintar. 
Toxo faz constituir a sua alimentação da 
minhocas que medidas, dariam o compri. 
mento de quatro a cinco metros, o estornt 
nho Ilera os rebanhos dos parasitas e 
até os corvos, os abutres e outras aves car- 
nivoras são uteis; porque se alimentam de 
todos os animais mortos, evitando que a 
sua putrefacção prejudique a saude do 
homem ou dos outros animais O pisco, 
que faz duas criações por ano aumenta-se 
de insectos, vermes lesmas e outros bi. 
chos prejudiciais d agricultura. O morce. 
00, que neste caso. tem funções tdenticas 
á da ave, tão injustamente perseguido en- 
tre nós é afinal, um tnsectivoro de pri 
metra ordem. Segundo o sr. ar Paula Nô- 
queira, motabilidade em assuntos desta tn. 

le, antigo lente de agronomia e grande 
estuioso, o morcego devora muitos inse. 
etos, diversos aracnídios é nada menos qe 
do moscas em cada vinte e quatro horas, 
Poderiamos citar ainda dezenas de aves 
o butlo a coruja o mócho, os noitibos, os 
Cucos, 08 pica-paos, os melnarucos, os es. 
torninhos as alveolas todos inimigos ft. 
gadais dos Insectos e portanto, amigos 
nossos, amigos do nosso pão, do nosso vi- 
nho do nosto milho, da nosta fruta pro- 
tectores e animadoras da riquesa nacio- 
nal. Num comício de agricultores realisa. 
do em Maresnes (França), Monsteur Bis. 
senil senador é ao mesmo" tempo agricul. 
tor profissional, contou que numa sua pro. 
'e a colheita de uva fóra prejudt 
cada altamente nela pitale. Notando po. 
tem, que num espaço de fórma arredon. 
dada qe pouco mais de cinco metros se 
não constatava estrago algum, velo q sd 
dar, mor meio duma isca feita pelo seu 
cão, a existencia na propriedade ge um 
nicho de passarinhos cujo macho e femea 
pára se sustentarem haviam devastado to- 
das as pírates do espaço indemne A* nar. 
maitva, Monsteur Bissenl acrescentou es. 
tas sugestivas palavras: «Não tenho duvt- 
da em afirmar fianie de vós todos art. 
gultores, que se naquele terreno em vez 
nho houver cinquenta, a colheita 
estaria toda salva s portanto ter-me-jam, 
produzido mais 500 ptpas de vinhon, 

Da arvore, teremos necessidade de falar 
Em volta de nús O lembro, ido toriamas 
em volta is o lembro. 

tar, não terlamos sonibra, nem comodi- 
dades. não teriamos florestas. nem dar- 
cos, nem Derço, se elas não existissem. A 
vida seria impossível sem a arvore e sem a 
flor. São a propria essencia do progresso 
e da existencia go homem. 

dra (O Nomem, é tanto mais; perfeito, 
mais educado e senhor de seu, nos, 
quanto mais respeita, compreende e admi. 
ra os seres inferiores Os martirisadores 
e perseguidores de animais, gs arborict. 
das como os que desdenham das obras 
vrimas da naluresa, são atas predispostas 
ao crime. Não podem ter-se dois corações: 
um bom para os seres inferiores outro 
mau para os homens uma alma realmen- 
te Dem formada estima, protéje e admira, 
indistintamente, o, homens, os antmais as 
plantas tudo o que vive e sofre, 

0 Estado fe o nosso, em especiai, por 
tsso que na sua nova modalidade qnelue, 
como hase primaria a auto-educação do 
cldadno e. consequentemente, o seu me. 
Ineramento seciar e moral), tem o dever 
de proteger os seres fracos e de limar 
Os aemtimentos do individuo. Nº arto (3,2 
e seu no 3 da nova Constituição política 
da Republica Portuguesa, indica-se que 
pertence no Estado e ds autoridades To- 
cais, «tomar todas as providencias no 
sentido de erttar a corrupção dos costu. 
mesa. Esta misto uma conventencia de 
ordem material, per fsso que, como é 
sabido. ao numento do numero de cida- 
dãos toncrantes e maldosos, corresponde 
O nmento de população dos mantcómios, 
dos hospitais e das cadeias. o que agrava 
setraordinariamente a vida financegra da 
Nação. Nin conhecemos pelas estrísticas 
o que n este respeito sucede em Portugal, 
mas rerortândonos a dados recentes to- 
mudos na Alemanha. erclarecemos que 
um louco ocastona do Estado uma des. 
Deza anrozidamente de quatro marcos 
ouro diariamente, um criminoso 3,9 


Praça do Carlos Alberto — Telefone 10 


BÕÔIL.Oo ER 


Hole, Domingo e Segunda-feira 
Confeitaria Oliveira 


A criação, em Portugal, de sociedades infantis, é uma iniciativa 
digoa de todo o aplauso 


marcos e 0s degenerados, 56 marcas, 
enquanto que o jornal de um uperi 
ascende apenas q 2.51 por dia, é c de 
empregado, 3,60 

convem principalmente part | 


plan 
ovincia, 
só 


ar 


Nas | 
erapim, 
a? Como | 


regiões 
Como convem iniciar e 


convers iniciar todas as que se desejum 
indicar é fuzer radicar! entre as crian: | 
cas. | 

Eis porque, no estrangeiro se teem ca- | 
nalisado esforços naquele sentido, esfor- | 
ços que teem produzido velos resultados 
para a economia dos paises e pare a mort 
Weração dos costumes 

Na Amerita do Norte, onde polulam 
as associações infantis protectoras do ques 
e plantas com milhões de aderentes, che: 
da u exigir se aos estudantes. ao seu in 
gressa na escola, o seguinte juramento 
«Juro nito destritr arvores mem [lôres é 
Proteger os passaros 


Todos cs anos a 4 ds muto. realisase 
«Dia das aves. Existem Os chamados 
«refugtos, onde so desenvolvem e criam 
aves uteis destinadas q tr na época pro- 
pria, teneficiar os campos e alegrar 
vída 

E guais parques existem no Canadu na 
Austrália, na Nova Zelandia «etc. 

A França possue tambem as suas asso- 
riações infantis Desenvolvem uma actiut- 
dale pasmosa, + são reconhecid 
Uxdas sclo Estado, Esta muito 


o 


e auxi 
palhada 
a distribuição de ninhos artificiais. Exis- 
tem parques refugios em Araci, Angers, 
Valenciennes Blois Tours etc O pouú 
dos campos dá a esses «refúgios» o nome, 
do mesmo tampo simples e impressionar 
te, de «santuários», 

A Belgica tem tambem us suas associa- 
ções infantis acarinhadas pelo Estado, 
Tendo tdo em visita ds escolas daquele 
pais, escreveu ha anos O inspector-escolar 
sr Alhano Ramalho: «no jardim anexo 
co'u chamou nos a atenção a directora 

alguns pardais que vi que nesse 
momento. bebiam agua e comam duns 
pequenos vasos para esse fim colocados ao 
lady do jardim. Todos os dias os alunos 
da escnta vão renovar e agua * aumentar 
os purdats com as migaihas de pão que 
sobram das suas merendasu 


as Republicas sulamericanas, « ma- 
vimento tem encontrado adeptos. À lou 
da caça instituldy em Cuba estabelece nos 


seus artigos 480 e 520 pesadas multas 
pera us pais e tutores das crianças en- 
contrudas a assaltar ninhos ou a perse- 
guir passcrus. O governo ndo cessu de, 
por melo de cirçulares aos professores, 
dimanudas da secretaria da instrução pu- 
bica, lembrarihes que «diriam a incl 
naçãa dos seus alunos para o carinho que 
devem sentir pelos animais e plantas, em 
nome da utilidade que dai resulta porá 
a educnsão, para a saude pública e para 
a agricultira, 

Mesmo na visinha Espanha. a obra 
dus associações, infantis, prospéra. Edi 
tam-se multts folhas ae afvulgação para 
profesires é camponeses, 

No mosso país... nada ha feito, triste 
é diz E contudo Portugal é uma 
nação essenclalmente agricola e a nossa 
agricuitura é bastente perseguida pelys 
danos dos inse:tos, é as aves (como de 
resto todos os animais), sofrem cruel. 
dades sem par. 

Ha alguns anos, o negociante enr, 
Francisco Grandeta, vatendo.s? da impor- 
tancia que a sum rasa comercial tem no 
país, lançou a ideia da organização de 
assortações infantis protectoras Je ques 
e plantas. que tiveram tom acolhimento, 
criando-sê um numero regular delas E 
em 1985, « governo*de então fez pelas 
pustas da Agricultura e da Instrução q 
decreto 1759. determinando que Os estabel 
lectmentos ofícials dependentes do primet. 
ro daqueles Ministérios, ficariam rhriga- 
dos a fornecer aos agricultor:s indicações 
sobre protecção a aves uteis oluração 
de ninhos artificiais eto, ainitrando.so 
Son umofessores a criação das “ssocinções 
Infantis protectoras de aves e plantas, Tu. 
do porém [leyt,. no «Diário do Go 
VEFNI rom 

De Drático, nada 

Em data antertm a) Porhugal crid- 
ra internacionalmento um compronissa 
que nunca acatou, Pelo «Didria no Go- 
vernos no 104, de 1 de mala de 1907, rac 
tificamos, a nossa adesão d contenção 
internacibnay de protecção ds aves uleis, 
celenrada em Paris. 

Segundo essa Convenção, os paises que 
assinaram: ficaram obrigados a proteger 
ar aves cuja designação extensa consta 
dos documentos diplomáticos, assim tomo 
a repressão à apanha e céga de pássa- 
Vimsfortos particulares tsotado parec: 

os particulares 8 aj 

de vez em quando, mas por isso que s 
fsoludos pouco fruificam. Os jornais que 
entre nas 52 interessam por assuntos agri. 
colas ocupam-se dastas vezes do caso, ta- 
mentando a falta de protecção ds aves 
e araras ea não existencur das pequenas 
colertividades infantis. 

Ha alguns o Sindicato Agricola 
de Castro de Patra distribulu pelos seus 
socios uma circular onde de 18. «está 
provado que d desaparição das aves tn. 
sectivoras corresponde um consideravel 
aumento de insectos nocivoso, 

E mais adiante: ventre nós. Os cereais, 
os prados, as hortas os jardins e arvores 
frutíferas e norestals são atacadas por 
numerosos bichos que prejudicam forte. 
mente as colheitas. E" porem, nas frutet- 
ras que mts facilmente se patentefam. 
estes ataques, a que Tevou o Sindicato a 
dirigir.se ao sr. ministro do Fomento em 
5 de Setembro de 1948 pedindo-lhe provi- 
dencias no sentido de ser  estabetecida 
uma protecção pratica da aves uteis, es. 
Dectalmente ds Ansectivoras, 

Entre outras, houveram sociedades tn. 
fantis protectoras de aves e plantas em 
Carnaride. Guarita Fínher, Lagom (AL 
garve), S. Teotonio, Canha a Cela, Esta 
ultima teve estatutos simples mas Antut. 
tvos que vamos adoptar como finalidades 
deste relatorio. 


Dois. entre erlanças que a obra de- 
ve ter eclosão. A tarefa não é tmpratica. 
vel nem dificil. A criança da nossa terra, 
E por naiural, dóck bondosa e amiga 
de trabalhar pela sua Nação. Basta que. 
rer e saber despertarhe o interesso, Sar 
bema-lo por exrertencia propria, 

Fº essa tarefa que cumpre aos pals é 
aos professores, 

Escreve um dos dirigentes das assocta- 
cães infantis espanholas : «onde se tez o 
ensato, deu excelentes resultados. A crlan- 
ca sente grande satisfação em fazer parte 
da associação e poder dar conselhos aos 
$-Ug comaradas mais novos actuando co. 
mo guia « mestre; sente verdadeira emu- 
tação e os ninhos teem nele o mais arden. 
ty derensors, qi 

A esto Jongo relatório seguass o pro- 
Jecto os estatutos para associações infan- 
tis protsctoras da aves a plantas conten- 
do s artigos acrescidos dalgumas pal 
vras Íodliciosas e oportunas, com votos 
por que. no nosso Pais se intofe enfim, 
a grande e impressindível obra das As- 
sociações Infantis protectoras das uves e 
plantas. 


EI 


o Rus 31 de Janeiro — Telofono 22%7 


8 Lulz Melo destinguiram-so 
tes; dos vencidos o defesa direito e os 


dos restan- 
dois extremos foram os que mais nos 
agradaram, 


O sr. Alfredo Costa fêz uma arbiitra- 
gem detestavel. — €, 


Dos schônsta Weihinachtsgashank 
«Bomoreio do Porto Ilustrado» 


MUNDANISMO 


| O Comercio do Dorto | 


Regressaram : De Moreira de Geraz do | 
Lima à esta cidade, o sr, dr, António da 
Cunha Prelada; de Viseu a Lisboa, a sr;* 
D. Lucia Gomes, 


fi à Amo Novo 


Encontra V. Ex.* os melhores 
Charutos em caixas de fantasia, para 
brindes, na TABACARIA TRINDADE, 
Praça da Batalha, 142. Telefone 2345, 


> ——————s 60 
Desempregados | 


Sr, redactor de «O Comércio do Pôrtos — 
Tendo uma comissão de desempregados in. 

critos na freguesia de Cedofeita Udo no 
seu conceituado jornal uma notíola sóbre 
um subsídio a conceder a todos os desem- | 
pregados inscritos, relativo ao dia de Na- 
tal e Ano Bom, concegido pelo sr, ministro 
das Finanças é ministros das Obras Públi- 
cas esta comissão até d data ainda não foi 
subsidiada com qualquer donativo. € 

mo na cidade do Pórto não hd quaique 
intendente a quem esta comissão se pos 
dirigtr, tembramo-nos de pedir a O Comb 
cio do Pôrto para publicar esta nossa er- 
Posição para que chegue go conhecimento 
do Comissarindo do Desemprégo. — A Co- | 
missão, Eduardo Mendes Cruz Júnior, Joa- 


vencendo o grupo local pelo resultado 


Do 


TUDO vencedor, Eduardo, Amandio | 


quim José Ribetro Júnior, Artur José Lo- 
Des, Bernardino Augusto 'Pen Basilio 
Alves, Domingos Gomes e João Costa, 


Navio de Guerra em miniatura 


O antigo 2º piloto da marinha mer- 
canto portuguesa. sr- Fernando da Cunha 
Meneues, “executoi com notável perícia, 
um cont 


paciência, como a que o sr. 
Fernando Menezes realizou. 

O sorteto Jo contra-tornedeiro será, por- 
tanto feito pela lotaria do próximo mês 


de Abnil, É 
Excursões á Serra da Estrela 


Promovidas pela C. P., em combinação 
com a Comissão de Iniciativa da Covilhã, 
renlizam-so-cxcursões a Serra da Estrela, 
em grupo, com panilca, aos sabados, do 
comboio de Lishoa-Rossio às 8,40, Legresso 
da Covilhã no domingo imediato, no col 
Doio das 17,5 é chegada a Lisboa às 0,55 
de segunda-lcira, ao Dreço do 180800 por 
vassaxeiro, compreendendo as despezas de 
vospelagem e autocarros, 

Ha ainda outro programa, do preço de 
14500, Com partida de Lisboa-Roscio aos 
=abados. no comboio das 29,04, Tegre 


no dia seguinte no comboio das 17,5 é che- 
gada a Lishoa ás 0,55, 

A Companhia Portuguesa estabelece 
tambem para desporto na Serma da Es- 
wela, bilhetes de Ida e volta. de 36 do 

9 


o 199835 
8 9085 
5; & 59500 — com 


sses - 5980 
e validade 
idertes em 


Jocalidad, 
citadas e: 
». de biihi 
ares de 1d 


compl 


e volta, com pet aa perna 
Abrigo de S. José de Ma- 
hos 


tosin 
rmados de que o sorteio 


do amanha fica adia- 


somos 
que di 


sica portuguesa; 


207 TO 1.440 Kos, 


Obras na Citania de Briteiros — Capela de S, Braz— Oficinas 
de S, José—Dr. Bento Caldas — Protegendo os pobres— Alga- 
zarras que se renetem—Cinema Sonoro—Teatro de D. Afonso 
Henriques—Um pedido justo 


DEZEMBRO, 


Prosseguem com 
Is de conserv: 
À Socieda a 
In pela Direcç 
ais, anda ef 
eiros 
constru 
a das 1 
pirações de À 
realizada), também « 
da, devendo em bre 
da prestimosa colectiv 
esect 


A 


Torá 
sr. Balto 


tínio arquítec 


São por |sso dignas de vi 


muito 


destinada. 
à das grandes 
só qu 


TÃO, 


ctual 


cido. pelo. 


rofecção às aves e às Plantas Diário de Guimarães 


E 


Ditanta de 


vimaranense 
Tessan- 


dis- 


de Castiro. 
ita as obras 


já realizadas ultimamente pela; Sociedade 


na estação arqueológica à seu 


a lig 
o Bom 


e Pedralva, 


TEO, 


es 


tan- 


o da linda 
+ por So- 
o turista aproveita 


para efectuar um dos mais for 
ursos desta região. 

— Recomeçaram um grande actividade 

as obras na Capela da S. Braz com as, 

quais fica concluido o restauro dos claus- | 


tros da velha Colegiada de Nossa Se | 


nhora da Oliveira, o que muito me ale- 
sempre cam a maior satis- 


gra, pois 


fação que vejo progredir Guimarães, 

—O dia 6 do próximo mês de Janeiro 
vai ser de festa para as nossas Oficinas 
de 5, José 


Realiz, 


-seá um Drilhante saram, no 


qual teremos o prazer de quyir a palavra 
Tiuento e elegante do sr. dr. Américo Du- 
Tão o o artistico terceto vimaranense «Os | 


Três Avosinhos». 


O produto será a favor daquela simpá- 
tica casa de caridade bem digna de us 


& protecção. 
— O nosso 
Bento 


estimado conterraneo sr. dr, 
Caldas, que com tanto brilho só 


distinguiu como aluno da, Universidade 
de Coimbra, acaba de serenomeado dele 


gado do Insbita/ 


Previdência, em Leiria, 


to, Nacional do Trabalho s | 


Esta notícia encheu de contentamento 
Os amigos o admiradores do sr. dr, Bento 


as despesas | 
aos inter. ! do. 


nados da V. O, T. de S. Francisco, o que 
é digno do maior Jon 
ez so repetiu a Gracinha. 
de certa escola, cujo no- 

foram, em 


s rapazinho 
me não pude ff 
pra, 40 fina 


à porta dos colegios do Cam- 
a e de Vila Pouca, interrom- 
trabalhos escolares das alunas que 


Irequentam aqueles dois estabelecimentos 
de ensino, 

Ora aqui está um caso em que a «MI- 
lagrosa», se fosso permitida, faria um 
figurão o dava uma lição. 

Mas se à «Santar 


Assim, que as amtoridades se dignem 
providenciar ds forma a quo terminem 
Por uma vez estes brinquedos bem desa- 


Ta Tem agmadado as sessões de cinema 

falado, realisadas m 

talado, ultimamento no «Gil 
No dia 1 de Janeiro exibe-se alt à «Cai 

São do Lisboa, Sue Val chamar ao 

frias grande numero de especta- 
E à respeito de diversões, 6 ao 

tamos reduzidos actualmento: Campo de 

Bemlhevai 6 «Gil Vicente», a quem, segun. 

do Dano a cinDém não vak mal com | 

Sencon que tem tido nas ultimas 


ioso em que, 
localidades, 
d+ mencionada estrada, que 6 uma das 


dao ? 
dadeiramento Intransitágel nro! SA ver 


o Ay. Toator Jstiça atender esta pet. 


SALDAMOS 


Milnares de 


S0 BRETUDOS 


(FEITOS) 


GABARDINES 


(Impermeaveis) 


em todas as medidas e feitlos 
O maior e mais completo sortido do Porto 


Confecção elegantissima 
As melhores qualidades 
Mais barato que as ou- 


tras casas 


30 a 55 5, 


Leão da Moda 


Não confundir a nossa casa 
com outras pequenas casas na mesma rua 


575 -—-R. Sá da Bandeira - 373 


(Mesmo ao cimo da Rua) 
Em frente da porta do Mercado do Bolhão 


PORTO 
eee 


Isa 


ci 
[PRILIPS ) 
[RADIO] 
LO 


nl 


EMISSORAS NACIONAIS 


PROGRAMA DE 
(Ondas médias) 


(0S1R.P, — 24600 m. 
programa de 
musica ligeira variada e de dança, com 
discos, entre os quais serão radiados os 
seguintes: Princesa dos Dollars (valsa), 
Leo Fall; Ay, ay, ay, Vidalita, Prelro; Ca- 
minha Verde, Popui 
meus sonhos (valsa); La círila 
Donde estás corazon 
Jou (tox-trot); Mary Lou 


RADIO-PORTO: 
1.290 Kos,) — A 19 horas, 


Woeiro (cómico); Fado do 
step); 


HOJE 


Viene cidade dos 


lone-step); 
farão) ); The Pia 


) O 


Ego Pati 
wellen (vi ; Os 3 es, ora, LO 
Potho da estação, 48 81 OPS, 

INVIORA-RADIO [CSTIR, — 990 m. 
tação com música diversas ds 12 6 gos usi- 

musica diversa; 630: 

cn as 15 + *intisioa, clássi 
às 13 o 90: musica de dança; ás 14: 
da estação. A's 91 é 30: abertura 


tação com música portuguesa; ás 99; 


sica Mgoira variada; às 99 o 30 
às 23: musica de dança; ás 
30: fecho da, estação. 


clássica; 


CASA-FORTE (CS 1-0,F. — 290 m, 1.368 


kos.) — A'S 14 6 30: musica 


ca de dança e musica portuguesa; 


às 15 horas. 


ligeira, 


must- 
fecho 


RADIO BRANCO (08 1-B.1. — 980 m. 
14N1 kos.) — Das 14 ás 16 e das 9 às 


horas 
de cambios. 


O.R.8.E.C., DE IRMÃOS OLIVEIRAS 
(298,80 TO. 1,983 kcs.) — Das 9 às 10 horas 
6 18 ás 19 é 90, Concerto variado, Intor- 


RADIO-GAIA [CS1R. 6.954 mM. 1.470 
kos.) — Das 91 às 8 e 50, musica variada, 
RADIO-BRAGA (0S1R.B. — 0,15 kw. 
) — Suspensas ay emissões 


BEIRA-MARITIMA (OSIRBM — Oliyel- 
ra de Azemeis—0,150 kw. MO TD. 1,490 €5,) 
— A's 12 horas, aberira. Concerto Ya- 
riado até ás 13 e 30; musica de dança 
até às 14 horas, Informações e fecho da 


estação. 
RADIO-SANJOANENSE (0 $1R.S, — 
João da Madeira — 950 m. 


mações, 


provisoriamen 


cos pertencentes no arquivo da estação. 
LISBOA (onda de 45320 m.) — Das M 


às 0: CSHAA, discos. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 


(Ondas curtas) 
ROMA (2RO 
às 93 horas, 


da) — Das 13 às 15 horas. 


IMPÉRIO INGLES — Zona (—Austrálta 
—6.8.D. 45,5 m. — Das 8 6 90 ás 10 6 30. 
6,9 m. é G.S.E, 95,8 
b 30, Zona S—Afri. 
e GSA, 49,6 
ras. Zona 4—Africa 
. 6 GSA, 49,6 Mm. 
3h. zona 5-—Canadá 
B. 91,5 M,. 6 G.S.A, 49,6 m. — Das 


Zona s-India 6.5.6, 1 
m. — Das 136 30 às 15 
ca do Sui-6.8.C. 81,3 
mM, — Das 17 às 1 
Ortental-6.5.B. 31,5 
Das 196 30 às 9 é 


m. 
10) 
m, 


12 às 2 horas, 


— 80 mM. — Das 19 6 30 


SOHENECTADY [Nova Iorca — WaXAF 
— 40 kw, 3148 m.) — Das 99 ás 5 horas. 

RIO DE JANEIRO (Brasil—Rádio Clube 
= 31,58 m.) — Das 9 e 80 ás 93 horas. 

PHILIPS (PHOHI — 16,88 m, — Holan- 


COLONIAL FRANCESA — 45 kt. 
m. Asfa-Das t às 12 horas, — 45 kw. 
25,14 m. Ajrica-Das 15 às 18 horas, — (5 


Ri, 
e 30, 


Ondas médias e compridas) 
BARCELONA (Espanha — 8 kw, S488 m. 


860 ks) — 
qestra: Menuet, 
rentine, Goda 


Conte 
Tádioteatiro, 


Paddy; Audi 


musica ligeira variada; cotações 


s. 


19,68 


25,60 mM. América-Das 19 6 30 às 9 


19: discos; às 91 q 35; or- 
Lina Sérénade, Tlo- 

Oueur, Godard; 
Don Juan, quverture, Mozart; às 9 e 104 | Fauré; Le tombeau de Couperin, Ravel; 


de printantêre, Lacombe: Pas des échar- 


Messter: te 
Normanáie, 
nçonetista, 


pas deux comme 'm 


Dix-nent ams, 
Parco que je vor 


Y 


aime, Si jaime ás 19 630; 
ões do Folies-Bei ás Mo 45: 
infón 


ARGEL (Africa do 
m, 86 Kkcs.) — A's 19: dan 
cantos de opere! Le 


tars, Um" 
quês, Ma be 


Norte — 143 kw, 308,4 


e 
dragons de Vil 
Les saltimba: 


Ganne; 


, Ohaminade; Galtito, Lote; C'est NOUS, 
Tunampulesque 


Coquillot; às 20: 


ena 


atra- 
Ja: 


Féro- 


doca Canto! Sânia:” Ela RE Meriva: 
: cant arino; 
Bouéne “a, oe, tamiallo Moradas 
canto: 'Losste, m' losste, 
Some; Comte Obligado, Samtisto, Morettl; 
às M o 10: discos; ás 99; emissão arabe 
das festas do 
ESTRASBURGO 
m, 860 
lestras; ás 
Faust, Oh. 
de 
TOULÔUSE, ça 
Sintúnico de Lisa; das 19 ao encerramen- 
m LANGENBERG “AlBManha—o kw 4791 
Siutligart; 
Franctort; ás 9: 
E STUTIGART:MUHLAOKER (Alemanha 
missão as 
dansa. 
kw, 
kw. 988,5 mm. 14 
061,3 m. 1.148 kcs.; Manchester-so kw. 
OLS q 005 kcs) — AS 90: musical; 
ús 9 e 3: concerto militar. a 
Paragraphe 3, ouverture, Suppé. F. Tit- 
terton, tenor, Orquestra : H, M. S, Pina- 
| fore, Sumivá ote de Mignon, À. Tho- 
mas; Chant “sans paroles, Tonaikowsky; 
Cornemuse, db Scenes anglaíses, Bam- 
fock; às 9 o 3: musica de dansa, 


Miss Helyeite 
Sirauss; be “6 


par- 


comédia em quatro actos de Altred 


Caps. 
RABAT (Marrocos — 5 kw. 46 m, 721 
ela Aa o RO a silica: a um 
ra é , famtaisto, O. Strauss; 
canto: La chanson de Marinette, Tar 


LONDRES REGIONAL [inglaterra — 54 
Kky, 596 m. 843 kos.) — IA's 19: R, King 


dansa, 
ESOOSSIA REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. S76, 


rim, 7 kw. 977 m. 1006 kes) — A's 
18 6 30: discos: às 19 6 40: variedades. 
ROMA (Mália— 50 lw. 444 m. 608 kos.) 
— A's 18 e 30: A. M. Laudisa, soprano, 
em: Linda de Chamoiz, Donizetif; Le par- 
don de Plotrmel, Meyerbeer; ás 19: dis- 
cos: ás 90: André Chénter, Giordano. 
SUIÇA ROMANA (Suíca — 95 kw. 403,8 
rm, 7á3 hos.) — A's 19 6 90: recital de pla- 
no: Fantaiste chromatique et fuque, 
Bach: Prélude et deuz études, Chopin; Sé- 
rénade interrompue, Debussy: Nocltrm 


às 9 101 musica de dansa, 

SUIÇA GERMÂNICA ISuíta — 60 kw. 
450,4 Mm. 053 kos.) — Aís 18 6 157 discos; às 
18 & 50: Det unsterbliche Lump, Eyelei 
ús 91 e fo: musica de dansa. 

PRAGA (Ohecosslovaquia — 190 kw. 488,9 
m. Blá Kes) — 45 19 6 10: Je nº cols pai 
Pour maman: Couplets troudlês; Soup 
ntr; Jeune fille de Roudice; às 19 é 30 
Monsteur Plckiwtck, adaptação de Fr, Lan- 
ger, do romampe de Dickens, 


Emissões recomendáveis 
As 18 6 45 — Toulouse. 

20 — Paris. 

20 é 30— Estrasburgo. 
21 — Bordeus. 


MRI EA 
Unica casa especialista 
AUTO-RADIO, LIMITADA 


De Bragança 


Juramento de Bandeira 


imprevisto da sua efectivação, Tealizon-so 


no dia 2, na parada do quartel do Re 
imento de Infantaria 40, o juramento 
End E de bandeira pelos soldados daquela uni. 


dade, 


SP 


te nealizons 


mento de bandeira —J. P 


2/00) 
(e) 


TRIBUNAIS 


bre o significado da cenimonta fala- 
comandante da guamição militar 
tenente-coronel 


nandante da companhia Se 
a cerimonia do 


do Porto, contra Carlos Alberto Corta 
Real. Telator dr, Francisco Caeiro, dr. 
Constantino Augusto Almeida Carnelro de 
Freltas de Manteigas contra o ministro 
“lo Interior e dr. Mário de Castro, relg- 


tor dr. Domingos Moraira: dr. Joaquim 
BRAGANÇA 24-Com q solenidade oft- | Prata, antigo director da Escola Agritos 
clalimas cam assistoncia seduzida pelo | la de Palã contra O ministro da hur 


cultura. relator gr, Domingos Moreira; 
Arnaldo Feio Pimenta de Castro, contra 
o ministro das Colónias, melator dr Do- 
mingos Moreira; dr. Antómio Clemente 
da Silva, contra o ministro das Count 
cações relator dr. D 
Joar 


dr, Domingos Moreira: Bemardo Jcs da 
Costa Amaral, de Mangualde, contra O 
ministro da Instrução, relator dr, Fray 

cisco Caeiro; Manuel] Vaz de Sousa Ea 
celar Teles, de Montalegns contra o mt 
da Justiça, relator dr, Albino dos 
António Augusto Amorim Pessog 

oficial do exército separado do serviço, 
contra o ministro da Guerra, relator dr. 
Albino dos Rels; Eugénio Carlos Martins 
Tavares, antigo diplomata, contra O Ji 
mistro dos Estrangeiros, relator dr, Al- 
Bino dos Reis: dr Afonso Augusto da 
Orsta, ex-professor do Instituto Superior 
de Ulencias Económicas s Financials, cont 
ta o ministro da Instrução, relator dr 

Francisco Caeiro; Josó Manuel Teixeira 
Cadão Ge Lisboa contra o presidente da 
Munistério relator dr, Francisco Cueio, 

Joutuim José Coelho de Carvalho, con- 
sul aposentado, contra o ministro dos 
Estrangeiros relator dr Albino dos Reis; 

Julio Augusto Gonçalves, do Evora, con- 
tra o ministro das Finanças, relator dr 

Francisco Casiro; Luiz Rôxo, Limitada 

contra o ministro da Guerra, relator dr, 
Albino dos Reis; José Alffedo Paula 

antigo ofitial aduaneiro, contra o minis. 


RELAÇÃO 


CAUSAS A JULGAR NA SESSÃO 
DE 3 DE JANEIRO 
Escrivão Araujo 


Lamego — Recurso penal — O M. P. 
contra Manuel Teixeira, quo também usa 


tro das Finanças. relator dr. Domíngos 
Moreira. José António Cardoso Telxeiva 
do Porto, contra o ministro da Testru- 
ção, relator dr Domingos Moreira; do) 
Araujo Moreira de Braga, contra o mi- 
nistro da Instrução, relator dr. Domin- 
gas Moreira: José da Silva Vieira do 
Gondomar. contra a Camara Municipal 
de Gondomar relator dr, Domingos Mo- 
rolra; Albertino Augusto ca Silva Bl 


Manuel Mendes. — Relator, F. Fonseca, | zarro, de Aveiro, contra o ministro das 
Viana — Recurso penal — O M. P. con- | Obiys Publicas, relator dr Francisco 
tra Amadeu de Morais Ideias, — Rel,, B. | Caeiro; José Augusto Cardoso de Colm- 
da Silva, bra, contra o ministro das Finanças re- 
Braga — Recurso penal — O M. P. |lator dr, Francisco Caeiro; Alberto Cop 


contra, António da Silva e outros, — Rel. 


A. Pinto, 


des Moutinho e out 
Rodrigues é esposa. 
Escrivão 


Braga — Recurso penal — O M. P, 
contra Joaquim da Rosa é ouros. — Rel 


Ammaud. 


Guimarães — Agravo cível — Neves & 
ar conira Maria de La Saleti Leito da 
Freitas Fernandes é marido, — Rel, B. 


cível — Casimiro 
Adelaldo 
jaud, 


da Siva. 
ixo “contrá Conceição 
Rise Rel., Am: 


Fonseca, 


CRIMINAIS 


— Rel, F, 


Distribuição — Está hoje de turno o 
ss pulo, com sédo 4 rua Miguel Bom- 


Como é sabado, são recebidos papais 
das autoridades policiais e aministrati- 


vas até às 16 horas. 


Presidente, dr. 
chado Vaz; 
valho e Oficial Passos. 

Correccional — Fot 


fasada três pessoas, 


orto — cível — Maria Men- 
P Apelação 


UIZO 
Et di co 
do M. P., dr. 
dia escrivão Tito Lívio de Car- 


julgado José Au- 
gusto, carragador, de Gaia, por agredir á 


-» | lho Moreira de Pareies, contra a junta 
de Freguesia da Gantara o Camara Mus 
nicipal de Paredes, aelator dr. Domin 
Moreira: Camara Munteipal de Barcelos, 
contra Joaquim ijualberto de Sá Carmel: 
ro, relator dr, Francisco Caeiro; Cama 
ra Municipal do Porto, contra Manuel 
Coutinho da Fonseca encarsezado dos 
rostos fiscais de 9 classe da Carmira du 
Porto, relator dr. Albino dos Reis; Jpsó 
Joaquim de Castro Pereira do Barcos. de 
Viana do Castelo. contra a Junta de Frs 
a de Vila Punho, relator dr. Pras- 
Caeiro; 


co 
A) 


Onras Publicas, relator dr Domingos Mo. 
mala: Augusto Crispim Soares antigo 
oficial do exército contra o ministro da 
Guetra, relator dr Dominges Morelra; 
Camara Municipal de Vila da Conde e 
dr. Mourlelo Maia Ramos contra Serafim 
Moreira Ramos, relator dr, Prancisco 
Oaato; Companhia Portuguesa Rádia Mar 
cont, contra o ministro das Obras Pi- 
blicas, relator dr, Domingos Moratra, 


Ateneu Comercial do Porto 


Condenado em 90 dias de prisão, 18 dias 
do ta a 480 10000 mosto de NA : 
a — Armando Plin- A Direcção comunica qui E 
Se Na cdgd dr oa, Fio da colectividade se encontram aber- 


pode Ega da na, 
iascimento, cozinheiro, 
lames, por furto, 


do absolvido e defendido 
Tala em GU aids do 18 dias 
nao H 

naparaça 1800 o 100800 Ho Jmposto de 


Está 

d Antenio Forrei 
mi 

dê Maria Clara 


MILITAR TERRITORIAL 


me 


em 
cspltão 
capitão 
adjunto, 


de d 


TIVO 


PROCESSOS A JULGAR 


mio de Estado de Finanças relator 
Albino dos Reis: Camara Municipal 


D. 


Soa” 
Toaqu 

o RIA Esc as relator dr. 
dino di 7 Alfredo 
Ponto, 'Côntra o ministro 


Re 
da, do Coimbra contra o ministro 


Finanças, relator dr Alhimo dos Reis; 


relator dr. Domingos 


tltuto de Seguros Sociais, 
Secretário do Estado de 


do Estado de Finanças, relator dr. 
Dino dos Reis; 


nistro das Obras Fublicas, relator 


nistro da Justiça. relator dr. 
Reis: dr. Augusto Matos Lopes 


as 
meiga, “do “Coimbra, 


tro da Instrução, 


Moreira: dr. José Melo Ferremi, do Vi 
28! contra a Misenicórdia de Vizeu, Te- 
lator dr. Albino dos Reis: Maria das DO 
res Lobato Lopes o Ermezinda da Coucei- 
ão folegã, empregadas dos Correlos & 
Telsgratos, “contra o ministro das (bras 
relato» dr. Albino dos Reis; 
Consórcio Resinelro de Portugal, contra 
Fazenda Nacional, relator dr. Albino dos 


Publicas. 


Reis; dr, Agostinho Fontes Pereira 
Melo, de Vouzela, contra Misenleardia 
Vouzela relator, dr. 


Camara Municipal de 


28, Rua Saratva de Carnalho, 30 


Ra 


“Ao primeiro não sa provou. o orimie, sen- 
pelo sr. dr. 
O outro fot contte- 


dus 


«dr, Alencoão Bondalo, e O 
Tera “6 defendido Del st, dr, Osbta Pl 


Os militares compõem este tribu- 
nal gesto 1 de Tanbiro é 00 do Abril do 
1094 são Os seguintes : 


Presidente, António Amadeu Rodrigues 


coronel do D. R, R, 18; , 
o teniimte-coroiel” des alem” 


Rami 
taria 18; auditor, dr. Alfredo Alencoão 
da da Bordalo; promotor de justiça, 


Oor- 
Ee Oficioso, 
Er Conceição e 
ugusto da 1ç) Sais! 


SUPREMO ADMINISTRA- 


Silva do Funchal, contra o sub-Secretá- 


Porto, contra D. Bárbara Pereira Mace 
orto, contra 


. Rosa 
dr. AM 


to e Silva, de Setubal. contra o Governo 
iloa, relator dr. Albino dos Kéis; 
Joss Delgado, de Lisboa, contra 


do Comércio é 
Vidal do Amaral, relator dr. Albino dos 
dr. Angusto Matos Lopes de Almei- 


Mistiça e Artur Barros Lima relator dr. 


de Arcos de Val de Vez, contra o minis- 
tro do Interior e dr. António Pimenta 
Ribeiro. relator dr. Domingos Moneira ; 
dr. Kamada Curto, Sigo ministro des 


Veiga Simões, contra q ministro dos Es- 
tragreiros. relator dr. Domingos Morel- 
ma; Triguelros Aragão. Limitada. do Al 
oains, contra o ministro da Agricultara, 
s btropira, Armando 
Corraia Duarte do Melo, de Líshoa, con- 
tra o ministro da Instrução. relator dr. 
Fancisco Oneiro: dr, João Cabral de Cas 
tco Freire Cabral, adido do extinto Ins 
contra Sub- 
Ss a 
tor dr. Domingos Moreira; Bolsa 

guros de Lisboa, contra o subsecretário 


Afonso Henriques Bote- 
lho Sá Teixeira. de Lisboa, contra o mi- 


Albino dos Reis; dr. Manuel Coelho da 
Moja Jimdor de Iuhengo contra o Elo 
AL 


contra o ministro 
da Justica. relator dr, Francisco Casino: 
dz. João de Deus Pereira, de Jisboa, con- 
tra o ministro da Justiça. relator dr. DO- 
mingos Moreira: dr António de Vascon- 
celos Arevedo, de Lisboa, contra o minis- 
relaton dr. Domini 


Albino dos Reis; 
Companhia Aliança, do Porto, contra 
Castelo Branco é 
Sociolado Lickerman, de Lisboa, relator 
dr, Franc sco Caeiro; Camara Municipal 


tas na próxima segunda-feira, 1 de 
Janeiro. das 15 1/2 às 19 porn o 
uma reunião dos Snrs. Associado! 
Senhoras de sua Ex.=s Familia. 

Porto e Secretaria do Ateneu Co- 
mercial do Porto, 29 de Dezembro 
de 1988, 

voaquim Teixeira Barroca, 
1.º Secretário. 


=D uma 


Congresso Eucarístico. Intemacional 


de 


O supremo Tribunal Administrativo E SE: 
RES seguíntas. processos, em | Monaanho Dana Fuaos, p= . Estados at 
tes à 1a socção Contencioso istra- | oldento da Co el para quando «a 

Taz do Pina Branaão & 0: do Arou- | Ama dh MAN Congrco Eis mentira o Cone 
ai ontra (o minto do Comércio e eatítico Intermeelonal O o reeso u- 

riano 'asconcelos J o será uma 

a perelrar | carístico Intern: grande 
do dor nin do, dolo, | Daitação a e ve. 
e Tae eme a 
sto do Comértio, reta or, Ocrio |] Na região servida pelo 
; ; MaDUoL Rodrigu 
Porto, contra a Junta Frgnestá aa VA E DO VOUGA 
ADO dos Ralo. enriqua” Fique ca | encontram-se as mais lindas (1 


da nossa terra, em 
a vão de 20 a 550 m.; 


des 
Belos monumentos e, em 
algumas das nossas maiore! 
ciosidades artísticas; j 
Economia e conforto, pois O 
seu caminho de EE, só com 


dr, 
do eu 
8 pre- 

552 


tem em 1.º preços | 


lasse 
ama da antiga 28, 


inferiores aos 


dos Estrangeiros e dr. 
Costa Cabral, relator dr Albino dos Reis; ee 
dr. Aníónio ds, Brito Fonts, de Lisboa, O endéri dários-brindes 
ar. raeeo Caslrds” 1088 5 Ragokmene Calendários. 


Al 


gravura, da antoria de 
Go Teciame a Drotanha na, fazendas, elo, 


dr o 


Francisco Caeiro: Ixtnico fe Agricultura, 
contra Fazenda Nacional, relator dr. UMERO DE NATAL 
Francisco Caetro: dr Joaquim Poraira N 


E Comercio do Porto 
Ilustrado 


dr, 


Apareceu o Numero do Natal de O Cor 
mércio do Pório ua por 
E 
das Sa pas mn pn 
Foi intei ênte executado, pelos pro- 
cessos maís modernos, nas Oficinas Grá- 
ticas de O Comercio do Porto, 


ACAPA 


Reproduz um dos ultimos trabalhos do. 
grande pintor que foi Jost Malhãa, execus 
tado já no decorrer do corrente ano ds 


E) TEXTO 


Salerosa— Por João Amgusto Ribeiro. 
O Querubim Negro — Conto do Aquilino 
oro Suprema (Fim de alo na aldeia) 
Hora Suprema (Vim de 
— Poesia. 1d. João do CAST, Alustração 
de Raquel Roque Gameiro, 
Friso Angélico — Escultura de Teixeira 


Lopes. 
4 morte do oleiro — Conto do visconde 
de Vila Moura, ilustrações de 3 Veloso 


jo. 

Assis (Visão de entardecer) — Poesia. dê 
Mario Beição, ilustração de D, Eduarda 
Lapa, 


ta Aa an Mer 
jotenente António, ártins, 

A Crise — Caricaturas de Emmerico Nu. 
Su MUSICA 


Meditação — De Viana da Mota, flustrar 
cão do Di Maria Adozinda Osrdoso Dias, 


SEPARATA 
Trecho de Allcta — De João Reis. 


AL 


dm, 


de 
do 


Falecimentos 


D. Sofia Amélia Ferreira 
Carneiro 


Ka sua residencia, à rua 5 de Ou- 
tubro n.º 194, com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, ontem, 
Rr Pena e 

.O seu funeral, a cargo da Compa- 
nhia Funerária e DESTE POE 
tuense, realiza-se pelas 11 horas de 
hoje, na Capela do cemitério de 
Agramonte. 

A familia agradece penhorada ás 
pessoas que a honram com a sua 
amizade, a fineza da sua assistencia 
ao funeral. 

O nosso pêsame, 

A cargo da mesma Companhia 
Funerária tambem se efectua hoje, 
no Prado do Repouso, pelas 16 ho- 
ras, o funeral da snr.* D, Lucrecia 
Ferreira da Silva Trabulo. 

Pêsames, 


Na sua residencia, á rua de Vale 
Formoso n.º 348, faleceu, com 55 
anos, a snr* D. Margarida Ferreira 
Neves Malta, saudosa esposa do snr. 
Antonio da Silva Malta Junior e 
mãe dos snrs. Antonio Candido Fer- 
reira Malta, Jaime Hernani Ferreira 
Malta e da snr.* D. Ludovina Ferrei- 
ra Neves Malta, 

O nosso pêsame. 

O funeral realiza-se hoje, ás 4 
horas, na igreja da Lapa. 

Braga, 29-Na vila de Sonzela, 
faleceu o snr. Francisco Fernandes 
da Cunha Mourão, com 48 anos, e 
que em Braga exerceu, durante mui- 
tos anos, o cargo de aspirante de 
Finanças do concelho. Era muito 
estimado. 

A? familia enlutada apresentamos 
as nossas condolencias.—F, G. 


Coimbra, 29-Num quarto parli- 
cular do Hospital da Universidade, 
onde se achava há tempos, faleceu, 
hoje, o capitão-médico snr. dr. José 
de Castro, de Vizeu, para onde foi 
trasladado o seu cadaver. — O, 

Barcelos, 29 -- Na freguesia de 
Goios, dêste concelho, faleceu, esta 
madrugada, o importante proprietá- 
rio e capitalista snr. Eduardo Hen- 
riques Neves, antigo vereador muni- 


| cipal. 


- Era casado com a snr. D. Vir; 
nia Peixoto Neves, sôgro do snr. 
J. Simões da Silva Trigueiros e 
cunhado do nosso amigo snr. Eduar- 
do Machado, de S, Julião de Passos, 
do concelho de Braga. 

O funeral realiza-se amanhã. 

A toda a familia apresentamos os 
nossos sentidos pêsames.—J. O. 

Figueiró (Amarante), 28 — Com 
81 anos, feleceu, ontem, na sua casa 
de Espadanido, desta freguesia, a 
sor* D. Bernardina Rosa da Fon- 
seca, mãe estremosa do rev. Joaquim 
José de Queiroz, nosso zeloso pá- 
Toco e dos snrs, José e Antonio Pin- 
to de Queiroz, e avó do snr, dr. José 
de Queiroz Costa, distinto médico 
nesta localidades. 

O seu funeral, realizado hoje, na 
igreja paroquial desta freguesia, foi 
concorridissimo. 

Conduziu a chave da urna o snr. 
Antonio Pinto de Queiroz. 

O cadaver foi sepultado no cemi- 
Ro desta freguesia, em jazigo de 

am 

A toda a familia eniutada senti. 
das condolencias.—J. 5. 

Lorvão, 28-—Faleceu o sor. Anto- 
nio José Duarte Moreira, da Quinta 
das Larmãs.—/. L. 


“Barqueiros (Douro), 28-—Faleceu 
nesta localidade o menino Antonio 
Alves Monteiro, filho do snr. Anto- 
nio Monteiro e da snr. D. Silvana 
Monteiro. —7. 

Seixas, 29—Com 64 anos, faleceu 
o snr. José Joaquim Malheiro, casa- 
do com a snr.* Mária Rosa Fife. O 
saudoso finado era pai dos snrs. Mi- 
guel e Domingos Malheiro, viajante 
comercial, dessa cidade. 

O funeral, que se realiza amanhã, 
deve ser muito concorrido, não só 
pelas excelsas qualidades do morto, 
como tambem pelas muitas relações 
de amizade de seus filhos. 

Aos doridos os nossos sentimen- 
tos—E. F. 


Evora, 28-—Faleceram: Jeronimo 
Augusto Fernandes, de 59 anos, car- 
pinteiro, casado com a snr.* D. Her- 
minia do Patrocinio Fernandes; D. 
Mariana Lucia, de 65 anos, solteira, 
natural de Vimieiro; e José das Ne- 
ves, Canhoto, de 60 anos, de Lvora, 
casado com a snr.* D. Mariana Grilo. 
Pêsames.— 6. 

Mira, 28 — Faleceu, de madruga- 
da, o snr, João Simões Marques da 
Cruz, depositário dos tabacos nesta 
vila, e importante negociante, 

Contava 70 anos de idade, deven- 
do o seu funeral realizar-se logo de 
tarde. 

Pêsames.— O. 

Ervedosa do Douro, 27 — Com 78 
anos, faleceu, subitamente, na noite 
de Natal, a sr.* D. Maria Amelia Tei- 
xeira de Morais, mãe da snr.* D. Ma- 
ria Morais, chefe da estação 'Tele- 
grafo-Postal, desta vila. 

Os nossos pêsames.—L. J. 


Lisboa, 2: Faleceu; a snr.* D. 
Virginia da Piedade de Sousa Pes- 
soa, antiga professora oficial. 

>No Funchal, faleceu, a snr.º D. 
Berta Pereira Mendonça Teixeira 
Deniz, esposa do snr. comandante 
Teixeira Deniz, antigo capitão da- 
quêle porto. 

—>— o 


Le meilleur Cadeau 
de Noél 
« Bomercio: do Porto Ilustrado > 
e 


Instrução 


Ensino secundário 


Fol nomeado professor provisório do 
Liceu ds Passos Manuel, em Lisboa, O 5. 
ar, Julio da Conceição Almada, é do Li- 
ceu do Dr. Julio Henriques, em Coimbra, 
o sr. dr Artur Martins Dionizio, 

— Foi nomeado secretário do Liceu de 
Pedro Nunes, o professor metodologo do 
mesmo liceu sr, António da silva Gomes. 


Ensino técnico 


Este ano ma 
mercial 8:084 alunos 6 
curso industrial 7:506 alunos e 
matriculando-se, pois, nos dois cur- 


Em jo 40 ano anterior matriou- 
lerani-se nêsto ano maís 1:906 alunos 

À aberto concurso para professores 
rios do 7.º grupo da Escola Rodri 
guss Sampaio, em Lisboa, 


Ensino primário 
da 4 situação de, provisória. 


ola de ensino pri- 
a da freguesia de 


ja aplicar a pena de inac- 
ividade por um ano à professora da es 


TEATROS 
1 CINEMAS 


Sá da Bandeira 


“A hilariante revista Pórto á Vista conti. 
nua fazendo as delicias do publibo que to- 
das as nolto enche o Sá da Bandeira, trt 
Putando os mais calorosos aplausos q Bea- 
triz Costa é restantes interprete da feliz 


— Para Os espectáculos, da tarde e da 
noite, do amanha e do Dia de Ano Novo, 
tem havido uma grande Drocura de bt 
tes, poden atirmars do 
JS intro, emclientes, cair 
— xima quarta-feira compl 
Pório d Vista 60 vepestantações” Sora am 
récita de homenagem aos seus notáveis 


neiro, com um programa atraente, 


Carlos Alberto 


Com todos os seus brilhantes afnactivos, 
com todos Os seus Magníficos numeros é 
engraçadissimas rábulas, teremos hoje, 
amanhã e na segunda-feira, no Carlos AL 
derto, os ultimos espeotáculos da Compa- 
 Hortense Luz, de que faz parte Vasco 
revista Cantiga Nova ado ano da 
a va, o jor exito 
Bilhetes 4 venda 
para todos aqueles es- 
pectáculos: hoje, às 9 s meia da noite, é 
ESTE e segunda-feira, em matinte e 


Rivoli 


Hoje, 
da noite, repetese a exibi 
lebre fonofilme A Africa E tata 
ciossima charge à vida 6 aos 
comiimento 


a grandeza 
exteriores do tilme, como 
TO Para o “ecran esto. Soberhia 6 “assar 
sol 

Droga. realização, j 
et PDR 

otel, ivel e perfeitissima interpre- 
tação" de Betty Stochfleld e Roland Fou- 


tain,, dois 
ols artistas de justo é prestigioso 


S. João-Cine 


bre tonadiera Raquel Meller nas mais 
Delas canções do seu repertorio, 
Na sessão da tande, as crianças, acom- 


no Porto, um 
de reveillon, sem aumento de com 
os magníficos filmes Violetas imperiais e 
O tenente sedutor e baile no Salão nobre, 
Com uma excelente orquestra, 

— Segunda-feira, 4 noite, estreia de 
Teodoro & C.*, com Raimu é Alber; Pré- 


jean. 
Trindade 


guerra... com os tão lares actores 
Laurel é Hardy, que hoje se repete às 4 
horas, em matinée, com 

E de pessoas de 


= 5 aa 
O Secretário de Madame, com Liane 
Fort. 
ira, estreia da Grande Or 
Tosta de 30 musicos, cantores e bailarinos, 
carmtam 


lindas e modernas ps RETA 
Para OS quatro unicos es estão 
desde já á 

Batalha 


“Tim Mac Coy, um actor valente, enér- 
gico e decidido, apresénia-se hope no Ba- 
talha de tande é 4 noite, na mais ex 
traoridinária das suas aventuras, Vaqueiro 
destemido. No mesmo programa figura 
gain a desopitante comi com Duval 
les, Quast de bória, 

—Nas próximas segunda e terça-feira, 
duas exibições unicas de Vingança diabó- 
Uca, com Karhleen Burke, a mulher-pam- 
tera, e Marrocos, com a divina Nanféne, 
— Quarta é quinta-feira, Filho inespe- 
mada, coma Hrloreiis 'n Fernand Gravey, e 

abi. 

E, finalmente, na sexta-feira, estreia no 
Porto de O Expresso Fantasma, a maior 
emoção em filmes de aventuras, 


Palácio de Cristal 


Amanhã e segunda-feira — dia de Ano 
Novo — haverá sessões de festa, de tarde 
e á oníte, 

No domingo semá exibido o lindo filme 
sonoro Marido desconhecido e na Segunda- 
“eira. Embaixador sem cerimónia. Outros 
filmes. interessantes, complstarão os pro- 


gramas, É 
AS FARMACIAS 


fstão de serviço permanente, 
durante a noite, as seguintes far- 


mácias 
6.º TURNO 
Instituto Pasteur de Lisboa 
(Secção do Norte), Clerigos 


30 e 34, 

Marques Guedes. Rua ( “ral, 
— Sã. Rua de Valo Formoso, 18 — Tel 
4a Fonseca Run do Paraizo, 104 —Soelro, 
Rus Santos Pousada, 61 (S. Jerónimo) 
Henriques, Rua Alexandre Hercnlino ? 
— Hielénica. Taren de S nom 198 
—Monra e Castro rua Serpa Pinto, 12 
T Gramacho, rua Central de Francos. 86 
= vasques, rua de Ser alves, 2 — Hospital 
da Misaricórdia. Campo dos Atártires da 
Pátria — De Gondarem Gonlarem 
Foz — Ameal, Rua do Ameal, 1945. 


ASSISTENCIA DUMICILIARIA A DOBN: 
TRS SOBRES - séde : Rua Fernão de Ma 
Presta, uratuitamento 
de enfermagem ac 


TETO 
ioricunio RELIGIOSO 


on | 


Domingo, 31—Domingo dentro da 
oitava. Missa propria, oração 2.º d 


Credo, 
Paramentos de côr branca, 
Lausperenes — Nas igrejas; de S. 
Francisco, das 10 1/2 ás 12 1/2 h.; 


das 10 1/2 ás 12 h.; Santa Clara, das 


15 h.; Lapa, das 11 ás 15 h; Carmo, 
das 12 


D. Maria Pia, das 6 1/2ás 17 b. 


loreja de Santo Ildefonso 

Renliza-so no próximo dia 1 de 
Janeiro, nesta igreja, a festa do Se- 
nhor Jesus, promovida pela Tespe- 
etiva Confraria, actualmente inco 
porada na do Santissimo Sacra: 
mento. 

Constará de 


missa solene, ás LO 


- | horas, sermão pelo rev. abade da 
do Santissimo, consa- | 


Sé, exposição 
gração, ladain 
ção de Jesus, 
terminando pela oscu 
gem do Menino Deus. 


Inveja de 8. João Foro 


Começa amanhã, ás 15 horas, o 
leilão dos. prendas oferecidas so Me- 
nino Deus, 
gado no cu 
de paramentos e O 
des urgentes. 

As missas, 


ba do Sagrado Cora 
benção do Santissimo, 
lação da ima- 


cola da freguesia de Longos Vales, conce 
lho de Monsão sr* D Olimpia Ferneira 
Pinto da Cunha, 


pois, ás 7 e 8 horas, 


S. Silvestre, abade, 3.º da oitava. | 


Trindade, das 11 ás 13h.; 8. Joaquim, | 
10 1/2 às 16 b.; Cedoteita, das 12 ás| 
ás 15 b.; Hospital das Crianças | 


sendo o producto empre- 


lto da Igreja, reparação 
utras necessida- | Ma 


serão amanhã e de- 
com canticos e 


D cosculação, que tambem sê fará à | mento cm que o sr, 


ção do Santissimo, 


até ao dia 7 de Janeiro, 


Fapola do S. Joaquim 


sa-se a reunião dos Filhos de Maria. 

A agregação do Santissimo Sa- 
cramento promove um Lausperene 
em ação de graças pelos benefícios 
Ficebidos, Sida o ano, 

o meio dia faz-se a exposição 
do Santissimo Sacramento. Rear 

As 4 horas da tarde préga o rev. 
Marcelino da Conceição, Reitor da 
Igreja da Trindade. 


Festividado ao: Monino-Daus 

Na igreja paroquial da vila de 
Barreiros da Maia realisa-se amanhã 
uma imponente festividade ao Meni: 
no-Deus, constando, de manhã, de 
missa cantada, a grande instrumen- 
tal e sermão pelo distinto orador 
sagrado rey. Antonio Francisco Mo- 
reira Aroso, estimado pároco de Fa- 
Jozes; e de tarde leilão de prendas e 
arraial, com concertos musicais pela 
Banda Marcial de Gueifães. 


Paroquial do Pedrouços— Areosa 

Realisa-se no proximo dia 6 de 
Janeiro a festividade em honra de 
pone Meninos 

No passado domingo, vespera 
de Natal, distribuiu a on terataia 
de S, Vicente de Paulo, desta fregue- 
Sia, pelos seus pobresinhos, a sua 
Corsoada que constou de 1 cobertor, 
1 quilo de arroz, 1 quilo de assucar, 
1 bacalhau, 1 pão de meio quilo, meio 
quilo de batatas, 1 pacote de chá e 1 

e café e 5800 em dinheiro, 

A mesma Conferencia, conseguiu 

Sua aos Inesmos pobrezinhos fosse. 
fornecida a ceia da Consoada, por 
varias e generosas familias. 

Pelo rev. pároco, apostolo arden- 
tissimo da Caridade, foi distribuida, 
pelos seus paroquianos pobrezinhos, 
em numero superior a 150, uma es- 
mola avultada. 


Iyraja do Vilar do Paraiso 


Amanhã, domingo e segunda-fei- 
ra, dia de Ano Novo, prosseguem a: 


roquial da freguesia de Vilar do Pa- 
raíso. 

Está a cargo da Tuna Musical de 
S. Martinho de Além, desta fregue- 
sia, a parte musical. 

A parte coral é desempenhada 
por um grupo da Sociedade de Ins- 
trução de S. Martinho de Além. 

Haverá, em dia a designar, o-cos- 
tumado leilão de prendas. Durante 
a tarde desse dia tocará a Tuna Mu- 
sical de S. Martinho de Além, sob a 
regencia do snr. Joaquim P. Maga- 
lhães, 


tarde, no fim do leilão e com a ben- 
A devoção ao Menino Jesus, con- 


tinuará, todos os dias, ás 8 horas, 
com missa e benção do Santissimo, 


Amanhã ás 9 horas e meia, reali- 


O Comercio do Porto, 


Sábado, 350 de Dezembro de 1933 5. 


Es 


loreja da Trindado 

Durante o mês de Janeiro pro- 
ximo, celebram-se nesta igreja, além 
de outras, as seguintes missas: 

Dias 1,6e 7, ás 7 horas, por alma 
da Irmã Albertina Angelica Borges, 
nos dias 14, 21 e 28, à mesma hora, 

or alma da Irmã Maria Amalia de 
esus. 

Em cumprimento de legados e 
compromissos celebram-se tambem 
as seguintes missas: 

Dias 3, 10, 17,24e 31 com Laus- 
perene, das 10 ás 15 horas, por alma 
de Izaías José dos Santos e familia; 
dia 2, ás 11 horas, por alma de D. 
Maria Luiza de Almeida Pereira da 
Costa; dia 4, ás 10 horas, por alma 
de Manuel Francisco da Costa; dia 9, 
uma por alma do marido de D. Eu- 
genia Amelia Loureiro da Costa e 
outra por alma de Alberto Cardoso 
Lopes; e no dia 17, ás 10 horas, por 
alma de Jacinto José David. 


loreja do Corpo Santo da Massarelos 

Hoje, manda a Confraria celebrar 
ás 10 horas e meia, uma missa pela 
benfeitora do altar do Santissimo 
Sacramento, bondosa anónima, que 
ofereceu a êste altar umas lindas 
cortinas e um pavilhão. 


Jairo Vasconcalos — Missa 
Hoje, pelas 10 horas e meia da 
manhã, como se vê do respectivo 
convite, na igreja dos Congregados, 
será rezada uma missa em sufrágio 
da alma de saudoso industrial Jaime 
Walter da Fonseca Vasconcelos. 


Sulragios 
Por alma do saudoso dr. João: 
Duarte da Costa Rangel serão hoje 
rezadas seis missas, na Capela das 
Almas de Santa Catarina e na Cape- 


A? esquerda, Ramiro de Magalhãis, 4º i 
vês a enorme assistência, acompanhando o téreiro, 
os responsos iúnebres 


la da Oficina de S. José, 
(Vêr CARIDADE). 


Ramiro de Magalháis 


O seu funeral 


festas ao Menino Deus, na igreja pa- tofúnebre, com grande acompanhamen- 


direita, no cemitério de Agramonie 
após 


to, até & capela do cemitério ds Agramon- 
te, onde, ás 11 horas, houve responso, pre 
q Ao da 
PR a 
Soares e António Ribeiro Gonçalves. 
Compareceram numerosas pessoas. 
Por determinação do extinto, não houve 
turnos, tendo-se organizado apenas dois, 
E 


constituídos te 
je ao sr, Frantisco 


A chave foi entr 
Meira, sócio do finailo. 

o sr, dr, José de Olt- 
veira Lima, professor da Universidade do 
POr 


Dirigiu 0 funeral 

Mo. = 

O cadáver ficou encerrado em jazigo de 
tamília. 
Os serviços fúnebres estiveram a cargo 
Companhia Funerária e Decorativa Por- 


MM qé+e 


Notícias do Brasil 


Antversario — Falecimentos — O novo 
edifício dos Corretos e Telegrafos 
de Pernambuco — O porto de Ma- 
celo — visita do dr. Clovis Bevl- 

Taqua — Outras noticias 


RECIFE, 15 DE DEZEMBRO — Comple- 
tou 408 anos de existência, a 7 de Novem- 
bro último o Diário de Pernambuco, jor- 
nal mais antigo da América latina. À sua 

ição, nesse dia foi de 7 g 

— Faleceram nesta tao Sr. Amir 
de Sousa Lemos, antigo negociante nesta 
praça, sócio da extinta firma. Dubeux & 
Cs, e o sr, dr, José Henriqus Cesar de 
Albuquerque, engenheiro civil 6 copro- 
prietário da Uzina Santa “Tereza, no mur 
nicípio de Goiana, 

— Os ladrões assaltaram mm prédio da 
rua da Gloria, sendo afugentados á bala 
pelo seu inquilino, Este, reclamando . o 
auxilio da polícia, com receio de ser no- 
vamente assaltado nessa noite, leve à 
desdita de constatar que o quintal de sua 
residencia foi teatro de wma dolorosa tra- 
Eédia. Foi o caso que o intestigador da 
policia. Jeferson de Sousa, saltando o 
muro do quíntal, na procura dos Jadrçes 
%oí alvejado por um tiro que lho perdurou 
os intestinos, vindo a falecer horas depois 
no Hospital do Pronto Socorro. Veríticou- 
se depois que um outro investigador, na 
escuridão reinante no local. ouvindo mui 
do e supondo tratar-se da fuga de um la- 
drão por cima do muro, disparou à sua 
pistola contra o vulto que transpunha 
aquele muro, sem saber que alevejava O 
sêu companheiro de policia. 

— Vaí ser brevemente construido nesta 
capital, no terreno confinado pela “Tra- 
vessa do Arsenal do Guerra, rua Pedro 
Afonso, Avenida Martins de Barros é 
Pelo edifício em constmição do Grande 
Hotel, o grandioso edificio Central dos 
Correios s Telegratos, sendo esse terreno 
cedido pelo governo do Estado ao governo 
federal. Será seu construtor o arquiteto 
Nestor Figueiredo. No bairro do Recife, 
ande até aqui tem estado o Correto Cen- 
tral, passará, com o novo edificio a cons 
trulr-se, à tor apenas uma Agencia do 
Correio, com actualmente tem o bairro 
de Sánito Antonio, desaparecendo esta 
agencia para ficar o novo edificio Cenral 


dja em aumento não 
do à falta de um 
aparelhado para O 


sido maior der 
rfeitamen 
quo já 
Prefeito do 
assinou em 5 


Tm 
Recljo, dr. Antonio 

Novembro, 
ando à 


» do funcionalismo mu- 
nstitulção que acaba Ge ser 
o D ma do 

dores daquela 
no » a clamorósa 
aro à que am é 


— Convidado 
| do Direito, o not; 
| sr dr. Plovis Reviláqua mealiz 

Tobre da Faculdade de Direitc 
na nolto le 26 de Novemb 
ita conferencia, subordinada 
dlo Vo púrtico da “trúca Jurídica 
| do no final muito 
o numerosa 
| Uso da pa 
| D. Ametia 


el 


elo Fer 


na de 
tudante, infama 


sa, safa da Igreja da Par, onde fora assis. 
tir & missa de domingo, viu-se seguido pe. 
1a referido académico, quando se dirígia 
para a feira de Afogados. Interpelando es- 
te sobre aquela atitude, teve uma respos- 
ta em ar de mota, trocando-se então al. 
guns doestos. O sr, Abreu sentindo-se 
ofendido, sacou então de uma pistola, fe- 
rindo o estudante mortalmente. Transpor- 
tado este ao Hospital do Pronto Socorro 
e procedida, sem resulado, à transfusão 
de sangue pouco depois falecia. A vitima 
confava apenas 2 anos de idade, tendo 
na semana anterior compltado o seu quar- 
to ano de medicina. O criminoso foi preso 
em flagrante. Tem 29,anos de idade, Am- 
bos são de familias distintas que se rela. 
clonavam, causando funda emoção esta 
tragédia, Foi impetrado habeas corpus a 
favor do sr. Abreu, o qual lhe foi conce- 
dido, com a alegação ae que já haviam 
passado 72 horas sem que as diligenctas 
policiais fossem remetidas a juiso como 
ordena a lei, Assim, o criminoso foi posto 
em liberdade, 

— Com sua esposa, embarcou ha dias 
para o Rio o sr. dr. Glovis Bevilaqua, no- 
tavel jurisconsulto brasileiro. 

— Está em reconstrução o antigo edi. 
ticlo do Jornal do Comercio constando 
que será um arranha-céos de dez andares, 
na rua do Imperador, O jornal, suspenso 
desde a revolução dp 1980, reaparecorá 
após a conclusão do novo edifício. sendo 
propriedade do uma socfedade anónima 
— B. 


FINANÇAS 


Cotações em 29 de Dezembro 
— 


Ef. por 


Praças | Prazo, 


Venda 


Compra 


—e— 


«|90 a. y, 


Londres. . « a 


“hinos desses Tur- | 


> Oheque 
Rio do Janeiro)» 
Paris vue 
Madrid 2 no 
Italia 000 
Holanda: » »» 
Suiça. 
Noya lorca. 
Belgica » « 
Alemanha 
| Viena + 
Suecia. » 
Dinamarca. - + 
Noruega: - à 
Buenos-Alres 
Praga 


1886,5 
1832 


rerrrggrannos 


183550 
5475] 
35470] 


BOLSA DO PORTO 


Em 29 de Dezembra 


Efectuado 
ACÇÕES 
|, Seguros er 
Ofertas 
Div. interna fundada: anna 


1,0608500, 


Ob 
ob 


emp. 
emp, 


SUCURSAL: W NT 
j -] AGENCIA: 
9, Sá da Bandeira Copetino de Miranda kl, Vila: M. da Famalição 
PORTO PORTO Telef, 84 


TELEF. 482 P. B, X 
TELEG. “TINANDA! 


Aplicação de Capitais: 


Descontos, transferencias e saques 
Aluguer de Cofres Fortes 


Todas as operações 


Negocios do Brazil 
bancarlas 


União Fabril Portuenso 80800 
Fe T. de Fato 8450800 


OBRIGAÇÕES 
Comp. atversas: 


Crédito Predial. 7 % 104850 
Crédito Predial, 4 É 5 Geo “om 
Crédito Predi: 88560 

Fundos do 
Empr.'5 %. 2,9508500 3,100500 
E. 5 % 198 (Porto-Rio) 3.950800. 
Empr, 5 %, 1943 = = 
E.5 % 1914 (Fund.) t. 20 8050800 8100500 
E, 5 % 1914 (Pund.) t. 100 8050800 8.200800 

Cambio 
Pônto, 29 de Dezembro o 
Comp. Vend. 

S/Londres cheg, cont. 400880 — 110820 


BOLSA DE LISBOA 


Em 29 de Dezembro 


Cp, 
cons, 5% 1088 oiro 
op. (t. 4) 096850 1.096800 1,008500 


Cons. 5 34 1953, cp) 
t1 4.060800 1,060500. 

Cons, 5 4 1088, cp. 
ts 1,0680800 4,0068800. 1,0505001 

Cons. 5 34 1958, op. 
1,060500.1,088500 1,0608500 


t 10 .. 
Cons. 4 4 1983 tt, 
5, sério CDs E 92800 


1,5195800) 1,5109800 1,520500 
1.590800 1.530800 1555800 
1.520800 

1.555800 , 
1535800 1,5205800 1.520800 


1500800 1.555800 1,565809 


Empr. 5 % 1917 cp. 


o meg mIS00 75800 78500 
t, 10, cons. BiSS00  — 543850 
Empr. 6 “jo 1990, 
Dortos, ap. 560800. se8s00  smosog 
Emp. 6 % 1008 GD. 1085800 1075500 1.000500 
ACÇÕES 


Busi. 9%, t. peg. 
Fund, do Brasil: 


Nota do dia 


Deram hoje a nota em Lisboa os pau 
Jiteiros de Mirandela, com Os sous trajos 
e danças caratenisttos. POle aprecia-los 
o publico, antes da sua partida para Lon- 
dres, devido à interferência do Secreta. 
riado do Propaganda Nacional que hoje 
prorporcionou ao publico nova récita gra- 
tuita. Prossegue, assim, o Secretariado na 
missão que lho foi imposta em vaziadas 
modalidades, Propagando o País nos Usos 
e costumes característicos, & assim que 
vão lá fora os mirandeses, ainda mal co- 
nhécidos em Portugal. 

Todos os países cultos dedicam cuida: 
dosas atenções ao seu folkloro em que se 
perpetuam as suas antigas e velhas usan- 


Gas. 

Reconstituir o passado nos seus aspe- 
ctos esquecidos, é fazer vibrar em muí- 
tas das suas fibras o sentimento nacional. 


ae e O CO 


1895, +, 500 2050800 2,9000800 3,000800' 
1008, t 400 4.000500 3.950800 
OBRIGAÇÕES A PRAZO 
Gás o Elect. cp, 33 979850 78800 at4s0o 


Sambio 
Lisboa, 99 de Dezembro 
Súbro Tondres cheg. 


Fena. 
110820 


comp. 
409560 


COMERCIO 
Alfandega « do Porto 


Dezembro, 29 
rendimento aproximado: 


AS6 SBIS. a] dam 
Em 29 mais 


18,965 contos 
Bo > 


P, do Estado; | Efect. Comp. Venda. Ei 
Cons, 24 % 1.005, 19768 *» 
. 40,00 4000 40,50 — 
SD. +; 4050 4050 4080 VINHOS 
Cons 34 % 0 o 050 4080), Lonflres — No Faial, 45.00 — No, Lis- 


von, 49.680. 
Hull — No mesmo, 5% 
Bristol No IFrisco, 2.085, 
Mombasa — No Gisela, 2,780, 
Calcutá — No mesmo, 180, 
Dublin — No Tejo, 424. 


Stahtech, 2.760, 
Antuérpia — No Malange, 1.060, 
Anvers — No Palhas, 268 — No Siva 

Gouveia, 890, 

França — No Tejo, 165.410, 
Noruega — No Strombolí, 4.617. 
Holanda — No Malange, 550, 
Suiça — No Tejo, 3.913, 
Estados Unidos da América 


NAVE GAÇAO 


E SEMAFÓROS DO COMÉRCIO MARITIMO 


Em 39 de Dezembro. 
Não houve movimento devido à agitação 


do mar, 
LEIXÕES 


ENTRADAS: 
os Londres, vapor inglês Greve, cap. smitn, 
=» 3 dias. com carga diversa a Ken- 
dal, Pinto Basto & 0,8, Ltd, 
SAIDAS: 
Não houve, 


4's 48 horas 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar agitado, 


Serviço Rádio Margom 
Em 9 de Dezembro 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM 
LEIXÕES-RADIO 

Vapor espanhol Habana, de Nova York 
para Vigo. 

Vapor japonês Suua Maru, de Gibraltar 
para Londres. 

Vapor alemão Juno, de Gambia para 
Rotterdam. 

Vapor grego Meropt, de Danzig para 
Ciyitavecohia. 


Es, 


Said para Liverpool. 
EISBOÁ-RADIO 
Vapor inglês Clan Macdougall; de Lt 


verpool para Durban. 
Vapor holandês Dordrecht, de Constan- 
tza para Londres, 


DEZEMBRO, 29 


'A esse trabalho meritorio se vão dedi- 
cando louvarei esforços em manifesta- 
ção palpavel, de que, tambem, até aí se 
deseja levar a obra de ressurgimento na- 
clonsl. Restauram-se velhos monumen- 
tos e fazem-so Teviver antigas tradições. 
Levantamse, tambem, monumentos em. 
tardio pagamento de dividas nacionais. 

Ao mesmo tempo Se olha para o pre 
sento é para o futuro, A! assistencia hos- 
pitalar so vai dando, ainda, notavel ém- 
púulso, 

Foí esta assinalada ma significativa vi 
sita que fizeram hojé go Instituto do 
Cancro os ilustres chefe do Estado e pre- 
sidento do Ministerio, 

Boa parte dos nossos tributos lhes está 
sendo dedicada. 

Nenhuma melhor aplicação lho pode- 
mia ser dada. 


Direcção técnica de farmácias 


Um decreto pela pasta do Interior 


O Diario do Govemo publicou hoje o 
seguinte decretolet: 

Art, 1.º — Nenhuma farmacia pode es- 
tar aberta ao público Sem que O fatma- 
csutico seu director técnico seja seu pro- 
prietario no todo cu em parto por associa. 
São com outro ou outros farmaceuticos. 

| unico — Podem deixar do ser pro- 
priedade ds farmaceuticos; 

6) As formacias das Misericordias e 
outros estabelecimentos de assistencia. 

bd) As farmacias das associações de so- 
corros muitos. 

c) As farmacias anexas a estabeleo!.. 
mentos de aguas minerais, 

q) As farmacias das viuvas dos pro- 
prietarlos de farmácias no prazo de um 
ano a contar da data do falecimento dos 
maridos. 

e) As farmacias dos orfãos que forem 
alunos de qualquer escola do Farmacia 
até conclusão do curso no tempo maximo 
de 6 anos a contar da primeira inscrição, 
| art 9 As farmacias que actual- 
| mento não são propriedade de farmaceu- 
ticos podem continuar a laborar nas con- 
dições da legislação anterior até á pu- 
blicação ceste decreto Bmquanto não mu. 
dem de proprietario por venda, ceden- 
ciá, oa qualquer outra forma. 

Art. 3º —Nenhum farmaceutico pode- 
rá ser proprietario de mais de uma far 
macia aberta ao publico. 

5 unico — Exceptuam-se os casos exis- 
tentes á data da promulgação desto de- 
ereto. 


Art, 4º — As farmacias que presente- 
mento funcionam ao abrigo do 5 unico 
do artigo 18º do decreto podem 
continuar na mesma sítua emquanto. 
não mudem de proprietario on de lugar. 

Art, 5.9 — Tres anos depois da publ 


farmacia 
sílios cons- 
a 05 2º do 


todas. 


ão deste decreto 


que a Dire 
por bem pe 


para à 
m à múl 
do fmediato encer. 
a a pedido da te- 


sua boa 


ordia do 
de usurpação 
vis de Da das P 
os plos n 
do Porto 
ela 


Conselho Nacional do Ar 


Posse do secretário 


ntos Sintra. 
jo Je Cc 


adeimo Siiveira o Cas 
mesmo Conselho 
ram, além do 
nários do Conselho. alguns otic 
dores do Exercito é da Armado, 


O aniversário do Ghaimite 


O chetedo Estado abraçando um an: 
tigo combatente de Chaimite 


Concursos para solicitadores 


admitidos 


ao 


Foram definitivamente 
concurso para solicitadores 
fredo Fernandes Joaquim 
Aboim, Vasto Lopes Mes 
Artur Pi 


de 
Meto, 


bulo, 
Pereira. Sampaio 
alves Mateus. 


5 
Exnosição de trabalhos 
escolares tchecos 


Continua a ser multo visttada a expo 


trabalhos escolares tchecos tns- 
al Pedro Nunes, 


or E 


Inspector e di 
trico 


hidraulicos é € 
toí ni 
Junta Auto. 


carvalho e Sá 
da 


Alemanha — No Malange, 3.490 — No | 


SERVIÇO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS ' 


Vapor espanhol Jciar, do Sul para 15-—Eridan — Marselha. Port 


Eu sa 

apor imglês British Energy, 3 

ra Hamburgo ae 
apor francês M 

PAL ancas Marcel Sentaffino, do 


VAPORES PORTUGUESES EM CO, - 
CAÇÃO COM OS POSTOS RADIO.NARCONT 
Zé Manel. 
Carvalho Aradfo, 
Guiné. 
João Belo. 


Vapores a saír de Leixões 


EM DEZEMBRO 
39— Bontface — Liverpool. 


EM JANEIRO 
2— Hubert — Live 1. 

9=ighlanã Monarch — Las Pal- 
mas, Pernambuco, Río de Janeiro, Sam 
te a e Buenos Aires. 

— an — Ceará, Pará e Manaus 
(com inansbordo para Maranhão, Par. 
naiba 6 Iquitos), via Lisboa e Madeira, 

24 — Belle Isle'— Rio do Janeiro, Sam 
tos, Montevideu e Buenos Aires, 

24 — Hilary — Liverpool. 

28 —Polycarp — Havre, Londres a 
A 

9 — Holbein — Bata, Rio de Jana! 
Santos, “Rio. Grando” db Sul “Peloias 
Porto Alegre. com baldeação no Rig 
Grande do Sul. 


Vapores a saír do Tejo 


EM DEZEMBRO 


S0 — Asturias — Vigo, Oh: - 
Rsdati 'igo, Oherburgo é Sou. 
30—Clara — Nova York é Filadeltia, 


EM JANEIRO 
SE Cubra” = Nora VOS Norfolk 
= Cupria — Nova Yon . 
timero o Eiladeltia, y Ê pesa 
— Arlanza — Funchal, S. Vicente, per. 
mnambuco. Baía, Rio de J TO, 
Montevideu s Busrios A 
— Brancas — Bordeus, Nantes, Rouen, 
Hayre é Dunquerque.  - Ea 
2— Angola — Funchal. S. Tomé, Potn- 
to Noire Sazaire, Luanda, Pôrto Ambofm, 
Lobito, Mossamedes, Lourenço Marques 
Beira & Moçambique. 
2— Penerf — Casablanca, Safi e Port 
Lyautey 
2—Lisboa — Funohal, Santa Maria, S. 
Miguel Terceira, Graciosa, S, JQrgo, Pl- 


co é Eatal. 
— Naum) Cabo, Alag 4 
East London e rban. RE Ea 


3-— Calabria — Gothemburg, Malm 
O oneral San Martin Sa ; 
mi % a 
Bafa, Rio do Janeiro Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
4— August Schultz — Hamburgo. 
at Rotterdam. 


4 um — 
ané o Stbajak — Southampton o Roiter. 


dam. 

6—Alca — Funchal, Las Palmas, San. 
ta Cruz é Liverpool 

6-— Cabo Verde — Funchal, S, Vicente 
Praia, Principe S. Tomê, Pointe Noire, 
Cabinda, Sazaire, Ambriz, Luanda, Porto 
Amboim, Novo Redondo, Lobito Benguela, 
Mossamedes e Porto Alexandre. 

6-— Tenerife — Sevilha, Casablanca, Te- 
nerife é Las Palmas, 
nara ER 

lombo, Singapura Manilia, Hong-Kong, 
Macau, Xangai, Yokohama, Kobe, Dani é 


8—Ferbank — Hong-Kong. Xangai, 
8 Demo — Tanger, gi nega 
= = + Gibraltar, 

lha e Port Said. E 


Vapor norueguês Hidiejjord, de Port | 


5— Lima — Funchal, Santa Maria, S, 
Miguel, Terceira, Graniosa, S. Jorge PJ 
co e Falal. 

9-—Ingria — Valência, Barcelona e 

rselha, 


9— General Osório — Vigo e Hamburgo. 

Pernaranndos Rio de Janeiro, Nasbas Mon 

ei jugo, Rio de , Sami e 
teviden e Bueos Aires. 

10—Troja — Premantle, Adelatdo, Mel. 
bourne, Sydney e Brisbane, 

44 Slonteck — Hamburgo 

1 — Achilles — Bremen, Rotterdam a/ 
Anyárs. 

— Usqmbara — Southampton, Rotter. 
dam e Hamburgo, 

42 — Aquila — Funchal Las Palmas, 
Santa Oruz é Liverpool, 

48-— Colonial — Funchal, S. Tomé, Sar 
zaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lobito, Mos- 
samedes, Lourenço Marques, Betra e Mo- 
cambique, 

18 —Alban — Ceará, Parnaíba, Marar 
nhão, Pará e Manaus, 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM | o SnyEtonária — Las Palmas Pernamba 


Baia, Rlo de Janeiro, Santos e Buenos 


Aires, 

18— Colonfal — Funchal. S. Tom, Sa 
zairo, Luanda, Porto Amboim, Lobito, Mos. 
samedes, Lourenço Marques, Beira 6 Mor 
cambíque, 


DIARIO DE LISBOA 


O quarto espectáculo promo- 
vido pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional 


Com à apresentação do Gripo de Pau. 
liteiros de Ariranda do Douro, realiza 
amanha o Secretariado da Propaganda | 
Nacional, no Teatro Ginásio, o quarto | 
espectaculo dos que, com caracter popu 
lar e educativo, aquele organismo vem 
levando à efeito, 

Se os espectuculos até agorm realiza. 
dos, pelo brilhantismo de que se teem re- 
vestido. corresponderem aos intultos do 
Secretariado, a apresentação dos Pauli 
teiros de Miranda, ao povo de Lisboa, 
constitilindo um acontecimento artístico 
e culinral digno de nota. vem melhor 
ainda evidenciar a utilidade de tal ini. 
clativa, 

Trata-se dum espectaculo do melhor 
colorido em que a beleza folclorica quma 
das mais tipicas regiões surge. emoldu- 
rando, em ritmo e graca, alguns aspectos 
dercpitams quasí ignorados pela gente 

O Secretariado da Propaganda Nacio- 
nal quiz dar ao povo de Lisboa é princi. 
palmente aos alunos das escolas superio- 
mes é secundarias, Belas Artes. Conserva. 
torios, escritores, jornalistas, ete.. a quem 
os Dilhetes so destinam em especial, um 
espectaculo de arte, aproveitando para 
isso a passagem, por Lisboa dos Pault- 
teiros mirandeses que vão a Londres, a 
instancia do «English Folk Song and 
Dance Society» exibir as suas dansas é 
trajes tão característicos e pitorescos, no 
certame internacional, que se realiza em 
Albert Hall, nos proximos dias 5 e 5 de 
Janeiro. | 

Para so poder fazer uma tdela precisa ' 
do valor dos conhecidos dansadores, as. 
ta verificar-se o facto de, tratando-se dum 
concurso internacional em que todas as 
nações da Europa se fazem representar 
pelos seus melhores bailados populares, 
a representação do nosso país ter sido 
entregue aos Pauliteiros de Miranda. E 
assim se compreende que o Secretariado 
da Propaagnda Nacional tivessa contri- 
buido, conjuntamente com outras entida- 
des oficiais. para a sua deslocação até à 
capital ingiesa. 

Na execução das curiosissimas dansas 
teveso em conta o maior rigor folciorico, 
não apenas no que se refere à parte co- 
reografica propriamente dita como a ca- 
rapteristica indumentaria, agora intetra. 
mente confeccionada de acôrdo com os 
modelos primitivos existentes no Museu 
Regional de Braganca. 

Completando a apresentação dos Pault- 
tetros tará o sr. dr Raul Teixeira, dire- 
ctor do referido Museu, uma conferen- 
cia, que, certamente, dada a cultura in- 
vulgar é brilhantes qualidades de espirt- 
to do seu avtor, deve resultar interessan- 
tissima. 

O espectaculo 6 preenchido com a pas. 
sagem alguns filmes culturais cedi- 
dos amavalmente pela firma H. da Costa. 

Os dilhetes podem ser requisitados na 
sbde do Secretariado, rua do S. Pedro de 
Alcantara, 75, 1.º hoje e amanhã, das 15 
ás 19. a | 

O Secretariado da Propaganda Nacio- 
nal pôde Já estander o ambito desta sua 
infefátiva até ovincia, 

Assim, na passada quinta-feira. 90, rea- 
Mzou-se em Braga, no Teatro Circo, um 
espectaculo que decorrem com o maior 
entusiasmo e brilhantismo, tendo tambem | 


sido efectuado. anteontem, no Teatro 
Pax-Julla. de Beja, um outro que, como 
o de Braga, constitulu um acontecimento 
digno do maior interes: 


Vinicultura 


la Solleitando a sua Inclusão na E 
» os Vinicultores do Centro é Sul 


da Portagal. 


Turismo 


Assoelação Comercial de Bragança 


A 


tatagrafou, do sr. ministro do 
agralecendo à publicação do decr: 

sidorando aquela cliads zona de fi 

riso. 

O sr. capitão Gomes Perelra, receneu, 

ainda, telegramas do governador civil do 

nca é da Camara Municipal de Mon 

endo a publicação do de 


jassíficou Moncorvo estancia 


o ano de 1954 


Allepey, Colombo. a 
Y. 
RI » Melbouime, Sydney 6 | 

15— Estrela — Nova York e Filaieltia, 

15— Moncolsu — Bordeus Nantes, 

Havre 8 Dunquerque, Ê 
JO Vuteenta o Nora Tork =, 
— Asturias — Funchal, Baia, 
gandioa ia E Aemteridieo + a Y 
— ireona — Rio de. Mo 
tos, Montaviden 6” Bnenos Mises “ee ao. 
iy—Massília — Vigo é Bordeus. 

17 Zelandia — Lefxões Vigo. Sons 
thampton, Boulogne e Amsterdam, ; 
RR no Cao Dakar. Eonakry, 

, Pol Jonet, Grand Pé Cotonou, 
Donalá, Librevillo, Port Gentil, MayumBa, 
Pointo Nóiro o Maiadi, 4 

— Ardeola — Funchal Palmas, 
po a Re 

= cken — Dover, Aa 
E: Ton jcRon —— Dores, Amsterciarto E 

19— Sierra Nevada — Funchal, Rio de 
Janeiro, Santos, S, Francisco, Montevideu | 


Gero 
Madrid — vigo e Bremen. 
19—Ceuta — Sevilha, Casablanca 
nerifo e Las Palmas, ; Ee 
— Vendome — Tenerife, Las Palmas, 
paliar, Conakry. Grand Bactaios iDraMiE | 
Jo e Port Gentil. 
RR 
; ugão, X - 
tá Rangoon. 
23 Carialho Araujo — 


' Flores. 

2 — Highiand ChMeftain — Las Palmas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Mon- | 
Rss iTPS A Nada, Mobpnrao, 

— Stassfurt — Ay O 
Syiney, Newcastle e Brisbanê, E: É 


Aíros, 

*— Christ Sass — Casablanca, Tanger, 
Ceuta, Melília, Oran, Y B 
o E ran, Valência, 


dam. v 

27 — Moçambli — Funchal, o 
polia Nie! Sales. Plana, posa 
ques, Beira o Mé a 


, Colo! 

-Deli, Singapura e Batavia. 

2—Margauz — Bordeus, 
Rouen. Havre a Dunquerque, 


da Madeira, 
cétra, Graciosa (Santa Orilz) 


: d 
a lo Pico e Faial, 


Em 29 de Dezembro 
Entraram os vai 
do Piatatio: DEAR 
lo elítia; 
Eles Lovons, de Hull: 
o 


ee outros com carga diversa, 
acharam para eair Os vapores: 
portugueses «Gaza», para a Africa Ocl-' | 
«Maria Amelia, Para Leixões; 
+Puligues, para Candiff, francês «Iiparys 
para o Brasil e Argentin; ) 
;Termorilae». mara Africa Oriental, AS 
tuna» para Saint Kits; inglês Waldigems 
para Bilbau, todos com carga diversa. 


BRASIL | 


Rio 8] Eondees 43/82. SBR625,0 
puts A 
f 


«a 


Despachos pelo Ministério 
dos Estrangeiros 


O Diario do Governo publica, pelo Mt- 
gu desparhos 

João Pinto Monteiro de Mendonça, 2: 
secretario da Legação da direcção geral 
dos negocios políticos, transferido para à 
secretaria portuguesa da Sociedade das 
Nações; Carlos Pedro Pínto Ferreira, 2.0 
secretario de Legação de Portugal no Va- 
ticano, transferido para a direcção geral 
dos neguelos políticos; Josó Bivar Bran- 
deiro, 2.º secretario de Legação em Roma. 
(Quirinal), transferido para à Legação de 
Poriagal no Vaticano: Raul Vieira Lisboa, 
nomeado consul da Portugal em Lyon, 

—pPor rortaria do Ministerio dos Ne 
goclos Estrangeiros foi determinado que 
o ministro de Portugal em Washíniton, 
dr, José Antonio Bianchi, vá a Nova Tn- 
eliterra, Nova Tarca e Boston visitam os 
portos consulares dos nucleos portugue 
ses ali existentes, 


Pobres de “ O Comércio 
do Porto ” 


Dando cumprimento às determinações 
da direcção do Grémio dos Vendedores da: 
Vinhos por Grosso, que nos enviara 50 
escudos, para os nossos pobres, foram cons 
templados os seguintes pobrs protegidos 
pela Filial de 0 Comercio do Porto, em 
Lisboa : 

Ermêsinda Alves, céga, de ines, com. 
5 os menores, rua Nova da Piedade, 
Pateo do Bispo, 10800: Francista Inácio, 
de mais de 80 anos, rua dos Prazeres, 83º 
loja, 10800; Amelia Elisa Alves, de 56 
anos, aleijada e doente, ruas dos Praze. 
res, 6, loja, 10500; Maria Alyes, de 63 
anos, viuva, rua Martins Vaz, 28. 29, 
5800; Rosa da Conceição Condo, da 70 
anos, e Maria Candida Gaspar, de 5 
anos: (tia e sobrinha), moradoras no Lar 
go Barão do Quintela, 3, cave, SM) à 
cada, 10500; Julia Rodrigues, 08 60 amos, 
rua do Alecrim, 46, vão de 5800, 


Assuntos de justiça 


Foi demitido do escrivão da 1.5 secção 
da comarca de Mertola, Cipriano Rodri 
gues Revés, e nomeado para esto lugar 
Jaime Ribeiro Sucena. 

—Fol nomeado sub-delegado do pros 
curador da Repnblica da comarca de Al 
mada, João Sampaio Ferreira da Ounha 
da Silveira, 

— O sr. Leonel Banha da Silva, chefe 
da secretaria judicial da comarca dl Fel 
gueiras, foi transferido para a comarca. 
de Moura e o sr. Antonio Quadros do 
Seixas Moura, para Felgueiras, 

— Foram promovidos 4 4a elassa 08 
seguintes conservadores do registo pre 
dial; de 2º classe, Arhir Fernanies Mars 
ques e Adelino de Almeida Couto & à 2º 
classo os conseryadores do registo pro 
dial do 32 classe Carlos Pires de Lima. 
Fonseca, João Avelar Lopes e Lulz Seixas 
Jorge. 

— Foi aposentado o escrivão de 34 clas 
se da comarca da Povoa de Varzim Tulio: 
Peraira Mendes Laranjeira. 

— Foi criado um posto de registo ci 
vil no hospital Salvador, do toncelho da: 
Abrantes. 


” 


AMAAAAASALAAAAANAAMADASA 


2 As salas de visitas 


«(D Comercio do Porto Juss 
trado» pode considerar-se um 
pelo elemento de adorno para 
as salas de visitas. 


VVV VV VEIO VI TVI VV 


Isenção de contribuição 
predial 


A União dos Interesses Econo- 
micos, pela comissão executiva diri- 
giu um ofício ao snr, ministro das. 
Finanças agradecendo a publicação 
do decreto n.º 23409 referente & 
isenção da contribuição predial até 
1940 nos predios a construir durante 


Exequias por alma do Nuncio 


Apostolico 

Do Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros recebemos a seguinte 
nota: 

*No dia 3 de Janeiro proximo, ce- 
Tebra o Patriarcado de Lisboa, na 
igreja de S. Domingos, solenes exé- 

uias por alma de mons. Beda Car- 
dinsie, Nuncio Apostolico e decano 
do corpo diplomático em Portugal. 

A essas exequias se associa o Go- 
vêrno da Republica e por excepcio- 
mal homenagem á memoria do fale- 
cido Nuncio digna-se assistir o sar. 
presidente da Republica, acompa- 
mhado do Govêrno. 

Pelo Ministerio dos Negocios Es- 

» trangeiros foram já expedidos con- 
vites ás entidades oficiais e ao corpo 
diplomático acreditado em Lisboa». 


Sociedade comercial 

“O Diário do Govêrno publicou a 
nota da constituição da sociedade 
Alves da Silva & Irmão, Limitada, 

* com séde em Matosinhos e o capital 
de 60,000800, sendo seu objecto o 
comércio de sal 


Criação de um consulado 


português em Pointe Noire 
Vai ser criado um consulado por- 
tuguês em Pointe Noire. 


— Os respectivos tio serão 
por conta da provincia de Angola. 


Instituto Português 
de Oncologia 


O chefe do Estado, presidente do Minis- 
*  tério e ministros, visitaram hoje 
o Pavilhão de Rádio 


Realizou-se esta tando à visita oficial 
do novo Pavilhão do Ránio no Insútuto 
Iuguês de Oncologia, que deve come- 
a O EUISO Go DONOS UIaS. 


pur, Obras Publcas, vice-reitor da Uni- 
versidade de Lisboa, governador 

Lista, subsecretário de Estado das Cor. 

rações, qrector geral de Assistencia, 
Dutras entidades, tando sido todos recebi- 
dos à porta do edifício pelo respectivo di- 
rector, sr. prof, dr. Francisco Gentil e pe- 
los restanves membros da comissão dire- 
cromado Instituto. 


trai do Insflíuto, cujas abras se virão à 
iniciar brevemente com a dádiva de 8.000 
contos concedida. pelo sr, dr. Oliveira Sa- 


Finalmente percorreram o terceiro pa- 
= vimento, ondo existem as enformanias & à 


Movimento judiciário 


O Diário do Governo de âmanhã deve 
icar o movimento judiciário, pelo qual 
por findas as comissões dos seguin- 
jagistrados, como vogais efectivos da 
central do Conselho Superior Ju- 


diciário: 
Rg 
º se) gar de jui 
Supremo Thbunal qe Justiça; Eduardo de: 
Soares. idem; Francisco Pires 
es, idem; exonerados dos cargos de 
T substituto da mesma secção, os 
nselhelros Ponce de Carvalho s Alcofora- 


Lovedo. 


registo predial 
A 6 5a Conservatoria. 
vogais substitutos da 
in, Cerrados ao re 
y rvadores do re- 
da 33» 22 Conservatória de 
de vogais eectiyos da secção | 
lo dio mestno conselho. drs, Ave- 
Faria é Tavares de Carvalho, no- 
os em Lisboa; idem dos do vo 
is efcotivos da Secção de oficiais do Jus- 
do mesmo conselho, Daniel Ferreira 
Matos o lo Franco é Abreu, res. 
E nte, chafes das 12 e 2 secções 
ria judicial da: 6% vara cível de 
Idem/do cargo de vogal substita- 
lo da mesma secção. Eugenio Augusto da 
Silva Junior, Chefe da 3º secção da mes. 
secretaria 


Conserva- 
substitu- | 


imo 
meio- 


Câmara” Municipal de Lisboa 
Re ra da comissão administrativa 
deSto. de hoje Ga comissão adm 


Notícias políticas 


Conferencias ministeriais 


Com o sr. minist 
reniciaram hoje às 


Braganca * Funchal; general Farinha B 

rão, comandante da G. NX. R.; coronei Lo 
pes Mateus, comandante da Poltein: en 
genheiro Fernando de Sousa, e António 


Barahona, de Evora. 


Ministro da Instrução 


Chegou hoje a Lisboa 
o sr, múnistro da Instruç 


ndo do Pórto, 


Ministro da Agricultura 


o sr 
para Ev 
amanhã, 


ministro da Agricultura seguiu 
ra, de onde regressa depois de 


O sr. ministro da Justiça determinou 
aos presidentes das Relações que as asto- 
rizações, nos termos do erfige do Es 
tatuto Judiciário. sómenta possam 


r 


concedidas sem prejuizo da intervenção 
pessoal dos magistrados nos julgamens 
e dilígencias que hajam da efectuar du- 


ramts o período de fendas, 

Foi também ordanado que o Julz e O 
delegado do M, P. do 7.º juizo crimin 
de Lisboa, onde correm ós Julgameni 
dos falsos siédicos, regressem imediata- 
ments ao Serviço. 

Foi dermtido de sub-delegado o sr. dn: 
Paulo Gumes de Oliveira, que represen- 
tou O M. P. no mesmo julgamento. 


O crime da rua dos Douradores 


O chefe António Augusto esteve hoje 
a ouvir q dentista que arranjou a placa 
dentária ao negociante de jolas Alberto 
Brandão. assassinado na sua Tesidencia 
na rua dos Douraderes 

O depoenta de-lamou que viu a vitima 
na quinta-feira véspera do crime. no Cã- 


té Nicola, 
ção dos Médicos 
Portugueses 


Assembleia geral 


Asso 


Prosseguíram hoje, à noite. os trabalhos 
da assembleia geral extraordinaria da 
Associação dos Médicos Portugueses. 

Presidiu o sr. dr. Castro Calias, secre- 
tarlado pelos ss. drs. Lobato Carmo é Ca- 
bral Sacadura, 

Denois de aberta a sessão e de terem fa- 
lado. vários oradores, em nome da Tespe- 
ctiva direcção, o sr. presidente, dr. Alen 
Saldanha. enviou para a mesa uma moção 
propondo que fosse feito um requerimento 
ao sub-seoretário de Estado das Corpora- 
ções e Previdencia Social pedindo que fos- 
se concedido o prazo de dois meses para 
estudo dos estatutos da criação da Ordem 
dos Médicos de harmonia com a legislação 
vigente. 

Foi largamente discutida 
aprovada por maioria. 


Na Escola Naval 


Exposição de Roteiros Portuguese s 


No próximo dia 2 de Jameiro, á tarde, 
inaugura-se na Escola Naval uma expost 
cão de roteiros portugueses dos seculo: 
XVI e XVII, fazendo por essa ocasião uma 
conferência o sr. capitão de mar e guerra 
Fontoura da Costa, que versará o tema 
Este nro é de rotear. 


tendo sido 


A nova esquadra 


O contra-torpedeiro «Tejo» e o subma- 
rino «Espadarte» . 


O contratorpedeiro Tejo. em acaba- 
mento nos esfaleiros da Sociedade de 
Construções Navaís, realiza em Janeiro 
expestencias oficiais devendo ser entre- 
gue do governo no fim desse mês. 


Eu] 
Em Abril é lançado & gua em Ingla- 
terra o novo submarino Espadarte. 


Assuntos Coloniais 


Instituições de mutualidade 
de Moçambique 
Vão ser fundidas num só organismo to- 
das as instituições de mutmalidade subsi- 
diaidas pelo Estado, existentes em Moçam- 
E 


al medida vai ser adoptada; em Am- 
gola e outras Conma Ponhinioeçs 


-De Benguela foi enviada ao Govérno' 


uma representação a criação du- 
ma, de fazenda em Vila General 
Machado. Ee 


Val ser aberto concunso pelo Mínistê- 
zjo das Colônias para professores de am- 
DOS Os sexos do ensino primário para à 
gut ep Cera e 


Segundo o ultimo apuramento feito em 
Angola, existem naquela provincia 1.445 
estrangeiros, de 23 nationalidades, 


Exército e Marinha 


Juri de exames para generais 


O juri da exames para goneraís, que 
deve funcionar no próximo ano. ficou 
constituído elos srs generais Silva Bas- 
tos, Almeida Ary, Bernardo do Canto, 
Morais Sarmento é Lobato Guerra. 


Conselho Superior de Disciplina 
do Exército 


O sr. general Boaventuna Ferraz fot 
momeado para substituir o sr. general 
Mendes Cabeçadas no Conselho Superior 
de Disciplina do Exército. 


Conselho de Recursos 


Foi nomeado vozal do Censeito de Re. 
cursos O sr, general Estevão Águas, que 
fazia parte do Conselho ge Promoções, 
Dem como os srs generais Eduardo Mar- 
ques e Olímpio Ferraz, 


Conselho Superior de Promo 
do Exército Eros 


Missão naval de Inglaterra 


Regressaram da missão naval de Tn- 
glatenra os srs, capitão-tenente Pereira da 
Fonseca e 1.º tenente 


prédios de mas 
ça de nome acarretam 


Os pauliteiros de Miranda 


do Douro 


m 
es ae gr oje à Lishoa os com) 


irtas, envergando os seus tra- 


EE os mund 
ns Isitaram 
tarde a séde do Secretariado ds Pro. 
% ida Nacional e fizeram uma exibi- 
tbwta E porto ho Samim do 6 reuro 
a à anta no im da S. reuro 
e realizonse uma sessão no Tea- 
* Ho Glmnasio. para apresentação daquele 
mitandaos em todas as suas danças 


po 
form muito aplaudida: Select; 
— asftsteneia. que enchia a salao OCA 


No E em Lis 
boa e nas nrincinaes Incalidades de 
E Colônias e Exterior. 
ternational News Buresh “Oxtoro 

al News 
TR ureau ford 


BERLIM—NW. 9. Leifr.ger Platz, 
PARIS — No Boulevard Made- 
k peu em frente ao n.º 1, Boulevard 
des Italiens, em frente ao Para 
* mount e Boulevard Montmartre, es 

quina do Faubourg Montmartre. 
MADRID — Sociedade General 
Espanhola de Libreria. Caios n.º 1, 
TO DE JANEIRO — Rua Visçon- 

de Inhsuma, n.º 84, 


para à Guiné. 


Interesses regionais 


De Bragança 


O govermador civil de Bragança con- 
farenciou hoje com o sr. ministro da Tns- 
trução sobre Os serviços tutelares de mi 
nores, com o da Guerm ácera da cons 
trição dum estádio municipal militar na 
capital do <eu distrito: com os sub-secre- 
tários de Estado das Corporações a pro- 
pósito de assuntos que se referem à or- 
Eanização corrorativa e das Finanças, 
Sobre à complemento do empréstimo à 
Camara Municipal de Bragança: director 
geral dos Serviços Florestais & Aquico 
las a respeito do próximo inicio dos tra- 
Dalhos de submissão ac regime florestal 
das serras de Noguelra e Montestiho. 
Aquele chefe de úlstrito esteva, tam- 
bém no Comando Geral da Guarda FS 
cal, na direcção geral de Segurança Pu- 
hlita é no Secretariado da Propazanda 
Nacional. tratando de outros assuntos 
que visam ac progresso da sua cireuns- 
crição administras 


De Odemira 


O sr dr. Domingos Marzal. delegar 
de saude de Odemira conferenciou hoje 


com o presidente da Junta Autónoma 
das Estradas e insstério das 
Obras Pubíicas assuntos de 


interesse para aquele concelho. 
De Vila Real e Alijó 


O sr ministro do Interior recebem ho- 
Je 05 presidentes da Junta Geral do D's- 


Pela Instrução 


Lugares vagos de professores primários 


do en 
cutino 


de 


Arouca. 
Guimarães 

Lanhoso, 

Macedo de Cava- 


e Je 


o, Covilhã. é Fum 


da cidade 


e zona 
ria — 5 


úpires, Pinhel | 


Porto — Lomba. Amarante, Perafita é 
Matosinhos. 
Santárem — Pego, Abrantes Tamagal, 
ntes Montes, Tomar 


Castelo — Aivarães e seds, 
viana do Castelo 

Sezo feminina 

Aveiro — Esmoriz e Ovar, 

— albornoz e Beja. 

— Fão, Espozende, Guimarães, 
as, Terras de Bouro, e Coucieiro, | 
Vila” Verde, 

Castelo Branco — Idanha a Nova, sede 


igo. Plgueira de Cas 

a Comba, e Cela. 

sede, 

Portalegro — Seda, Alter do Chão, 
Santarem — Montes e Olhalhas Tomar 
Viana do Castelo — Caminha, sede Ro- 

cas o sede, Melgaço Ribeiro, Ponte de 

Lima, Mazan Viana do castelo, Santa 

Leocadia do Geraz de Lima e sede Viana 

do Castelo, 

Viseu — Rua, Moimenta da Beira An- 


tas Penedono, "Areade, Rezende, 'Touro, 
Vila Nova de Paiva. 

Miztas + 

Aveiro — Nespereira de Baixo, Leser 
do Vouva. 

Braga — Tamel, Barcelos Castelo de 


Arnoia, Celorico de Basto, Rio Tinto, Es-| 
pozende, Serafão, Fafe, Ponte, Guimarães, | 
s. eso de Rei, Povoa de Lanhoso. 
agança — Ventozelo, Mogadouro, 
ora ua Flor, E 
astelo Branco — Bogas Cima, e 
Fundão, aaco fa 

Coimbra — Peodom, Arganil, Ribas, 
Figueira da Foz, Amioso do Senhor Gol 
Carapelhes, Mira, Casal do Abade e L: 
grosa, Oliveira do Hospital Pecegneiro, 
Pampilhosa da Serra Carvoeira, Penacova 

Faro — Sambada, Faro. Monte do 
Poa 

Guarda — Vala das Eguas, Sabugal. 

Leinia — Portela, Ancião, Azambujet- 
Ta dos Carros, Bombarral e Castarla, 
Pombal. 

Lisboa — Monte Bom. Matra. Carvalhal 
e Zibereira, Torres Vedras, S. João dos, 
Montes e sede de Vila Franca de Xira. 

Porto — Seixoalvo, Gaia. 

Santarem — Monte Penedo. Mação, ca- 
beces de Mar, Fontainhas e Vila Nova de 
Ourem. 

Viana do Castelo — Santa Cristnia e 
S. Mamede, Arcos ie Val do Vez. Ave- 
zetra e Sá Ponte do Lima e Valadares, 
Yisna do Cestelo Vila Renl. Antogo é 
Cores Boticas. Pilar do Ferreiro, Mon- 
dim de Bastos Vinhos, Peso da Régua 
e Onteiro Vila Real, Z 

Viseu — Moedo e Monternos, Castro 
Daire, Pernude Lamego, Cais do Baixo, 
Mangualde, Ribafesta, Viseu. 
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petencia do O 


lo da Instrução 


Decreto Te 
de ntilidade 


até professor 
dos com o curso Su 
mesmo estabelecimen- 


io Estado para” ministrarem ensino no | 
q dessa disciplina duran: 
etembro a Junho do ano le- 
Pelo Torel 


Um dispenseiro de hotel desaparecido 


Fot comunicado & P. I. C. que em 95 
do corrente mês desapareceu do Hotel de 
Inglaterra o respectivo dispenseiro, Ma- 
nugl Tavares, que não voltou à dar sinal 
da si, recsando-se que tenha sido vitima 
de qualquer desastre. 

Fo encarregado um agente de proce 
der a averiguações, 


O «conto do vigário» 


Por meio do conto do vigário toy mmdi- 
briado em 700 dolares Manuel Rodrigues 
da Silva, recentemente chegado de Aínica. 


Preso por furtar um macho 


Fot preso em Elvas, para onde havia 
fugido, Alberto Duarte, que fariou um 
macho ao sr. Francisco Espancador, indo 
depois vendelo a um individuo do Bam- 
reiro por 150800. 

O preso chegou hoje a Lisboa, dando 
entrada nos calabouços do Torel. 


Assassinada pelo marido? 


O sr. dn Alves Monteiro, director da 
P. 1. C. ainda não recebeu resposta ao 
telegrama por ele enviado aos admínis- 
tradores dos concelhos de Coruche e Al- 
vaiiazere para descobrir o paradeiro de 
Olinda Medeiros, que, segundo uma de- 
nuncia feita á polícia, foi assassinada De- 
lo marido, chamado Manuel Maria, há 
cerca de 3 amos, em Salvaterra, 


Furto de objectos de oiro 


Queixou-se na P. TC. a sr* Assunção 
Monteiro, da rua da Bela Vista, contra 
um individuo que lhe furtou objectos de 
oiro no valor de 2.500800, 


Falsificadores de cheques 


A P. T. C. procura o paradeiro de Al- 
berio Gomes Godinho, Alberto Mourão e 
Suzana Rodrigues, antigos empregados da 
firma Silva Laáles, Limitada, com escrito. 
rio no Cais da Santos, que sa apoderaram 


(5) Eomerrio do Porto 


ILUSTRADO 
Esplendido brinde de festas 
« Diário do Govêrno » 


A T série do Diário do Governo publi- 
ou hoje os seguintes diplomas : 
Mipistério do Interior > Decretodel 
determinando que os directozes técnicos 
das farmácias sejam seus propriotários 
no todo ou em Tarte obrigando todas as 
farmácias a possuir, passados tras anos, 


O momento em Espanha 


Discussão e aprovação 
de vários mandatos de 
deputados 


MADRID, 29 — A sessão de hoje na 
Camara foi consagrada á discussão e 
aurovação (de YáNos manriatos) de ciemus 
os. 

Foi apresentado às Cortes o projecto 
do estatuto vasco e será nomeada uma 
comissão encarmegada de fazer um rela- 
tório, que será discutido na devida opor- 
tunidade, 

Os grupos da Direita entregaram ao 
chefe do Govbrno uma proposta para uma, 
let de amnistia. O Govémo examinará 
essa proposta em Conselho e, se a julgar 
ren O apresentará um projecto à 


Relações com o Vaticano 


MADRID, 29 — Acerca das relações 
Espanha com o Vaticano, sabe-se de 
fonte que o actual ministro dos Estran- 
geiros seria talvez encarregado duma 
missão a Roma. Por isso, só depois do 
seu regresso e da assinatura do acordo 
provisório, seria designado o. embaixa- 
dor eventual jumto da Santa Sé. 


Os incidentes de Cabo 
Juby 


(MADRID, 29 — Os incidentes que se 
desenolaram no posto militar de Cabo 
Juby produziramse em 97 do corrente. 

Segundo uma versão mão oficial, além 
dum eapitão, que foi morto, ficou ferido 
um sargento europeu e um soldado indi- 
gena sucumbiu ás feridas que recebeu, 
encontrando-se outro gravemente - 
O director geral de Marrocos s das 
colémias dectaron que a guarnição de Car 
Do Joby era a seguinte : uma secção de 
atiradores indígenas, composta por 30 ho- 
mens, um pelotão de meharistas e uma 
companhia da força disciplinam. 

Segundo o Heraldo de Madri, os atl- 
radores tinham sido enviados de Tetuan 
para Cabo Juby. a fim de intervirem na 
tentativa de desembarque us se realizou 
este verão na costa de Ini, tendo sido 
eles que se revoltaram. Aproveitando à 
contusão, 47 dentre eles fugiram com as 
armai e diz-se que teriam já manifesta- 
do a intenção de se renderem, caso se 
lhes assegure que o castigo não será de 
maslado severo. Os meharistas partiram 
em sua perseguição. 

Segundo a referida versão, não con- 
fimmada. o capitão que for morto teria 
censurado severamente algums atiradores 
por um ligeiro acto de indisciplina, o 
que provocon a sublevação da secção e 
os imoídentes que se Me seguiram. Os 
meios oficiais consideram que 9 caso não 
tem grande importancia e que não re- 
veste da parte dos indizenas qualquer 
caracter político, sendo um caso absol- 
tamente isolado e sem possibilidades de 
Tepercnssão. 


Bases dum acôrdo de 


amnistia 

MADRID. 99 — O jornal 4 B C na sua 
edição de hoje comunica as bases de acor- 
do de uma ampla amnistia. 

Esta amnistia compreende todos os de- 
Nitos políticos ou militares cometidos até 19 
de Novembro do corrente ano, e possivel 
mente abrangerá os implicados nos açon- 
tecimentos de 10 de Agosto e a sentença 
que as Córtes Constituintes ditaram contra 
o rei Monso XIII. 


Notícias do Brasil 


A demissão dos minis- 
tros dos Estrangeiros 
e das Finanças 


RIO DE JANEIRO, 29-Anuncia” 
se oficialmente que o dr. Getulio Var” 
gas aceitou a demissão que lhe foi 
apresentada em 15 do corrente pelo 
ministro das Relações Exteriores, 
dr. Afranio de Melo Franco, e das 
Finanças, dr. Oswaldo Aranha. 

Estas duas individualidades eram 
as figuras marcantes do Govêrno de 
Getulio Vargas, razão porque se 
aponta este facto como muito grave 
para a estabilidade do Govêrno. 


À LOTARIA ESPANHOLA! 


Um português que foi 
receber o 2º prémio 


frito e Camara Municipal de Vila Real 
e do municipio de ANJO, que foram cum 
primentá-lo e tratar de assuntos gue «n- 
feressam aquela região, 
G sr. capitão Gomes Pereira também 
do pelo sr. imajor- Fe 
presidente di Junta Geral Go Di 
trito da Lisboa e dy Liga 25 do Malo, 


a Vigo, e que se recu- 
sou a dizer quemera... 
VIGO, :9 — Apresenton-se hoje 
no Banco Pastor Português uma 
série do vigésimo do n.º 18,943 dag 


== EXTERIOR == 


em não fabricar outras. 


ofensivas, salvo se todas as nações, 


de 80 contos, por falsificação de cheques, 


Casos dos hospitais 


No Cameiro de Wlcantara deu uma 
queda, ficando com graves contusões pelo 
corpo, o trabalhador Manuel Brandão, de 
50 anos, da rua Vicente Borga, que reco- 
lheu ao hospital de S, José. 

— Foi pensado no hospital de S, Jos 
o servente de pedreiro, José Dias, de 17 
anos, residente em Almada, que ali deu 
uma queda ds um andaime, nas obras 
do Arsenal do Alfelte, ficando ferido na 


JTotaria espanhola que foi premiado 
cora seis milhões de pesetas. 
Sabe-se que os referidos vigési- 
mos foram adquiridos nesta cidade 
durante os ultimos dias de Novem- 
bro, mas o seu possuidor recusou-se 
hoje a declinar a identidade aos 
jornalistas que o interrogaram, 


À Espanha vai realizar um  acôrdo 
com 0 Chile 


* relativo aos capitais 
espanhois bloquea- 
dos naquele país? 

MADRID, 29-A «Havas” julga 
saber qne o ministro dos Estrangei- 
ros anunciará á Imprensa a assina- 


bado, partirá amanhã para os Esta- nais de Rosario, informam que se|clarou aos jornalistas que as nego- 


dos Unidos, onde comunicará ao 
Presidente Roosevelt as suas pri- 
meiras impressões. 


A atitude da juventude 
alemã para com a S, 
D.N, 


- PARIS, 294 Federação Univer- 
sitária Internacional pró Sociedade 
das Nações continuou hoje os seus 


|trabalhos. 


O chefe da delegação alema, Kue- 
gler, fez uma declaração precisando 
a atitude da juventude alemã para 
comasS.D.N. 

Kuegler declarou que as conver- 
sações directas entre os países eram 
preferiveis para certas negociações 
internacionais; que a actual S, D. N,, 
não tem qualidade para fazer uma 
nova política internacional; e que a 
situação internacional deve ser es- 
clarecida previamente, pela constitui- 
ção duma nova 8, D. N. 

Estas declarações 
uma certa emoção. 

. A comissão das questões econo- 
micas ouviu um relatorio sobre o 
desemprego da juventude intelectual, 

Os trabalhos da Federação pros- 
seguirão. 


produziram 


A” espera da reacção pro- 
vocada pelo discurso 
de Roosevelt 


WASHINGTON, 2) — A Casa Branca 
espera a reacção mundial que provoca- 
rá o discurso de Roosevelt, que é a mais 
vigorosa & corajosa exposição dos princi- 
pios que dirigem a política externa dos 
Estados Unidos, teita depois de Wilson. 

Esisa-se que Roosevelt, que tomou par- 
te pela primeira vez na política nacio- 
nal no tempo de Wilson, tendo sido se- 
cretário adjunto da Marinha durante à 
guerra, apela, como Wilson, para os. 
vos, por cima da cabeça dos seus cheles, 
a fim de assegurar O iriunfo da paz 
mundial. 

As primeiras reacções da opinião ame- 
ricana mostram-se muito favoráveis. 

O World Telegramm lamenta apenas 
que o apélo do presidente não aludisse 
mais claramente ao perigo de guerra 
que paira sobre a Europa e o Extremo 
Oriente, acrescentando: Roosevelt, sem 
mencionar nomes, recordou rapidamente 
a doutrina de Monroe, como um instru- 
mento unilateral, que permite aos Esta- 
dos Unidos o direito de desembarcar tro- 
pas nas outras republicas desta metade do 
mundo. Assim, o presidente censura a 
nipoorísta, confessa; que as nossas 
mãos não estiveram puras no que vespei- 
ta d América Latina, mas no futuro não 
voltaremos a tornar-nos culpados de in- 
tervenção armada ou de imperialismo, 
Nestas condições, podemos bem condenar 
o imperialismo do Japão, da Inglaterra, 
da Franca e da Itália e a insensatez da 
Alemanha hitlertana, que astd' preparan- 
do novas guerras, 


Os meios franceses aco- 
lheram bem o diseur- 
so do presidente ame- 
Ticano 


PARIS, 2 — O discurso que o prest 
dente Roosevelt pronunciou ontem em 
Washington, perante os membros da Fun- 
dação Woodrow Wilson, recebeu um aco- 
Thimento caloroso dos meios gtranceses, 

Nesse discurso, o presidente faz so- 
bressair a acentu: nítida dacevolução 
quese den mos ultimos meses nos Esta- 
dos Unidos para uma interpretração mais. 
liberal da doutrina de Monroe, cujo al- 
siderável a conferência do 


para a unificação dos métodos da polf- 
tica amenicana e no plano internacional 
os meios de organizar a paz e acentua 
em seguida o paralelismo que existe 
entro à anção dos Estádios Unidos e nda 
ança, para a soluçi grandes pro- 
elas O discurso de Roosevelt, 

e que O rso de el 
fará sucesso em todo o mundo, tanto 
mais que chega no momento em que à 
Alemanha lançou à perturbação em to- 
dos países com O seu pedido de Tearma- 
mento. 

Ninguem duvida que terá uma reper- 
cussão particular em Berlim, provocan- 
do certas hesitações em Roma, onde à 
hostilidade para com a Sociedade das 
Nações se manifestou constantemente. 


O assassinato do presidente do 
Conselho da Poménia 


Detalhes sobre o crime 


VIENA, 29— O correspondente 
na Austria dum jornal de Bucarest, 
dá os seguintes detalhes sobre o as- 
sassinato de Duca: 

Depois duma longa audiencia com 
o rei, Duca dirigiu-se á «gare», onde 
se preparava para subir para 0 com- 
boio que devia leva-lo a Bucarest, 
quando foi atingido por quatro tiros 
de revólver, disparados por um es- 


tura dum acôrdo com o Chile, acerca 
dos capitais espanhois bloqueados 


nesse paiz. Seria criada uma Caixa 


de compensação, a qual seria ali- 
mentada pelos adiantamentos sobre 
os pagamentos dos nitratos chilenos 
comprados pela Espanha e permiti- 
ria a liquidação das importancias em 
atrazo e das somas que representam 
a exportação espanhola para.o Chile. 


França 


O estado de saúde do 
historiador Dela- 
gorce 


PARIS, 29-0 estado de saúde 
do historiador Delagorce, membro 
fla' Academia Franceza, inspira vivas 
inquietações, estando considerado 
como perdido. 


Morte de Alphonse 
Bergett E 


PARIS, 29 — Faleceu Alphonse 
Bergett, professor do Instituto Ocea- 
nografico, ex-chefe dos trabalhos da 
Faculdade de Ciencias e vice-presi- 
dente do Yatching Club de França. 

O extinto era oficial da Legião de 
Honra, e autor de numerosas obras 
sobre geodesia, fisica, oceanografia 
e navegação, 


O Problema da Paz 


Detalhes dum discurso 
de Roosevelt sobre o 
desarmamento 


PARIS, 29-Eis a análise deta- 
lhada da passagem do discurso de 
Roosevelt, que se refere ao desar- 
mamento, e na qual o Presidente re- 
corda as propostas feitas em 16 de 
Maio ultimo, relativas ao desarma- 
mento, e que são as seguintes: 

1.2—Que todas as nações aceitem 
eliminar durante um periodo de al- 
guns anos, e progressivamente, to- 
das as armas ofensivas, concordando 
«Isto não 
garante a nação contra a invasão— 
declarou o Presidente—, a não ser 
que lhe seja concedido o direito de | 
fortificar as suas proprias fronteiras 
por meio de despesas permanentes e 
fixas, assim como o direito de se 
assegurar, graças a uma inspecção 
ternacional permanente, que os 
visinhos não fabricam armas ofensi- 
vas, nem conservam as que já pos- 
suiam>. 

2, Que seja simplesmente decla- 
rado que nenhuma nação permitirá 
que as suas forças militares trans- 
ponham as proprias fronteiras, pois 
essa acção seria considerada como 
um acto de agressão. 

32-—Nenhum valor teria para o 
mundo semelhante acôrdo geral para 
suprimir a agressão e as armas 


sem excepção, o assinarem. 


Embaixador dos Estados 
Unidos em Moscovo 
PARIS, 29 — Bullitt, embaixador 


dos Estados Unidos em Moscovo, 
ue se encontra em Paris desde sa- 


tudante e que lhe deram morte ins- 
tantanea. 

O assassino foi preso, não tendo 
sido ainda possivel estabelecer a que 
grupo político pertence, pois recu- 
zou-se até agora a fazer declarações, 


A França apresenta sen- 
timentos de profunda 
aflição 

PARIS, 29-—Paul Boncour rece- 
beu a confirmação do atentado con- 
tra Duca por uma comunicação tele- 
fonica do ministro da França. em 
Bucarest. 

O ministro dos Estrangeiros en- 
carregou o ministro da França de 
testemunhar imediatamente ao go- 
vêrno romeno, em nome de Chau- 
temps, no seu e no de todos os mem- 
bros do govêrno da Republica, os 
sentimentos de profunda aflição que 
o assassinato inspira a toda a 
França. 


Tunísia 
O vôo do aviador Pote 
TUNIS, 29 — O aviador inglês 


Pofe, vindo do Cairo, partiu nova- 
mente á tarde, para Paiermo, 


Alemanha 


Faleceu o barão Theo- 
dor von Guilleaume 
BERLIM, 29 — Os jornais anun- 
ciam a morte do barão Theodor von 
Guilleaume, industrial rhenano mui- 
to conhecido, que contava 72 anos 
de idade. 


Mália 


Chuvas abundantes 

ROMA, 29—As chuvas abundan- 

tes téem aumentado considerável- 

mente o rio Tibre Em Ostia, as 

aguas arrastam arvores, materiais & 
animais. 


Cidade do Vaticano 
Problemas económicos 


CIDADE DO VATICANO, 29—-A 
diminuição das despezas e o aumen- 
to das receitas parece ser a divisa 
do Conselho Central do Estado da 
Cidade do Vaticano. 

Para a diminuição das despezas 
fôram tomadas ultimamente medidas 


de redução nos ordenados de todo o 


pessoal, que vão de 10 a 15 0/0. 


À situação na Argentina 


Um grupo de radicais 
tenta apoderar-se dum 
comissariado 


BUENOS AIRES, — Segundo 
noticias de Santa Fé, um grupo de 
radicais tentou apoderar-se do co- 
missariado da localidade de El-Or- 
tondo, tendo sido repelido. Um dos 
assaltantes ficou morto. 

Os radicais aporderaram-se das 
localidades de Bela Vista e Alber. 


Ataques simultânios 
BUENOS AIRES, 29 — Os jor- 


déram simultâneamente ataques á 
sub-prefeitura e ao quartel. da poli- 
cia montada, tendo os irigoyenistas 
tentado tomar de assalto o arsenal, 
afim-de se apoderarem do arma 
mento, mas fôram repelidos. 


Relações comerciais com os Estados 
Unidos 


Declarações do ministro 
de Portugal em Wa- 
shington 


WASHINGTON, 29—-0 ministro 
de Portugal na America do Norte de- 


| 


QG-———s PELO 
Costa do Valado, 26 


Inauguração do Largo Dr. Antônio Emí- 
lio de Almeida Azevedo 


É Revestin grande brilhantism 
uração do novo «Largo Dr. António Er. 
Tio de Almeida Azevedo», melhoramento 
que há muito se impunha e que só ago- 
ra a Junta de Freguesia pido levar a 
efeito. 

O homenageado. que fot 


a inau- 


pm flustas fl 


pou na magistratura portuguesa um Ju- 
gar de justo destaque e ranore. pelo 


seu caracter Iílimo & Integro, seno do- 
tado duma inteligencia vigonosa e argu- 
ta e duma ilustração rouco vulgar; tim- 
brando sempre por fazer da administra- 
qão da Justiça um verdadeiro sacaris- 
io 
No dia %, realizou-se no novo largo um 
arraial, que foi muito concorrido. e no 
qua! tomaram parte a handa dos Bom- 
Deiros Voluntários de Jlhavo e a Tuna 
Costavaladense, achando-se o largo visto- 
na ao, fi luz eléctrica. + 
'o dia 25, efectuouse a inauguração 
solene do largo, tendo assistido a fami- 
Jia do saudoso to a Junta de Pre 
guesia e muito povo, tendo discursado 
brilhantemente o rev, António Vieira & 
desterrado a Diaoa o meio do homen: 
geado, menino Bernardo Araujo de AI 
meida Azevedo. cerimónia esta deveras 
comovente e que a todos impresstonom 
pela sua imponencia, — 4. S, 


Modivas (Vila do Conde), 26 


Neste concelho tambem se manifestou 
o espírito caritativo, levando os vila 
condenses um pouco de conforto Para ss 
desprotegidos, E assim q Nafal não 1ol 
tão triste 

Esse era um dos sagrados deveres, pois 
Impossivel se torna às nossas casas de 
caridade Azilo dos Velhinhos e Misericor- 
dia, repartiu pelos numerosos necesst- 
tados que vagueiam cá por fóra o Seu 
Tãc—o pão dos internades. 

O Azilo dos Velhianos recebeu como 
de costume, diversas ofertas em bacalhay ; 
Camno assucir pão etc. para dar seus 
30 azilados ceia e jartar abundantes. 

A Miísenicordia, éssa vai apelando de 
vez am quando, para as senhoras Vilacon- 
densss, que pencorrem as rias da vila 
a pedirem para a sua sustentação, Os au- 
xilios particulares são dignos de registo 
ns sentido, porque los da divecção 
geral do assistencia rublica ainda não 
chegaram. 

“Para O Natal dos pobres de Vila do 
Conde, tomou a seu cargo o ontigo e es- 
timado comandante do porto sr. tenente 
Afisiamo Coutinho Lanhoso, de com O 
auxilio dessas mensageiras do Dem. pro- 
mover um peditorio do quel resultou ter 
havido um hodo em generos de mercea- 
nia e dinheiro. Viram por isso, 03 pobres 
da sede deste concelho, que amda fot 
desta vez, é já quamdo Se ia a retirar da 
nossa terra, o sr.Adriano Lanhoso. que 
deles su leitibrou. O exemplo é digno Ge 
sem imitado. E 

—A iniciativa, tomeida por uma comis. 
são de Vilacondenses, para a reconstrução 
da Capela do Desterro, var corresponden- 
do militas pessoa, não só são devo- 
Cs da mileerosa Amagem al abando- 
nada como acham de todo o pônto justo 
haver um templo na Praia de banhos e 
que rienhiuma mais está Indicala como 
aquela canela. 

A comissão recebeu jnais os segulrtes 
donativos: Antonio Lopes Ferreira, 30500 ;1 
L. Melo; Antonio Braz Kibeiro, Fglcio 
Fomeira Barbosa, Tenacin Peixoto. Anto- 
nio Jose dos Keis, Sacmnel Fernandes do 
Carmo J 5, com 105%; Antônio 
Vinha; Joaquim de Souza Farreto Ricar- 
do Eiras, Eimnino Dias, Antônio Gomes, 
José Gumes de Agonia, Antonio d/ágo- 
nia Pontes, José a'Agonia Pontes; “Tibe- 
rio Faustino Tavares José Ferxeira da 
Silva, D. Amalia Silva Manuel Martins 
da Silva, Arsaro da Silva, Rodolfo omes 
Teixeira” vom 5800: Arlindo Moreira ria 
Silva, Ildlo Taipa, José Lopes Anjo, 
João (Gemes Guartílho, Marcelino Gonçal. 
ves Marins, Manuel Antonio da Silva, 
Antonio Ferreira da Costa, Lulz Farreira 
Serafim Oliveina da Silva 8 Albano J0só 
da Costa com 2850. Transporte, 1.062850, 

—Foi rontemplado o Azilo dos 
Jinhos no testamento do falecido abade 
desta freguesia rev. Aíbino Francisco dos 
Santos, com à importancia de 5. es 
cudos. “A Ordem Terceira de s, Francisco, 
que susenta é criou o Azilo jamais es- 
quece q virtunso abade, que Soube lem- 
brarse da pobreza desvalida. Prst cou 
o boneoso sacerdote a mais num virtude 
crista, sendo sempre lembrado nas orações 
dos velhinhos o mome do seu granie De- 
nemerito. À 

O gesto do saudoso Rev. Albino Fran- 
cisco dos Santos fica como a nota mois 
sublime que taramhente nos 6 dado 1º 
gistr. tant) mais que ela foi praticada 
por um filho adptivo. 

'O que Sof paroco desta freguesia, alem 
de não dispor de grandes hens de for- 
tuna ex natural da freguesia de Moreira 
da Maia. 

— Foram manifestadas no corrente ano 
as seguintes quantidades de cereais » pro- 
dutos hortícolas e vinho: Milho, 5.102:786 
Jitros: Feijo. 502.308 Jítros; Batata ce 
vexadio, 152083 quilos; Vinho, 5.173573 Ji- 
tros. 

Estes mamfestos são sempre rons, por- 
que tem dado à conhecer-nos o valor da 
nossa Javoura. 

— sobre us obras do mercado diz-nos 
alguem: Que aquilo não é vm terremoto, 
mas sintas ruinas de acropole e Balbe- 
que que viu um dia quando por lá an- 
dou. 

A nossa camara municipal que insista 
com p governo pela conclusão do Mercad; 
e que insistam todos os vilacondenses, 
sim ão está cento Vila do Conde é digna 
de melhor Sorte 

— Cumprinientamos o sr. Flavio Mes- 
quita, societario da casa Branco & (* de 
Mindelo e filho do nosso conírade de 
O Comercio do Porto. em vila Nova dê 
Famalicão sr. Mesquita Guimarães que 
é o mais velho de todos os correspon- 
dentes 

— Está melhor da doença que o Tetevs 
no leito o sr Alvaro José Herculano de 
Carvalho 

— Ouriprimentamos o sr tenente Adr 
no voutinho Lanhoso que há tempos dei- 
xou a capitania do nesso porto de Már. 
. por esse motivo. recebeu tantas 


de carinho e agradecimento, des 
que fez 


pel» muito na 
a terra, 
ua Ex parte em di 
milia pera Lishoa 


Montemor-o-Velho, 26 
exemplo dos anos anter! k 
recção da Conferencia de S. Vicente da 
| Paulo traton de ansgeriar donativos a 
€ seus pobi stbutr ontem 
tendo esto ano obtido melhor 


ariamente contribuiram. A sa. 
o foi feita e distwibulda err 
dente com a ceuperação dos 
s da Conferencia, e, alem 
dos seus pobres privativos foram contem- 
plados ainda outros. 


jo Comercio do Porto) 


lho desta terra qua muito lhe deve, vou. * 


ciações entaboladas com o govêrno 
norte-americano para que se aumen- 
tasse o contingente de vinhos portu- 
gueses importados pela America do 
Norte vão muito bem encaminhadas 
em virtude do govêrno português 
estar na disposição de conceder as 
maiores vantagens aduaneiras a cer- 
tos productos alimentares norte- 
americanos especialmente farinhas 
de trigo. 

O acôrdo luso-norte-americano é 
muito mais favoravel para Portugal 
que para a America do Norte. 

Como se sabe, a proposta do go- 
vêrno norte-americano para o refe- 
rido acôrdo foi ontem entregue ao 
dr. João -Antonio Bianchi, ministro 
de Portugal naquêle país. 


Oxalá todos continuem a auxiliar não 
só esta como todas as demais instituições 
humanitarias Com «o pstonttador o 
e outras faustuosidades dispendem-se su- 
perfulamente quantias fabulosas que em 
muitos Jares atennariam a miséria, à pu- 
tros com egoismo não são menos pre 
judiciais aos seus semelhantes. 

4 impossibilidade da humanidado tam- 
bom se torna extensiva ão beim que daixa 
de fazer. e não foi Jara isso que no 
humilde presepio teve início a obra frans- 
tendente, parte da qual tevo O seu epi- 
logo no topo do calvário. 

Amai-vos uns aos quiros «Imssola devi- 
na que deva o pode mostrar-nos. neste 
mar poreeloso, que se chama vida, 


Costa do Valado — Largo dr. antónio Emilio de Almeida Azevedo, 
a inaugurado no dia 25 do corrente 


= No dia 95, de tarde, Albino Pereira 
Gabrial José Pereira Gabriel e julio Gon- 
calves Lé no lugar da Canosa, Licén à 
paulada agrediram Henrique Canelas, da 
Ferrera à Nova. tentando assim evitar 
este continuasse à namoriscam à irmã dos 
dois primeiros: 6 conhada do 4º 

Conduzido o agredido. ao hospital 
Coimbra faleceu tem. procedendo já as 
autoridades às respectivas investigações. 

—Devido ao tempo chuvoso o mercado 
quinzenal desta vila, foi hoje pouco mo- 
vimentado. 

—E' esperado aqui brevemente o sr. 
a dos Monumentos Nacionais do 

— A comissão administrativa da Junta 
desta freguesia, recenteniente nomentia, 
está animala em alguma cousa faze: 
do utilina qua aron,  aspecielmendo mesia 
via. —C. 


Gandara (Ponte do Lima), 24 


Regente de Bandas Civis 
Contlalu em Lisboa, em 19 do conren- 
fo o examo rara regente de Bandas Civis, 


tendo ficado aprovado, o sr. Diogo José 
de Oliveira di regente da Banda de 
Musica de S. Martinho da. do 


conceho de Fonte do Lima. pelo que lho 
Toi entregue o Tespectivo Bilhete de iden- 
tidado profissional, Sendo inscrio na 
tmspecção Geral dos Espectaculos, fican- 
do deste modo reconhecida oficialmente 
a sua competencia para o livra exercicio 
da profissão musical. O jurl nomeado 
pela Associação de Classe dos Músicos 
Portugueses de entre os membros do seu 
Concelho Musical foi pmesidido pelo ilus- 
tre professor de Composição do Conter- 
vatorio Nacional de Musica, sr. Antonio 
Eduarilo da Costa Fenrmira. tendo como 
vogais os srs. Flaviano Rodrigues e Ju- 
Ho Almada, professoras do mesmo Con- 


“tuando regressou o sr Diogo Oliveira 
uando sou q 

foljhe feita uma manifestação 
por todas as desta localidade, 
com a respectiva Banda ds musica Gan- 
darense sendo queimado por oca. 


sião grande quantidade de foguetes —C. 


Tabua, 28 


Está nesta víla, onde vem passar as 
ferias judiciais, com sua família, O sr. 
Miller Simões, escrivão de direito na co- 
marca de Santa Comba. 

— A! visinha. freguesia de Sinde tam- 
bém chegou há dias a menina Maria Fer- 


Alexandre Herculano, de Coimbra, e 
do “correspondente de O comercio do Por- 
to nesta vila. 


— Para Celorico da Beira, acompanha- 
do de sua esposa, partiu O sr. Augusto 
Maia da Gama Henriques. 

— Para a sua casa de Tondela, também 
partiu o sr. dr. Artur de Matos, muito 
GRSEa conservador do Registo Predial, nes- 


— Quando se estava procedendo à cala. 
ção do prédio d> sr. Anibal Albergaria, e, 
como os andaimes estavam um pouco ré 
tirados das paredes sucedem que um carro 
que ia passando na estrada lhe tocasse, 
resultando vir o referido andaime abaixo 
e arrastar na sua queda um trolha que 
Se encontrava em cima, Como factimente 
Se pode compreender, o taiador ficom mui. 
to maltratado tendo sido curado na Far- 
macia Carvalho, pelo sr. dr. Antonio Cos. 
ta Junior aos cuidados de quem ficou. 

— Está na sua casa de Oliveira de Fa. 
zemão, à passar as ferias judiciais, o de 
legado duma das varas de Lisboa, sr, dr. 
no de Figueiredo. — H. FP. 


Vila Pouca de Aguiar, 27 


A passar as ferias do Natal, vieram os 
diversos estudantes e funcionarios publi- 
cos. 

— nova comissão administrativa vaí 


ru dan Too do ii 
[so — 


Mondim de Basto, 26 


De fonte autorisada damos a agrada- 

vel noticia de que os estudos do Jango 
da estrada no 172 entro esta vila é O 
alto do Velão estão muito adiantados, e 
[que uma vez concluídos, a construção 
do referido lanço, que será dividido em 
tres tarefas. não se fará esperar. Mais 
uma notícia com que muito no: congra- 
tulamos. cabendo justo louvor ao digno 
administrador deste concelho, sr. Ernesto 
Carvalho Branco, que tem empregado to- 
do o seu valimento não só em favor des- 
te melhoramento ds capital importancia, 
como tambem no prosseguimento da J- 
nha do Vale do Tamega, aspiração ma- 
xima deste concelho. 

— O comendador sr. Alfredo Alvares de 
Carvalho, da casa do Elrô desta vila, 
acaba de praticar mais um acto de filan- 
tropia que bem mostra quanto o interes. 
sa o bem-estar do próximo, 

Foi o caso ds presentear todos os me 
ninos é -neninas desta vila, dando aos 
meninos fazenda para uma calça é ás 
meninas para um vestido. p a outros 
20500 em cinheiro. 

—Está de cama com um ataque de 
[gripé a veneranda sr D. Maria do Nas 
[cimento Pinto Coelho, da casa do Ef 

Desejamos-lhe um rapida restabelect- 
mento, — B. 0, 
| 


|S. Miguel das Aves, 27 


Conforme o ano anterior, áistribufu a 
gereucs, da Fabrica Rio ela, aproxi- 
ma-lamante 20º contos pelos Seus milhares 
de aperarios é empregados superiores 


Estendeu ainda q sua Denemerencia 
s do S. Miguel S. Tomé, Ro 
Loróelo, mandando dis 


trhuir pelos Sens pekresinhos, por in- 
termedio das Conferencias de S. Vicente 
de Paulo nas de metros de tecidos 
dliy E tudo isto feito jela forma 


mai: recatada, mais modesia, sem espa- 
lhafav 

shemos que os operarios e empre- 
gados agradeceram, por felegrama, o ges- 
to nobre de s ex*'o sr. Conda de Vizela, 


nte tabri- 
ente sabe 


principal socletario de irmpo 
ca Bem haja qm tão crisi 
praticar a caridade 

— Em Lisboa, esteve gravemente en- 
ferma a esposa amantissima do se Mt- 
uel Horta e Costa, activo gerente da Fa- 


Drica Rio Vizela, a ponta deste não poder | fai % 


abandonal-a um só momento, ficando as- 
sia, imposs'bilitado de assistir à qistri- 


| 


TE 
trela 


Puição das consoadas pelo seu mumemeo 


Pessoal a quem muito estima, 6 pelo 
qual é extraordinaniamente adorado. Sa- 
pemos que entrou Já em franca Cova 
ESCADA 
Aos Cuem 0O na Valicarmnento a 
— Guarda tambem o leito ha já umas 
semunas O rey João da Silva Mendes. 
Rap'das melhoras é o que lhe desejar 


mos, 

A Junta go a, ns 
cão dedica O elos dos do à domo 
pr tera io meta siibentada em adquirir 
o dd Cate 

To BIA (e nat OR Ué pm is 
a ver ss assim, conseguirá a que todas 
as crianças, em Idade escolar 400. pos 
sam receber os salutames peneficios da 
instrução. Para poder renlisar tão aros 
Jada empreza, espera conseguir o valioso 
auxivo do Estado é conta com a gente 
roSidade nunca desmentida, dos “seus 
riosos habitantes pelos quais sera em 
drevo aberta uma subscrição, — B, E, 


Porto-Antigo (Sinfáis), 27 


Há aproximadamento vm ano que na: 
camara desta comarca foi assinada, por 
uma emprêsa uma escritura Para à ilami 
náção electrica desta freguesia sem que 
até agora se tenha dado principio a esse 
melhoramento. 

Em nome des habitantes « dos interes 
ses desta freguesia, preguntamos 4 Co 
missão Administrativa. em que condições 
foi lavrada essa escrituras 

Que prazo foi estipulado para se dar. 
principio e terminação aos serviços? 

Que responsabilidade tomou essa em 
presa perante a Camara? — 4, Ry 


Pombal de Anciáis, 26, 


A parto da nossa freguesia denominada 
Ribeira anda infestada de javalis. Um 
grupo de caçadores matou anteontem na 
tugar do Vale da Costa um desses nocivos 
animais, sendo este facto muito comenta. 
do. porque poucos caçadores se Fésm avens 
turado aos perigos de tal caça, 

— A passar as festas do natal som seus 
pais, estão entre nós o sr. Antonio Balta 
zar de Lima, esposa e filhos. a quem tive 
mos O prazer de cumprimentar. 

— Partiu ontem para Lisboa afim de 
embarcar para Africa, costa oriental, a 
professor sr, Benjamim Areias, da 
Sajamos boa viagem e mil felicidades; 


Portelo de Cambres, 26 


No incendio ocorrido na passada quim 
ta-feira em Gulastião. foram louvados os 
bombeiros voluntários regoenses que foram 
os primeiros a comparecer, seguindo-se 
lhes os de Lamego. 

O inendio que dot acertadamente com- 


datido e TocalisaÉ pelos popluares, coja 
seção fof louvada, E, iva comple! 
mente dominado à chegada dos bombeiros 


da Regoa o Lamego. — GC, 


amigo da nossa terra. 

A êle se devem, entre outros os melho. 
ramentos de vulto qu são o «Novo Cemité 
rio» & «Avenida» que lhe dá acesso, malhos 
ramentos êstes de grande e al) 
que pela dificuldade de ralisação, Tui 
julgaram uma utopia, 

Atinal podemos dizer que são hoje uma 
bela renitaada quo atraem 
justa aspiração do novo desta. 

esto grande 


Cacia, 26 


distribuição 
das estolas oficiais 
de Cacia, no total 

lo aos 


lho, secretariado pelos 
Pinho Mendes Nunes da 
que de Pinho Mendes Nunes 
A disinibuição foi feita pela Sr* D. 
na ga aa n, professora 0! 
lo go N q 
— Realiza-se ni Ra din 6 nesta 
freguesia, à tradiciônal festa As Pastorte 
aut gue, costume! ser muito concorrida, 


Santa Cruz da Trapa, 26 
No mosso campo de jogos realizousa 
o encontro entro o grupo Vocal e o, va:b 
do Vale do Vouga S. Pedro do Sul, gar 
nhándio po ano pari a muma turdo 
e Dom desrorto. a. 
—E* muito abundante a colheita do 


18160" ceifa prodnção eat ali 
a É 
do" ano transato. não havendo 


's sfogueir: 
tem coutiátis e 


temporã, 
senvolvent 
culo.—J. M, 


Santa Oruz do Bispo, 


26 
as 


entra outros o 
sia o srs Jog 

letario é 
Joaquina dos Santa, 
o 


dar começo aos trabalhos, por nós há | XE 


do Francisco Pigarro 
Silva Teixeira, — O. 


Vila Sêca de: sra 

Na noite 1o 
víduo de Coutim. deste 
na cadeia de Armamar 
chadura da porta, fugindo. 
ficou ontro que. talves. por 
não quiz seguir o exemplo do com 
nbetro: no entanto deve ter sido 
que, distarcando o barulho prova 
do” amsombomects Heito pelo 
tocava numa caixa e madeira, Fot isto 
o que ouvimos contar. 

— Grassi nesta vila a gripe, não hãr 
vendo cara ande não haja entrado, mas 
de carácter benigno, — M. M. 


tea com sia 
Geraldes Lobo 
d'avila Na capela 
ontem celebrer uma 
seu EAR Lito ta 
tim do que 
à ela assistiram. 
Dr donsoar com Suas familias. etíer 
q mis os srs 'rancisco 
Tartasevedo Lemos a dr. Albano da Ou 


Provezende, 27 o 

Segundo a nota estatistica do Sindik 
cato Viticola desta povoação mansfestas 
ram-se nele Reis de virho gene 

> e 190551 d> pasto, ; 
To ia go na 
no dé sto we registar. 
daria pela G. N. R. deste posto 
o Jornaleiro Manuel Fernandes que, de | 
vido ao estadc de ço p 
Je encontrava viprom uma facaí j 
Trupria mulber, Celxando-a bastante mê 
fratada. 

O prsz, segulu para a cadela do Sa 
brosa. — €, 


qi 


3 
fá 


Manteigas, 28 
Doolia a istmpnIção de 
a 
do concelo Da redacção 


ela da. Bera, Esto sina fora 


; 


plados 115 pobres e as esmolas consta-, Como lia fias o chefe da secção admi- 


O Comerto do Portô Sábado, 30 de Dezembro de 1933 
vam da generos e diversas peças de ves- | nistrasiva. sr. João Pinto Candoso, sou- 


tuario sendo o produto da subscrição | besss que na taberna - = 
ag PERO so TR Deo BE 6 | nho par SC sã, E | Er e cada ata 
—M, € s resolvem fazer-lhe cerco, tendo si- to serem a 0 
à E ETA do tão acertado que foram prezos dois E Procuras pessoa ' i 
a do do acertado iu dona. rece dois pessonis, quartos, asas, compras e vendas 250 Gabardines Fatos 
Anibal da Silva, de Penule, autores não | 


só dos voubí NT Eds EEE EE. 
cogenformo O. Comércio, do, Porto nott | do fo roubo gélma,reerians as asda Casacos de couro 
Ei | Motomoral “spent 20 254 oras p Garrafas «Si Fazendas Calçado 


ja 19226 aluga-so 1019285 alemã de 49x [928 pu, 
de + a espingarda s outros armament - Gan a re É ras 
viga MU o no Roto cem het “ão | Ati 6 ouims arinamentos o «| ATUGUEPES | fat “ficcao o ronda co e doz 70 frio prime para 


a E E tal. BR, Padre Alexa; ida o o 
No tribunal desta comarca da Feira | tendo  contescado os crimes de que <ão | 1845! [o andar para grande | fã ponvista). indro, 34 | oferecida como brinde pela | serviços. Rua Costa Cabral, 


» calçado o optimo funciona: | pretas e brancas, garraf. D 
à aGuAsios pel A q D eltocio OL lotaria de S, João do proxi- |912, mento, ) ade G m i 
gia eim eta Fu do o | DOS 2 (O O O O a Gordo so [o abr CPB vas Seia, memos “Baator | palhados de a dr is Ae ramofones e Discos 
1 lo na Galeria de Paris, 56 levoluta com 7 ' =| 19981 py 'unquetro, 7. mazens Avonida Aliados, 30. i i 
dano e aa DR gg Sergei com 2 ião, Cria Es TO adio Telefonia 
de indeminisação, Miranda do Corvo, 27 ' toi. | fronte a duas ruas, grando | cao a 19286 o | 18180 vendo: 
— Festejou o aniversário matalício o ag 19246 [o andar Som 8 divi: | quinta). Informa: Run São AL | 19288 Eriada oterecomo para pesei Automovol Chereolot, Lobos do Alacia o um 
Correspondente de O Comércio do Porto. | A apanha da azeitona, nesta região, à, lu. | Mada, 97-10. 


cosinha ou de 

dE informações. Trav, | 19282 Priada 

da eisa 
Regeneração, 157, Bomjardim, 221. 


Eee spen 4 do, forrado e encer 

ra bens. está quási concluida. O azeita que este ano | ga-s6 barato. Vêr 
— Consorciaram-se nesta igreja matriz | é de optima qualidad: n 

o Sr. Mammel da Silva Vapos tos, e ot qual le 8 que no principio |na Livraria Católica, Rus 


do dois mêses, Rua G: 5 
lindros mod» 1995, Estado | Siepo de, Sola mêses. Rua Go- Vendas a prest 
geral muito bom. Vende Am. | diuno de Parin, 315: —S, Ma- prastaçóesicom Bonus 


tonio Pereira de Moireles— 


Ferrei comerclan- pro dd 193; READER | imail 
dia nr io Ante Dço Cj | sal, o Unte Aóto, ota io | ão Ambio, e Compras | tin sas Eua e 8 Bt RS irão aa ira pg 
te, sr, Josó Ferreira Pinto. — C. À tiva, a 5800. Ê Ss fere ; À cosinhs, saben- | 19297 Criada Dara lavar mom | 10207 de 7 logaros | 8, baratissimo — Livraria Ca- | 5$00 10800 E 
e O abiEas pis aqui — não sapomos so com | We? Mgh-48 Boa Mibtafão it? À Ofging q, Oogivsra | o o jogo om Gaio da), NAM Ta pasar ar o AMONANL SBgtos Fi) a, do Mada fo A : a 
- E j ESA Fai raro Es 
Paços de Ferreira, 96 Tata de pro dia O doc, | plo ação, Quintal, seua e) Unvasldad, 8 tomprE gm.) 4. Sato Caro To bom gpa, uni eaado:| 
O atraente espectácuio promovido E nos repugna acreditar, pois não faz senti- | da Alegria, 490. 


do e UM ano como 
Grupo Dramático Afonso Tavaira, da ci | boa satra é que a falta de saeráiio ão 
dads do Porto, em benefício da corpora- | faz sentir, por toda a parte, O assis atin. 
São dos Bombeiros Voluntários desta vi- |ja mm preço tão elevado, So seem 10, p 
ia, ontem realizado, agradou plenamente. | desgraça: e o ariana 


RO. PRATA, Ji 19026 = 
a /OIAS e RE- Bomba “ptemedidora o [19219 rg a 


balança conte- anos chef 
d fi gada da 
simal, vendem-se, provincia. Rua das Flores, 


18457 —. | bomba completamente PoE 
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lindos, ven | 833, Rua Brito Capélo, — M 
dem-se, Largo dos Loios, 65. | tosinh 


om Nove dis 


O arte! dos Bombeiros" est los dos pobres que necessitem ds | visões e instalações de a z nho da Silveira, 30-1,0, E F; EP OS PR PP e 
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dos Servicos Fitopatol m es 6 luz olo-| oco = | temos erlada rapa- Criada prseisa-se, para | com a Pica a at de suas casas, fabricado diáriamente, até ao Dia dos Reis, ai 
atoa Ro ERRO Duro Velho Compra-se, Oloreco O rig, para oo pre Pasato Para cavalheiro, | 13508 ryfigs “do” xondimento 


as variedades próprias desta época. 
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BOLO-REI FIGUEIREDO 


O que se impõe pela delicadeza do seu 
paladar. Quente hoje ao meio dia e 
todos os dias até ao dia 6 de Janeiro. 
Liridos brindes, 


PASTELARIA HUNGARA 
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ande a 42508 Tyra JEBES 4S em Há oito dias foi inaugurada na Praça da Liberdade, 63, 


E |S. Roquo, é Vitória, 46-A.  |ds by 
dis far me ao véni O É E PÉ a ss Reno é Vitro E 


19160 gg alunos 408, Liceus. | jo2es Sanhora pfeencasa, dá |R ento jornal a 
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género do estrangeiro. Reune toda: condições para se 
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Portuensesl! 


A Confeitaria Arcádia 


honra o Porto e honra Portugal! 
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Celebrou-ss o consórcio da José de OII- AOL BORTO. 


vei estro anos, As 840 (rápido), chega so Porto &s 
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União Nacional deste concelho, composte | 18.40; 19.31; 22:50 (não £s efectua 205 
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a | ota oe cimentO QraNHE 
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par Ferreira 18,18. 

Usaram da palavra com muito brilho, || Para Monção — A's 140; 10.90: 14,10; 
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Financas, dr. Oliveira Salasar. 16,13, Leiria. ISTEN! 
“rodas as freguesias do concelho, esta-| De Viana — A's 600; 751: 1098: 1545; pena CONFEITARIA PAR pi 
vam largamente representadas: e de Avel. | 17,47; 19,50. E Rua Sá da Bandeira, 
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duialidades de 11,00; 19,95; 14,85; 16,90: 18,98; 91,90. 
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possuem. Ê — Sabados, 1). zens anéxos para negocio de j 

pião, do, amo Ec Me raimarãos Prov ra de Azemels— Tratar com Diamantino de Al 
muitas vilas aínda não . Agora e Gulmarães O a o me Ego Candido Reis n.º G= Eita 
mesmo trabalha-se ali afanosamente no A CATIA mesindde, 
acabamento de um edificio escolar que | PARTIDAS DO PORTO-BOAVISTA 29,30--Sabados, 1). 
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Para Vale de Cambra — 


mind. DD 
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i NDE-SE mais barato Es 
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Uma falta porém, notamos e aos closos | 17,45 rápido (mas não se efectua aos do as oe a 6, a nad Mola ds posar 
filhos de Tanhelas casamos apontar : Por- | mingos); 19,00. 91; 15 S Es Pridhos ea 
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tante capitalista. chegadas a Amarante, ás 10,31 6 90,90; 6 & 
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D ambém toi 4 mesma cida á Ny 
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DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS E uu 


* Coração e Teleradiografia 
ja Santa C; js 10 ás 17 hora 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


Ex-assistento da Faculdade de 
Medicina de Paris) 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 132 
e 


lho Digestivo 
Radioscopi o profunda — Radiografia 
ecl 


o Dintermia - apia - R. Ultra-Violotas 
Praça da Batalha, 92 — Telefono 5581 


| DR ROBERTO CARVALHO 


Especialista de Ralos X — Professor aux 
da Radiologia da Faculdade de Me 
dicina. — Radiogralia do aparelho 
digestivo, kimografia co coração, es 
tareoscopica dos pulmões e radiote 

rapia penetrante 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES, 9 
melejone, 405 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
Si6 | DR. SOUSA FEITEIRA 


Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 


Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 
'aos sábados—Rua Alexandre Hercula- 
no,391-1 º (á Batalha) —Telef. 2617 


o. 


= = 

— Dr. Mario B. Pereira 
médico especialista 

com prática em Berlim e Paris 


H Estomago, figado, intestinos 
4 rásto, Nomorroidas) diatermia 377 


Rua Alexandre Braga, 24. Telef. 4309 
Residencia: R. Alegria, 1024. Tel. 6132 


Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro 


f ialista do Hospital Militar 
é Espeto “a 4517 E 35 


Cicinca 451. (Mequina 
à 257. (Hequin 
a Potarotabc rali dO 


CALISTA 


Manuel Lopes 
Tratamentos completos 

P. da Liberdade, 62-1.ºe R. Almada, 28 

'TELEFONO 569 4368 


Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 
Medico especialista 


10986, 


Com o curso da Faculdade de Medicina 
de Paris e pratica dos hoí de 
lim, Pario, Viona e Liege: Con- 

sultas da 1 ás 6. Rua S.% Catarina 476. 


— Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta-Nariz -Ouvidos 


Rua Formosa, 337-1,º—Telef.: 5052 
Dai às 5 horas 13 


O Mino Tome | Gonçalves 
merece sinho | hzavado 


Ca-oonças dO coração 


ese Clinica medica 
Dt. À, Pias (posConitços 
ess do lim 
Doenças das 


3 ás Be 
ereanças e clinical 


 Comultório Dantário 


TE E 


Riloy Instituto 


“OF LANGUAGES AND COMMERCF 
rá GUNSTITUTO INGLEZ/ 


passo entre a-eseolá 8-0 emprego 
Ensino Commercial 


de 6 alumnos 


Inglês 

| Francês. 

— Alemão 
Escrituração 
Contabilidade 
Português 

Caligrafia 
: Estenografia 
- Dactilografa 


Eca n -s de Ferro Portugues 


4 e 
Excursões em grupo.á Serra da Estrela, 
= em combinação com a Comissão de 
* Imfoiativa da Covithã — Na, estação 
de Lisboa-Rossio estão à venda bilhe- 
tes para estas exqursões nas condições 
à seguir indicadas — 1 


1º programa — Partida de Lisboa-Ros- 
Slo aos sábados no comboio das 8-40. re- 
eresso da Covilhã no domingo imediato 
no Comboio das 1750, chegada a Lisboa 


às 055. 

Preço por passageiro, compreendendo 
Dilhéte ds 2.º closse/ê sobretaxa de velo- 
cldade (4 ida) no Caminho de Ferro, au- 
Lo-carvo, hospedagem, 5-refeições (excepto 
Debidas) e gratificações, 180500. 

Partida de Lisboa-Ros: 


2 programa — 
slo mos sábados no comboio das 230, Te 
gresso de Covilhã no domingo ime 
mo comboto das 1750, chegada a Lishoa 


às 055, 

Preço. por ; passageii 
bilhete de 2.º classa no Caminho de Fer- 
To, antocarho, 3 refeições (excepto Debi- 
das) e gratificações, 140500. 

Regresso da Covilhã: — Os portadores 
destes Dilhetes teem a das [ 
grisar mor 

ta Covilhã até a 
Seminte, ficando de conta do pastageiro 
as despesas não incluídas nos 

A partida da primeira ex 


compreendendo 


zar-se-á em 30 de Dezembro e a da ult 
em tá de Abril de 

Inscrição — As 
um dos programa: 


am 
éspera da partida 
na provincia po- 
nd indicadas 


Concede a esses 
de Dilhete com 
percurs 

entre a estação 
próxi Sua T 


m q 
registada, no) a 
importancia, em vale do correio, à ordem 
da Delegação pa Torismo da €. P. 
dirigida com 7 dias tecedenci 
mesma delegação — Es) 

4º andar, Lisboa — ini 

O nome e morada, para lhe ser conti 
mada à inscrição om qualquer altera 
“que liaja, 

Muilúnca de classe — Eº permitida a 
ouilanca de classe no Caminho qe F 
Como se 0 passageiro fosse portador de 
Dilhete da- Tanita Geral 

A Companhia 
Dilidaie <e pelo e: 


mentos mais detalhados, 
nas estações o folheto com o pro- 
completo das exe 


auf 


Este Bôlo vende-se unicamente 
na Confeitaria Villares da Rua Formosa 


Brinde a todos os compradores, pacotes da nossa magnifica 


bolacha SAT DE! 


8837 


À EPOGA DO FIM DO AN 


é a melhor oportunidade para 
devidamente experimentar e 


apr-cizr o trab-lho e o rendimento das máquinas de: 


INFORME-SE NA 


SOMAR 

Sundstrand 
p dg CALCULAR 

Brunsviga 


Para efeito do seu 
balanço póde V. 
«* alugar uma 
ráquina que lhe 
«judará a fazer o 
seu inventário rá- 
pidamente e sem 
erros. 


Rua do Bomjardim, 81 — PORTO 


CARLOS DUNKEL 


19293 


Underwocd — Sundstrand — Brunsviga 


Teletone 1013 


PARA O GADO 


Quer de inverno quer de verão, 


durante todo o ano, 


A ração melhor 
mais alimenfar 
mais economica 
mais completa 
mais saudavel : 


Tour Aimenaras 


U. F. 


De ano para ano a venda tem aumentado 


SG 


milhares de toneladas. 


Porquê? 


Porque o gado alimentado com tour- 
fteaux da C. U. F. cresce mais depressa, 


engorda, mais rapidamente, produz mais 
carne, dá mais rendimsnto, realisa mais 
trabalho ou dá mais leite. 


creação, etc, 


Torfeaux Alimenfares 


Es U. Es 


Pedir amostras gratuitas e instruções á 


Companhia União Fabril 
LISBOA- Rua do Comercio, 49 PORTO- Rua Mousinho da Silveira, 257 


BOLO-REI 


Carlos Told da Lota 


Esplanada do Castelo, 148-FOZ 


Telefone, 132—-FOZ 


Em virtude do elevado numero: 
de encomendas já feitas deixar pre- 
vêr que o fabrico da nossa casa será 
insuficiente para a venda avulso e 
de ocasião, lembramos aos nossos 
clientes a conveniencia de encomen- 
darem antecipadamente os Bolos 
que desejem, pois só desta forma 
podemos assegurar a certeza de se- 
Tem atendidos, 

Roga-se que vejam sempre em 
cada Bôlo a marca Carlos Teixeira 
da Costa e principalmente quando o 
mandem comprar por serviçais ou 
por outra qualquer pessoa. 18948 


PARA BRINDES 


hos medicos, advogafos,  proprieta- 
ros, escritorios é a toda a gente 
Chique 


Otereçam 
18884 [INDAS chapas esmaltadas 
que duram toda a vida e 


º | sempre bonitas. — Lindos aneis á 


Freire bransonados—Aos Clubs des- 
portivos lindos emblemas e meda- 
lhas—Aos estabelecimentos chiques, 
ponham os seus letreiros em esmalte 
ou em letras imitação de prata e lin- 
das.— A's fabricas de sabonetes e 
garrafas enriqueçam as vossas in- 
dustrias com formas para os vossos 
fabricos.—A?'s fabricas de conservas, 
desenvolvam as suas oficinas de cu- 
nhagem, gravura etiquetas ete.— Es- 
sas lindas chapas para automoveis 
com'S, Cristovam e numeros, Estejos 
baratissimes com laminas para bar- 
ba Freire, a primeira marca do mun- 
do, «Malek», marcas registadas tudo 
aos montes neste genero—Os ma: 
gnificos numeradores alicates para 
marcar bilhetes e selar a chumbo. — 
Selos em branco, chancelas, carim- 
bos e sinetes— Canetas com penas 
de ouro.—Lindos monogramas, em 
ouro e prata para malas e carteiras. 
Srs. ourives enriqueçam as suas ca- 


"|sss com salvas de prata, cigarreiras 


etc. que esta casa faz com uma-só 
pancada devido ás suas grandes má- 
quinas e artistas filhos que mandou 
estudar em França e Alemanha toda 
a gente deve comprar artigos nesta 
rasa, por ser a unica em Portugal 
completa e sem competencia. 


Grande Casa 
Freire-Gravador 


boa, 23 de 
Director Geral da Coi 
ma Henriques. 


158 a 164, Rua do Ouro 
Telefono, 2804 


Em vez de semeas, cereais ou legumes, muito 
mais caros e menos alimentares, dê ás vacas, vite- 
los, bois, cavalos, muares, ovelhas, cabras, porcos, 


Apenas uma gota no lenço, cura 


GRANDES ESPUMANTES NATURAIS 


RAPOSEIRA 


INSUPERAVEL 


QUALIDADE 


A VENDA EM TODAS 
AS BÔAS CASAS 


AGENTE= 


À. LUCENA = PRegão 


PORTO. Ts 


ACESSORIOS 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 
melhores preços do merci 
de escritório, papelaria e 
A casa que melhor paga e mais barato vende 
Hua da Torrinha, 19.21 
(Perto-da esquina da rua de Cedofeita) 


. Artigos 
erlal escolar 


388 


ORTIDO COMPLETO 


ema CHEVROLET e FORO 


DS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


ARMANDO CRESPO & C. 


Fundos Publi- 
cos, Papeis de 
Credito 


Naclonaes e 
estrangeiros 


COMPRAM 


o DOS RT 


a gripe, Influenza e todas 


as afecções catharrais 18993 


A" VENDA EM TODAS AS FARMACIAS 


| BORGES & IRMÃO 


*ORTO--LISBOA 


E VENDEM 


TOME vndaa EN 
nos casos der 


Reumarismo agudo cu erd 
nico, guia, nevralglas, Clá- 
tica, aptérin-esclerose. gra- 
vela úrica. 

O Urodonal é erervesceme e 
agradável a tomar. É tambem 
perfeitamente tolerado pelos 
estomagos mais débeis e 


fracos, 
COUPON 

Remetemos gratultamente o 

Jivro do Dr. Falvre: «Porque 


mais nas mulhere 
Deve combat 


razão é um perigo O sangue 
carregado de ácido úrico 
contra envio dêste anuncio 
para: 


DEBASITO GER DO CREDMMAL 
Er Apartado 142 — Lisboa 


Para um tratamento ci 


Frasto triple-Seonomia 
3 vezes o conteúdo do frasco 
normal 


CIRCULAÇÃO 


A. B.— Carotidas 
c ração 


E. E—Rins 
Gi Bextoa 


As dores dos rins são mito frequentes 
mos pessoas dos dois sexos, mas muito 


se êste mal, auxiliando 
os rins a eliminar o ácido úrico. 

Os médicos mais eminentes recomen- 
dam, para êste efeito, o Urodonal-di 
vente por excelência do ácido úrico. 


URODORNAL 


Realisa uma vordadoira, lavagem 
aos rins 


1.º secção 


RENAL 


ssol-. 
certos, 


O Escrivão da 1.º Secção 
da 5.º Vara Judicial, 


“Augusto Ribeiro da Silva, 
Visto: 


em exercicio na 5.º Vara, 


Bordalo e Sá 


amas 


A' venda em todas as farmacias 


Deposito Reral: Farmacia Gontral- PORTO 


Tribunal Judicial do Porto 


5.: vara 


Arrematação 


19291 Nº dia 13 de Janeiro proximo. 
ás 13 horas, á porta da- 

quele Tribunal, sito á rua Ferreira 
Borges, Edificio da Bolsa, desta ci- 
dade, proceder-se-ha á arrematação 
pelo maior lanço oferecido acima do | resj 
preço da avaliação de vários bens 
pertencentes à massa falida de Ma- 
nuel Salvador Martins, morador que 
foi em Valbom, por virtude dos au- 
tos de falencia daquele comerciante, 
Nos termos e para os efeitos le- 
gais ficam citados os credores in- 


Porto, 15 de Dezembro de 1933. | Morada. pela. 
1: 


O Juiz de Direito da 6,2 Vara, 


Lembranças 


19270 EE: mas não dar, sem pri- 
meiro vêr lindas caixinhas 

a 3 garrafas cada, com: 

Espumante (Champagne) 

Vinho do Porto 

V. do Porto e Espumante. 

Tudo muito bom, mas muito ba- 
rato, 


Sampaio Bruno, 14 


BOLO.RE] “rios Teixeira da 

| S Costa — FOZ 
Hojls e todos os sabados 

| Este Bôlo vende-se unicamente na Es- 

planada do Castelo, 119-Foz, telef. 132 

e na Confeitaria Central, Praça Car- 

los Alberto, 124, telef. 1609. 6909 


A' PRAÇA 


O abaixo a sado declara ao 
publico e comércio em geral para 
os devidos efeitos que, o sr, Antô- 
nio Ribeiro Pinto já nada tem com 
o estabelecimento de relojoaria e 
ounivesaria da Lapa, sito á Rua da 
Lapa, 4 e 65. 19268 


Porto, 29 de Dezembro de 1933. 


António Castro Guimarães. 


que por escritura de 20 do 
corrente mês, lavrada nestas notas, 
foi dissolvida a sociedade em nome 
colectivo, que nesta praça girava sob 
a firma «Manuel Gonçalves Pedro & 
Vieira>, ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo do socio Joaquim Viei- 
ra da Silva. 


Porto, 27 de Dezembro de 1933. 
O notário, 
Alexandre Domingues Tórres. 


Academia Portuense de Corte 


19254 DIRECTORA Mme Helena 
Amaral, professora diplo- 
mada na Academie de Coupe de Pa- 
ris e com pratica das escolas de en- 
sino proficional e domestico pari- 
sienses, para senhoras. 
A unica escola que existe no ge- 
nero. Rua de Santa Catarina n.º 769, 
Telefono 5189-PORTO. 


BIOICLETAS 


acEssopIos | || 
PNEUS MICHELIN 


Armando Crespo, & G.º 
R. Candido Reis, 58-PORTO 


“* Cnristmas . 


78735 (AEE Pudding, Mincemeat, 

Mince Pies, Almoud Paste, 
Fabrico de Carlos Teixeira da Costa, | 
Esplanada do Castelo, 149, — Tele- 
fone 132-FOZ. 


Camara Municipal do Porto 


Arrematação do lixo dos Mercados 


19294 EZeR publico que no dia 19 
de Janeiro próximo, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, pro- 
ceder-se-ã, em hasta publica, à ar- 
rematação do lixo dos Mercados 
Municipais. 
As condições estão patentes na 
Secretaria, todos os dias uteis, desde 
as 11 ás 17 horas. 


Porto e Paços do Concelho, 29 
de Dezembro de 1933, 


O Chefe da Secretaria, 
Jasé Marques. 


0 Vinhos da Companhia Velha 


19269 JENDEM-SE na Rua Sampaio 

Bruno, 14 Há de 6850 até 
35$00, e a 10$00, já é um rico vinho. 
Dá-se bonus. Há Espumantes. Preços 
reduzidos. 


AS PRATAS 


e as joiss são sempre mais baratas, 
na OURIVESARIA DA MODA. 


Rua Sampaio Bruno, 20. 
184: 


|COMPRAMOS 


Ouro, pratas e joias. Ourivesaria 
do Porto, rua Sampaio Bruno, Su 
184: 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Excursões em Grupo, promsvidas pelz 
Corupanhia -- Facilidaves pera a ms- 
erição de Excursionisias da Provincia 


A's pessoas residentes em localidades 
onde não tenham origem as citadas ex- 
gursões é facultada à aquisição do Dilhe- 
tes para percursos complémentares de 
Ida e Volta, com 45 % de redução sobre 
Os preços da Tarifa Geral. entre a esta- 
cão desta Companhia mais proxima de 
sua residencia e o ponto onde se Incor 
porem na excursão isto é a estação 
onde se juntem às excursões de Itinora- 
zio préviamenteo anunciado. 

Condições dos uilhetes Complementares 

1*- Requisição: Os bilhetes comple- 
mentares devem ser zequisitados, simul- 
fanemente com os hilhetes de excur- 
seguintes entidades : 

a) — Excursões com origem em Tis- 
koa: Os peúidos dsvem ser dinigidos 3 
Delegação da Companhia para o Turismo, 
41º andar da estação do Rossio); 

D) — Excursões com origem do Porto : 
Os pedidos devem ser dírizidos à Dele- 
goção (da Companhia mo Porto (Rua 
da Madeira) 

cl —Exelirsões com origem em qual 
quer outro ponto: A requisição dos bi- 
ihetes far-seha à estação de origem da 
Excursão. 

Do pedido do bilhete complementar de- 
vem constar as estações de procedencia 
e de destino e o nome e morada da Tes- 
soa à quem é destinado 

2*— Pagamento - As entidades indica 


das qa condição anterior só remeterão os 
dilhetes complementare, gos interessados 
de ferem recebido a linportancia 
Demiva, que deve ser paga ao mesmo 
Sempo quê à do bilhete de excursão por 
mein de vale do correio ou de cheque 
Ja Calxa Geral de Depositos 
aa— Validade - A viagem de ida pode 
m iniciada na antevespera do di 
rtlda da excursão conforme o cas 
a vagau de regresso terá do ser con 
é «8 horas depois de terminado o 


o. 
4— Itinerário: O trajento a perco 
jeve ser feito apenas em Jinhas ex 


Companhia. 
5a — Classas- ds bilhetes compleman- 
sares são de classe igual à dos Dilhetes 


do excl 

8” osição Geral — Em tudo o que 
não for Contrário ao que no presente se 
estabelece são aplicaveis as condiç 
dilhetes de excursão e. na. 


de Lima 


Henriques, 


Manuel Gonçalves Pedro & Vieira 
i9962 PELO presente se faz público | 


Companhia de Navegação | 
bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEINOES PARA PERNAMBUCO, BARIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


O, paquete 


Raul Soares — Em 2 Imim 


As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 30 de Dezembro 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


DE LEINOES PARA VIGO, HAVRE. ANVERS, ROTTERDAM E MAMBURGO 


O paquete 


Siqueira Campos [Fm 6 dk Janeiro 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 


FF. SCHMIDT 


PORTO. LISBOA 
Rua Mou sinho da Silvoira 12 a Rua do Alecrim, 20 


Telefone 356 
Telegramas 


Telefone 27 641 
«NAVELLYOD- 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


3/5 FAYAL sai hoje. 
3/8 SANTA IRENE esperado em 3 do Janoiro 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork, 


Paru mais esclarecimentos com 


J. T.PINTO VASCONCELLOS, L,” 


LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 24 
'Telefono 24101 


Os Agentes 


PORTO 
Rua Mousisho da Silveira, 181,9 
Telefono 746 


Companhia Atlantica de Navegação, |. * 


ANVERS, ROTTERDAM E HAMBURGO 


O vapor <BEIETIZ» recebe carga no Rio Douro em 5 de Janeiro. 


Telefone, 2242 


Tratar com os agentes: 


Sociedade Mercantil e Industrial, L.iz 
- Ena Infante D. Henrique, 75-10 


Arena-S8 


Freixo, 
1453, proximo á| 
estação de Cam- 
panhã, 4 divisões 
80800; 2 divisões 
50800; quartos e 
sala em 1.º andar 
a 45800 e 60800; 
.º 1473, casa fren-, 
te rua, 5 divisões,| 


Falar Rua Jus: 
tino Teixeira, 121] 
—Mola, 


Armazem 


Almada. Falar no) 
º 978— Porto. 


Casa 


NOS NONO 


com quintal e ga:| 
ragem, a quem 
retender orecheio| 
la mesma por mo- 
tivo da retirada do| 
proprietario para 
o Brasil. 


vêr na Rua Faria 
Guimarães, 740. 


Compra-se e pa: 


tiga . Ourivesaria 
Viana. 18440) 


3, Rua das Floros, 113 


muito praticos para 
receber alugueis 


Ditos para 5 


ANO aeee 
Tambem ha li 
vretes de 20 e 50) 


& Egorit0riO|5Mensinho da Siigiea deste" mta tório 
muito es ] 
paçosos, na rua do) |] 


alu-ldo o mar o permitir, aceita carga pai 
ga-se, na rua dajcostume assim como para NEW-YORK, BOSTON, PHI- 
Constituição, nova, |LADELPHIA e os demais portos da America, 


19298 e SO CIDAD DEM 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTL 


PARA 

Anvers, Hamburgo 
O VAPOR PORTUSUÊS 

EEE aaa “mM AR ! Ã Â M E LI A” E 
Valadares, GCS00. k 


Esperado hoje. 


Para mais esclarecimentos com. 


| T. Pinto Vasconcellos, Ltd. 


Telefone, 746 


(DIRECTO) 


O vapor «PALLAS» esperado hoje, para entrar quan- 


ra os portos do 


Para mais esclarecimentos com 
“XY. stúve & CG. 


Rua de S, Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


Baco iorga: «BREMEN e HAMBURGO 


(DIRECTO) 


O vapor «Gisela L. M, Russ» entra hoje em LE- 


19187) 
n 'XÕES, saindo depois da indispensavel demora, receben- 
0) U 0) do carga a frete corrido e em conhecimentos directos 


para todos os portos do costume, 


ga-se bem na a Cosablanca, Las Palmas 


e Tenerife 


O vapor «7enerife» esperado em LEIXÕES em 3 
de Janeiro, recebe carga. 


Rob. M. Sloman jr. 


Napoles, 
o ar «Malaga» esperado em Leixões em 40 de 
Livretes para 10Janeiro, recebe carga a frete corrido e em conhecimen- 

anos ....... 2$00/tos directos para todos os portos da Italia e Sicilia. 


Livorno, Genova 


vai ps e Deutsche Levante Linie 
Pafras, Pireo, Istanbul 


folhas, 


nistração de 
mercio do Foi 


Desde 30 fio 
à venda nas 


e volta para 
seguintes preç 


lade começ 
horas do d 
A viagem di 


como se 
rifa Geral, 

43 — Combo 
Sar utilizados 
servio 


as portadores 
classes utilizar 


custando), 
4800 e 9800, res- 
pectivamente, ca- 


Caminhos de Ferro Portugueses 
Desportos na Serra da Estrela — Serviço 
especial de Bilhetes de 
Veltu a preços muito reduzidos, 
para a Covilhã. com 6 dias de va- 
de 1954, salvo avis 


Porto e Coimbra bilhetes especiais de ida 


encargos que actualmente onetam as ta- 
as : 


isboa— 1.º classe 


CONDIÇÕES - 
1!— Prazo de validade: O ptazo de 


da ror comboto que parta da Covilhã 


publico que cor 
da classe respectiva 


diante o paga 
- | bretaxa de velocidade. 

52— Lugares de luso — E: permitida 
49299 a utilização de lugares da luxo nas con- 


Para mais informes tratam, os agentes 


O Col 
rio. 


Telefono 789 e Estado 132 Rai 


direito a paregem nas 
ma e la 
7.3 Bagagens £ E” 


Udade 

corrente e até 15 de April 
iso em contrario, e: 
estações de Lisbaa-Rossio 


desde que o seu 


8a — Disposição geral - 
úão seja contrario 
se estabolecs ficam 
cõas da Tarifa Geral. 


a astação de Covilhã aos 
Os que incluem todos 05 


Classe, 4055; 8a clesse, 


a a contar«o à partir das 
la da venda. 
je regresso devo ser inícla- 


do uitimo dia de valt- 
se concedem zoeios 


— E' permitida 
de bilhetes da Tari- 


jos; Estes bilhetes podem 
em mer combolo de 

uza carruagens 
a, Podem. portanto, 
bilhetes de 1º e 2º 
comboios rapidos ame- 
to da respectiva so 


rorto gratuito de 80 quiloszam 
"agem registada. Para este efeito São 
considerados como bagagem os aparelhos 
arão | nara a pratica de desportos de inverno 

cameemamonto, Os, fUF- 

s fereça aificuliado, 

gões não ofereç: ERR 
ao que no presenta 
em vigor as condi- 


22] Lisboa 23 de Dezembro de 1983. O 


Fabrica TRIÃES 
Bandeira, 216 — Gala 


Vae a Vigo? 


recure na Fonte interna 
cional, em Valença, a caminhe- 
ta -PASSARO BRANCO» que 
segue pela pitoresca estrada 
de S.ta Comba, disfrutando & 
paisagem mais bela da Galiza. 
E' um passelo que jámais 
esquecerá na sua vida. 
ld volta—4 1/2 pesetas. 


O vapor <Afto» esperado em LEIXÕES em 15 de 
neiro, recebe carga para 05 portos acima. 


da. 
Avendana amilBURMESTER & C.*, LP? 
Reboleira 


dições ara portadores 
de bilhetes da Tarifa e 

à— Paragens- Estes bilhetes não dão 
ào Papocesem nas estações intermé- 


concedido o trans 
as de Fãs 


; Ba classe, 59800. Director Goral da Companhia, 4 de Lima 
(Via Abrantes) — 1.º clas- | Henriques 49240 
cl 1.680; 32 classe, ET —————— 

. via abrantes Aquecimento 


Fogão Siberia (registado) 


18450 QUSTA metade o consome monos de me 
tade do que qualquer outro. 


